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REGISTRO
Florianó olis, 1,6 de outubro de 1977

"

'fala

o ue se Ctestacar o desempenho do setor secundário da e­

conomia ,catarinense nos últimos arros , com reflexos dire­
tos na ação' da CELESC. O coriaurno industrial de ener­

,'gia elétrica no Estado �extuplicou nos últimos 10 anos,
atestado do ritmo empreendido ao setor , corolário da
ação conjunta -Emoresários - Governo.

,

"

"

�
,

-

A té os anos 60
havia uma nítida predominância do setor primário na eco­

nomia, com uma participação estabilizada. de apenas
20°# do setor industrial na formação do produto interno
certarf rrerrse , �ssa participa,ção ascendeu a 260/0 -no final
da década, superando hoje a marca de 300/0. Tal evolução
foi Çlcompanhada de um processo de diversificação da
es tr.u tura; com um crescimento autast.ancrat dos ramos in­

dustriais'Jlnãmicos, justamente aqueles cujos efeitos- na
�conorn Ia são mais exoressivos.

� ;>, A atuação da CELESC'
tem s ído decisiva na medida em que a oferta de energia
,representa"" um dos agentes de aceleração do processo
de desenvolvimento. O!�xercicio de tat papel' tem exigi­
do a supe�aç�o de inúmeras dificuldades; o desenvolvi­
mento .rie rn sempre ordenado do Estado, sobretudo no

qu�tange à sua di'stribuição es'pàcial, cria pr-ob+ernas para
'empresas corrro a CJ=LESC, para,._as-- quals existe 'úma di­
rne.ns ão cr+trcã abaixo da� Qual 'os investimentos deixam de
ser econôm rcos .

,

"
,

� ,

"'ii"��;'-" "

' Embora com uma' missão social e Irrte-

'!' ,':� gradara, intrínsicas à"'iua corrcítção de ernpr-eaa de serviço
publíco" o se� desempenho econômico representa, em úl­
tima análise, o suportei para a expa.nsão de auas instala­
ções. A"pesar da conjuntura econômica apr-eserrtar-ee
hoje menos favorável do que no passado recente as ex­

pectativas córrtln uarn sendo de um cre-sctrnerttd ace,lera�
.. t:-� dp do consumo�de,.er)ergja eléfrica parà os próximos anos, ,

.• A;;,demanda atúal deverá'tríplicar em 1985, constituindo
-

autêntico' desafio para a _CELESC.
P

,.,_

d r d'e'

.:., '

ara correspon e

forma concreta, a'empresa apare ltra-ae técnica, financeira
e admfnistrativmnente. Não .ser-á por omissão do setor

ii''' eletrico, que o ritmo de desenvolvimento do Esta�o !lrrefe·
cer

á

; Os investimentos exigidos montam a 50 mttnõos de
,- .défares anuais. O esquema de captação�de recursos, em-

bora não totalmente- equacionado no que se refere 'ao
I

horizonte mais longínquo, encontra-se perfeitamente ca-

.... racterizado.'·
'

A Empresa deverá_continuar contando, natu­
ralmente, éom o apoio imprescindível do Governo da U.:.

, nião, por intermédio do Ministério de Minas e Energia e

da Eletrosu f. Do Governo 'do Estado, depositário da confi­
ança nas' ações empreendidas, a, CELESC receberá, por
certo, a garantia de ªporte de' capital necessário à conti­
nuidade de seu equilíbriO econômico, fi,nanceiro e a orien­

tação segura na con-secução da' polítjca traçada Decorre
.. dê tal contexto que a noção do" exato dime,nsionamento

',da Empresa, no presente; e pera, prospe'cç�o do futuro,
é a grande", tarefa a cumprir pelos de detém a responsâ­
bJlidade de dirigir' a. CELESC. Trata-Se de tra.balho desa- .;,-

•

a· fiante, que só será reall)ado pelo ésforço conjunto cons-'
r -ciente e converge,tl'..té, de toda a força hQman,a da Empresa.

É neste objetivQ �d,e: defini,r pela intEt9raçáo, Que -a atual
�. administração a�aE;.rflp(eséi:l=--se,empenha coma,toda a convic'

-ção. E oom ela espe1-�:Y�J�mar:; ca.mlnho"coeren-te, ppssivel
e sobretudo segtl.rgfii:'fZ>Or "'of)ue f.!aveçã a CELESC de se

,.... direcionar para a- ",qej)lDç,Vnip�ncica: do" _seu co_mpromisso
com oCdesenvOlvin;lE(ntp',eê Sãn'tq Càtarina',". ,..._.

,'-'c �

•
- �--1-' ,Fr -... '<:r:"""

..._�:
_ .....�,..,.�-. -$�' T.

" •
�.

:, �-��:.:/,i'C�,��" .���'� _� �

ti§��� r. :;.�" . �, '"

Cola�o .�� sobre en-ergia
o .Pres tderite da' CE_ ,

l 'SC, Hercílio Luz 'Colaço,
f

talando no ciclo de estudos
promovido pela Associação
dos Diplomados da Escola
SuperiQr de Guerra, na cida­
de de Joinville, abordou o

tema "0 Plarrejarnen to -E­
nergético de Santa Catarina'
e enunciou as seg'uin/tes e a­

n imac:;1oras concl uaões.:

'. 'O - co'mportamento do
mercado de energ ia e lé-trrca
em Santa Catarina vem pro­
vocando a dupfica�ão das
instalações a cada.quatro a­

_nos, pe'rfor-rnance _ conside­
rada surpreendente se con­

frontada com os demais
Estados da Federação. Há

-

.... """

" "

..

..

,�-

'.�, "t,

��· ..... c-�

de ai con,tli"cionaclo , etc...
-'4'

Ru�,Menit,o �Deus ISN�-' �
-�.�

, :.,j' ,�

(Fundos HOspital. de, Ca.rjJocle) Ft)NE: 22-9317
<

•

Gerentes da CEF •

aquI
-

Corrvooacros pelo Dr. Luiz Carlos de Aragão, Gerente
Geral daJilial da Caixa Econômica Federal, em Santa Ca­
tarina,_estão em Florianópol.is vinte e quatro gerentes da '

CEF de todos o Estado.
E a primeira reunião geral convocada pelo novo Geren­

te em Santa Catarinà. O Dr. Luiz Carlos Aragão, é o rnee­
tre em desenvolvimento organizaciol1ª,1 na Caixa.

Os gerentes for.arn convocados para assuntos gerais
'da empresa e conscientização da nova filosofia,que está
I sendo imrolanjada em todos os setores.'

,

/

da E-Ietrosul
Semana passada, 'o engenheiro Te+rno. Thompson

Flores, Presidente da Eletrosul, esteve em 'vis,ita a Bfu­
menau ,e Join\�ille. Na Cidade dos Príncipes proferiu pa­
lestra sobre as atividades da Eletrosul, abordando' deta­
lhadamente o fornecimento de energia para a região.
Após, visitou as instalações da Fundição T'upy , a conv-ite
de seu presidente, Dieter' Schmidt. Também esteve na

Associação Comercial', onde participou de uma reunião
informal, seguindo dali para Blumenau, onde cumpriu
exteriso programa.

Robbe Grillet'
o escritor e cineasta \ francês Alain Roobe Grillet,

dará, dia 17, no auditório da Reitoria da UFSC, duas con­
terêrrc+as , sendo às 14 horas • 'Onçje vai' a literatura", e

às, 16 horas ,', Novo rorfrartce , novo ctrrerrra". Romancista
• francês, Alain Robbe Grillet é,umc dos principais represen­
tantes da escola da "

'Noveau Roman·"!.
Cada conferência será seguida de um dos fHmes do

autor. Entrada franca.

.- l. - Falando na�" gente
-

Sr Redator .

.> Gostaria que V. S. ttzesse este registro ne.sse Jornal:
Li na edição do dia,2 do corrente, na seção R�glstro, a no­

ta
. 'Telesc#' 6 bom exemplo". Ao ler pensei tratar-se de

um agradecim�nto desse jornal para com aquela empre:-:­
sa. No entanto, dias mais tar:de, pude comprovar em ml-'

-v'" _ _ -

.•5ERVIÇOS DE TORNO�PLA'IN,- F!lEZA
• PRENSA _' SOLDAS EMBUCHAMENTO�_ ETÇ.

. .

- ....

�...
"

SERV1ÇOS'DEPREC'SAO ,

..

"

MECANICA MERITI �'"' .

.. Ruo Tereza Cristina� 139 (Ao Iodo
do Expedicionário)

Estreito

-,
..-

•

. ..

RESTJ.\IJRAMTE
-··�CóRUdAO
1�·1A4:L4GOA .

-

. .-

o único especializado er_:n
corridos de frutos do mar.
Com preço fixo por pessoa.
lagoa da Conceição
em frente 00 posto

..

..

,>\':
. .

.......

nha gasa tudo O que foi dito naquela nota. Fiquei 'surpre­
so corn a rapidez com que f iz.erarn a in-stala,ção do meu te­

-

lefolJ,e. Fizeram todo o trabalho em apenas 20 minutos,
-apesÇlr de toda a instalação ser embutida. Puder:a este
bom exemplo ""fosse .seguido por outras companhias de
nossa Capital (ass. Pedro Mendes - Centro).

, ,

*,* * * *,

Prezados Sén hores
,

...
- haja visto à repercussãà atcanoade com a, colabo-

ração que temos recebido de V. Sas. ,.

Queremos expressar nossos melhores agradecimentos'
a tocía a equipe de redatores desse destacado jornal" res­

ponsável pelo sucesso que vimos alcançando em nossas
programaçõ_es: ( Ass. Julio Orisvaldo Alves - Clube ,Re-
creativo 12 de Setem bro).

.

""_

Presidentes -dos CRI:As -'�.:,
Mais uma vez Florianópolis torna-se pala cíe satenção

nacional sediando a Reunião de Presidentes dos� Conse­
lhos das vinte e umas regiões do pais e do Conselho Fe­
deral de Engenharia, Arquitetura e Agronomi'ér... �

O evenfo além -das sessões plenárias; que o GREA da
10a Reg-rão organ izou para debate dos pontos de interesse
contou com vasto programa social' com intuito d�'prorno­
ver nosso poterrctat turístico.

•

�

, "n,o

-

..Divórcio' à Vista. ou a

Prazo" é-uma comédia mL"­

s+cal maliciosa, mas eern a­

gressão, 'tendo a partici­
-pação f de Ca�arré, Adíbi
Nagirn, Claudia Maria, Da-:-,
rntão e Roberto Oroso ,

�,Será apr�sentad� no'

Teatro Alvaro de CarvaltloF
nos "d í

as 16, 17 e 18 .do cor­

'renfê, às 21 horas, ao preço
de Cr$ 50,00 e Cr$ 30,00
(para estudantes").'

,Nosso novo endere�o
Para nossos anunciantes, leitores ou apostadores do

Grande Bolão reiteramos o nosso novo endereço, à Rua
dos I lhéus, nO 20, esquina Anita Garibaldi. Em sua nova

-c.aaa o Bdd continua "'à disposição de seus leitores e

amigos. Coma aern pr-e ,

I

-

.'

Bomdia.cbnit s.>�.. =.
1, ..

� :.r

Tiragem: 21 mil exernptaree
-.

Propriedade da Emores? Editora Gráfica Ilha Ltda.

.
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,

,,/ �

Rua dos IIh�us. 20. Fones: 22:1047 ,,22:5047 e 22:-8749. t

Diretor Superintendente
George Richard Dàux

Diretor Comercial
José Joaquim de Souza

Editor
, Tabajara Tajes
Redação

PauJo Rooerto Gallina. Alda Inês MuUer, CarlosAlberto
da Silva e Carlos Alberto Feldmann.

,
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�
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APART�ENTO no ���CJA�:;�!:O�no: !;f��iS} ICASA - à Rua Irmã Bonatita, Ca- DAS A C""" AS 3" .

..

"',..,.. � , com . Quart()s, conde de Otrro Preto, apto 606, compoeiras, com suite, 2 quartos, banheiro � sac�- ...._ h
. .

he'
,

........ ..." �, U.n afro, cOZln e 84,OOrn2 de' área, contencío living, 2
s?cial,sala, copa, Cozirha,_área'de �er- dep8'ld6nci_ compfetas de em- �artos, banheiro·. sociat , (com
ViÇO e 'garagem.

r prm2�.. Área constTu(da: 142,35 azul eios decorados àté o teto) cozinhaAcabam ento em _gesso. Nova sem o

1

"hàbite-se" . área de servi ço e dependências' de
PREÇO: Cr$89()�ClJO,OO A COM- emp-egado Acarpetado.PR ECO: Cr$ 500.000,00 BINARI, PRECO: Cr$ 520,000,00 A ViSTA

I
� --.

.

SOLAR DE KASTELLORIZ_ON - APar-, Aceita-se proposta com terreno.
\

, ,

CASA - confor tável residência o à tarnento com l ivirrq ,
a rn pío . 4 dor-

RLE Nivaldo .José d e- Andrade n° 4 - rn nór i os . sendo um? suite, cozinha

Barreiros - com
-

2 quartos, sala de

visí�as, sala de_jantar, cozinha,_ lavan- anpa, depend,�n�c.ía� d� eo:pregada':APAR.TAMENTO s=
Dona

I
'

�rla e banheiro. Telefone .inst al a- ga,ragem, arrT)anos .�.butldos ,em Izabel, apto 912, com 69,:Em2 tendo
ia. Area 87m2 - Terreno de 13m x 3C todas as peç�. Em

ed.lfIC.IO
com pla_y-- living, .1 quarto, banheiro, cozinha e Im. ground e salao de festas, na Avenida,

d
'.

'.

"

o

_

o

, aea e 'serVi co. < �

PREÇO:' Cr$ 285.00 0,00 ,- com oar te Othon G_ama C? Eça .a poucos Rass<?s' PRECO: Cr$ 3JO.OOO,oo A VISTA - Es- t:
fí nancí eda da Avenida Beara Mar Norte,

tud
I

t'PREÇO: Cr$ 930.�,OO.
a�e propos a '

Florianópolis, 16 de outubro de 1977

':.-'"
-

',,; .'

-1.��1. .: - \-� ,,�....�

-----
-----

/

,.

CRECI 01-11� região - a ssociacía ADEMI

'TER R EJ\Í O n'a Enseada de Brito, _com
80 rn de frente p�lra -o rn a por 63 m de

.

fundos, corn área de 5-040 m2.

I PREÇO:
Cr$ 300.000,00.

""

J TERR8\JOenl Itapema, lotes 3-5-7'e 9
na Ouadra "G" do Loteamento Jardim
Sr as il.
PRECO: Cr$ 70,000,00 cada lote.

"TERREN'O no Balneário do Pontal da

Palhoça, Loje 25, com á-ea de· 300
_"

.

SALA - n° 5, no EdifÍcio Martinho de- :APARTAMENTO ,Edificio Dona

Haro, com 25,474rn2. APARTAMENTOS- EDIFICtO Da l tzabet - apto 504 - com sala, kitinet�,
PR ECO: Cr$ ,Entrada de Cr$ MARGARIDA, na Rua Felipe Schmidt, .banheiro , área de 39,68 m,2

104.716,00 - assumir a dívida de 5 x bem. no centro da cidade, aprt°s 00 e ,
PR Eça: Cr-$ 200.000,00

900,00 mais saldo correspondente a '002, com 4 quartos, sendo 2 com car-

TERRENO em, Itapema,_ 00 Jardim 638,460 UPC.
'

�t e Ç}rmários errr butirfos . 'Iiving, sala
Guer ani. com 258,75 m2 de área (11,50

\
de.jantar oo rn .car pet . cozinha com ar-

x 22,50m). < LO.JA 9 _ Edíticio Martinho de Haro _
tnários t ipo arn er icarro..e azulejos até o

PREçe: Cr$ 4o.000,oo.�',; Rua Vidal Rarnos. Area de 19,77,m2 ,teto, de"énc:tênCj�s de empregada _e
PR EÇO: Cr$ 200.00 0,00 - a com tinar. a ea de �ervlço. Ar ea de 205,80 rn Z.

PRECO:,Cr$ 980_000 OO_ '.

Cr$ 40.000,00.

,. ",.. '.

'"
,

,

I TER R EN O
o

- à Rua Ger ai de Canas­
I vieiras, ao' tad o da, Igreja, com Mm de

I 'frente, 200 m de lado e -40 m de fun­
do.s, A 1 ff) OI da pr aia.

I PREÇO: Cr$ 700.000,00 A, VIS A'
,. ,

APART_AMENTO Ediffcio - Dona'
Izabel - apto 405 - corn 39, ffi m2, com
sala bahheiro, kitinete.
PFlEÇO: Cr$ 240.000:00 - Chaves'na A.
G.

I _

/' =;
"'"('.. _

;, .....

..

... CASA mista , em -CéI"lasvieiras, à
Rua Madre BenvenUta em frente ao

CI ube .cíoa Ofici ais da P-d íci a'. Area de
164m2 em terreno de 15m x 30m com

I i vi ng r 3 qua r tos", L 0Z inha, "

ba­
nhei ro, dependências de em pregada e

.

garagem. Placa A.G. no Local.
PR EÇO; Cr$ 560.000,00"

.

,APARTAMENTO no SOLAR DAS

ALAM,AN DAS - apto. 904, ern zona

ne-ere, na Av. 0smar' Cunha, bem

próximo ao centro" com 1 quarto, sala,
ha.11 social, cozinha e banheiro. Area de

62,38 rnZ.
PRECO: Cr$ 386,400,00,

_

TER R-EN O - Com 12m de ..frente e 38 m

oe lado, na Vila Espírito 'Santo, em'
Barreiros, rua O A Areia sIn°, com 2
casa de madeira.

o'

P�EÇO; Cr$ 150.000,00 A VISTA '-

Aceita propoet'a

"

TER RENO - em .Jurerê (entrada da Es-
" .

.;..(:,

� -..
.

,.�:--
"

.

trada Velha) à direita, com 32m de .... ' ........

:.� :�[..
�

,.:�� ��. ,'�,
��

frente por' 400m de fundos. Area de ..
V'�

12.·500m2 (jazida de pedra no terreno) /" APARTAMENTO _ no SOLAR DAS
-é:

PREÇO: Cr$ 200.000,00 sendo <Er$ .

_
_ ALAMANDAS - apto. 6)'1, com 2

-: 100.000,00 d� entrada e 5 prestaçoes IASSESSORIA COMPLETA. PLANTA0 PERMANENTE.quartos, living, cozirrba, banheiro e
de Cr$ 20.000,00

� AJea _ 340 m2 area de ·serviço. Area de 88,36 rn Z.

, .
CASA - de mad eira à Rua Alvaro PREÇO: Cr s 23a)_OOO,OO a combinar .PREÇO: Cr$ 535.980,.q9. " ...

TERRENO a Rua Nos.sa Senhora do Rarn os > Trindade - com living. 3quar-
'

.-<0...

Rosário, com 22m de frente por 34m tos, banh�iro, CaL:
í

rih a e garage,m. CASAde alvenaria, na Travess_a Nossa APARTAMENTO : n�'�;.SO�AR DASde lado e 22m de fundos, composto de Area do terreno 3"6 OrnLArea da casa _Senhor'a-das Gr acas . no Estreito, c;0rr:' AlA-MANDAS. apt'o'P-4Ô3, com 84.36z lotes 70in2. ,area de, 41�,20 m2,. com s_ala,,3 q,uar m2 de' área. com Jivin,g, 2 quartos.PREÇO, : Cr$ 220.000,CQ A VISTA PREÇO'. Cr s 300000 00 h ba h ai a �ge E
.

L, .. , tos,coZln a, n etrosocl ,9 rr"
benb

_ .

I
"

'I' s deco
ch ac- ar a

.

f tif - .
n el ro socla com azu eJo -

com arvore ru I e: �:s.
acíos . h á' d' . .

E
PREÇO: Cr$ 560.<XX>,OO.

r os,. cozln a e
.. r.ea e �ervlço. s-

_
, 'quadnas de ai umlnIO,;-" '.-"'�-

..

,�
-

... PR EÇO: ,C'r$ 520.000,00. rj,�.��,.: �""
o

��,.."'"
�

.

. ��: ,.:;'
-

:.� ,i;��., �::-.

"

FAZEN DA - na Rua Geral que li,ga
Barra Cla-a com Leoberto Leal mu­

nícipio ' de Angelina, _

com�

8.500.000m2, com pastagens para 200

'cabeças � gado, galpões; rocadeira e

casa pára'- capataz.
(Em Barra Clara procurar' Sr. Norberto
da Famácia)

,

PREÇO: -Cr$ 2.<Do.OOO,OO a combinar

CASA - no Parque São .Jorge, em

ttacoroQi, com 2 quartos, escritório,
sala de jantar, banheiro social, living,
copa-eozinha. quarto de empregada CONJUNTO-EDIFICIO'PRAÇAXV
com banheiro, dispensa. depósi.to, pis- em pleno centro da cidade, contendo 1

cina, sala de Jogos, sauna. -sala de quarto, sala, kitinete e banheiro.

repouso, chuveiro. Ar (,ondicionado -.e, Area d'e 48 m2.

aparelhagem de som em todQ a casa. PREÇO: Cr$ 2:>0.000,00.

--- ----
-

..

,
.. '
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A primeira medicina foi in'stintiva, surgiu na aurora
da história humana com o priméiro médicot e, este apa- ,

receu quando ocorreu sobre a terra a primei ra dor, o

primeiro sofrimento, a primeira doença. O homem a-o

prendeu escolher dentro da-natureza exuberante que o

cercava, o medicamento adequado, tanto vegetal, como
do anima' e mineral. O l10mem primitivo experimentava' .'
observava e ganháva suas experiências na aplicação dos',
recursos que a natureza lhe oferecia para proporcionar
saúde a sf] mesmo, a sua famíria e a seus semelhantes.
Aprendeu usar ervas, fazer decocções, usar água fria
ou 'quente para aliviar suas dores, aprendeu a massa­

gear suá pele e seus músculos, aplicar compressas e

emplastros:.Dali nasceu e desenvolveu-se a medicina
natural, milenar e eficaz.

'

Pelos anos de. 460 antes de era cristã nasceu na pe­
,
q-oena ilha de Cós, na Grécia, Hipócr-ates, médico e pen-..

sador. O ,genial médico grego revelou a fundamental
Irnportáncta da observação do doente, o papel capital'
das-teta morais, da ética médica, do respeito ao segredo
profissional, do aoat.arnerrto à pessoa do doente.

.

A medicina natural, inQfensiva, eficaz e milenar corr-.
seguiu sobreviver e está experimentando u(T1 reaviva­
mento nos dias de hoje, com inúmeros beneficios ao ho-'
mem moderno. A terapêutica natural, explorada por lei-,
gos, curandeiros e charlatães, realmente pertence ao
arsenaf do médico sériO e consciencioso, poi-s somente e-'
le é capaz de estabelecer o diagnóstico e aplicar o trata-'
mento correto e eficaz.

� "

, A Homeopatia, baseada em princípios' incontestá-'
vetae cada vez mais reconhecidos e aceitos pelo evoluir,

-.. .t, r _ -
�

- -',' "
� •

r
•

, ,- ,

,
'

CA'RACOL

..
:....., VEN DE:

.._. � _< >

Apartam errros , salas ,

-

'

casas térrenos, chácarâs e

fazendas,
..

ros segu;nt�s' Ioc�is; Centro, Trindade,
Canasvieiras, Estreito, Coqueiros, Barreiros e Santo-Amaro
da Im peratriz..

Plantão permanente incl usive aos sábados e domingos.
Tratar � Caracol Errrpreendí rn errtos im ebiliá rios Ltda.
Rua Anita Garibaldi,32 Edf. Da.lsabeIConj. 1110 - Fone 22-
,3>26.

." ,

PO -DE PEDR
,E PED,R SCO PARA
.JARD�INS-" E :PÃTIOS

, ,

FONE 3'3-� 302 F�ORIANOPOLIS
,PEDREIRA RIO TAVARES. S. A.

Entrega domiciliar na grande Flortanópolis
Peça pelo to rre 22-7033

-

natural

baixo· custo
da ciência médica, não pode ser dissociada da personali­
dade já imortalizada de seu fund_ador, Dr. Samu�1
H8,hnemann, médico alemão que nasceu a 10 de abrtt de
1775. NO.élno de 1815 Hahne'mann publicou seu -"O-rga­
non da Arte_de Cu rar" e pouco depois ,a sua "Matéria·
Médica Pura", um compêndio de med,icamentos no­
meopáticos com os seus efeitos terapêuticos tão bem es­
tudados e descritos que ate hoje permaneceram imutá­
veis ..:

, Dos experimentos e das nítidas observações feitas'
por Dr. Hahnemann surgiu o primeiro fundamento da
Homeopatia constrbs tancfadono famoso e conhecido afo-'
rismo de Hipócrates: "S'lmilia similibus curarrtu.r"
o que quer dizer: a cura do doente mediante o emprego
do remédio que, na sua forma mais p-onderável, foi ca­
paz. de provocar no indivíduo 'não, cíoerrte.. os sintomas
semelhantes aos do doente a ser curado.

HOMEOPATIA, MEDICINA NATURAL
E DE BAIXO CUSTO

Assim sendo, a Homeopatia é a medicina cuja práti­
ca se baseiaha-lei da semelhança. Ela exige o profundo
,conhecimento.da enfermidade, a observa_ção precisa do'
enfermo, com a finalidade de prescrever um medicamen·,
to em dose infinitesimal" medicamento cujas tndtcações
nos têm sido dadas peta e}(periência e experimentação.

-�-�
::

•

,-
•

�r_

�
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".

A medicina se torna incerta quando se afasta do seu.
caminho, torna-se impotente quando abandona o sen­

tido da sua função. A grandeza da doutrina homeopática'
encontra-se na imutabilidade de seus princípios, trans-

,

rntttdos por tradição desde Hip�crates. O valor do méto-'
do. homeopático, definido por Dr. Hatmerrrarm , funda�
menta, -se na sua invariabi I idade o que assegura a cons-

,

-,tância 'de aeuereauttados .

-

e
"

.

""

:0:',

No Brasil a Homeopatia é Secular e existem nurrier'o-.

sos médicos homeopatas no país, incluindo clínicas es-, +
•

pecializaçtas. No encerramento do XII CO[igresso, Bras ...

sileiro de Horneopatta, realizado em novembro de.
1972, em SãQ Pau+o , pela Associação Paulista de Homeo·
"Pafia e pelo Instituto hiahnemanniâna do' Brasil, o então'
Ministro da Saúde, Dr. Mario Ma9hã.dQ t.errros , ao apro-.
var a Farmacopéia Homeopática BrasHeira", discursava
dizendo que

"

... tmpuntra-se $lO M iriistério da Saúde,
com a maior urgêQcia a regulamentaç;io e padronização
dos produtos farmacêuticos, selecionando técnicas e

métodos que orientassem de forma adequada as ativi­
dades horrteopâttcas com o máximo rigor cientffício _. -' �

Materializa-se, assim, uma das mais antigas'e justas as-

pirações dos homeopatas brasileiros. �

E: importante notar que os medicamentos' homeop�- ,

tlcos são estraidos Ã9,orosamente dos produtos de Ori­

gem vegetal, animal ou mineràl, e não sinfetizados pela
indústr�a far'macêuti-ca. Na farmacopéía homeopática
eetr'annos e nocivos ao organismo vivo. A prescrição
-(receita) homeopática é aviada em farmácia homeopáti-'

.... ca por prottsstcnats de nível superior (grad:.J_ados em U-'"

niversidade), especializados na farmacologia Hahne-

o S�GRED'INHO
HIDREL DESTA

,

E:

o preço
do material

�

elétrico

�J!!v
. COMERCIAL fllDREL LTDA.

Rua .i er órurrio Coelho, 325 Fo'ne 22,0988

Rua Gal Gaspar Outra, 673 Fone 44,2479

Rua Cei Pedro Demoro, s z o Fone 44,1589

,--

'�':'\. I'J-. ... t','.�,1
. j "... -..__ '4. j_� ....

'"
e- _ :. ·'1.� •

.... '"C"T'�r� ....�'l":'_�'!!:t:'WV �:" ••"III':"_�"""';:: ��\"'."';"""""T.'''''."'!IIf! .. ..t''fl!:''''.''''!l� .. ,_'lt4..._ -v ., -_.,..,..:...,_..-.oi!. JO--

rnarmlaria. Praticamente em todas as capttalebreettetree
é possivel ericoritr-ar médicos e farmácias dedicados à
medicina homeopática.

Assim sendo, a homeopatia, prática médica secular,
série e conscienciosa, oferece ao homem enfermo a liber':'
tação natural' e' de baixo custo, sem exigir dele o alto "

preço dos medicamentos sintetizados junto à sua noci­
vidade ao organismo humano.

» ,
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CALCUlADORAS ClSMAC (NOVA LINHA)
Mod. MM-8 - Raiz. fi I). constante.

.'l:l�
.

Ape"nas 295,00
_

Mod. HF-33 - Memória. raiz, o
u- constante.

�ll:;"," Apenas 390,00
.....

Mod. HF -65 - Cientifica.

Apenas 695,00
li] I: __

(E'�
E..

,dismQC """" E3

FI 1
�

GUARDA-ROUPAS 3 PQRTAS .MOVAL
Apenas 1.290,00
para pagamento até 30 dias,
ou 45 CENTAVOS
com DE. ENTRADA! PREÇOS '8BIIIO DE

QUalqUER PECHINCHA! \

COPA FÓRMICA DARMAN
Com cristaleira.

Apenas 1.580,00
para pagamento ,até 30 dias.
'ou 45 CENTAV.OS
com DÉ ENTRADA!

...

'�., '

.

.' .

.

��

, ,
- t

RADlOS PORTATEIS, DE MESA E CABf'{EIRA
Philips, Philco, Sanyo. Nissei, CCE'!
Frahm, Sem�'Natjonal. Motorádio. etc. 1'*;
A pa-rtir de 1 79,00.- .#"

CAIXAS ACÚSTICAS FRAHM
Amplificadas. de 6 a 30 watts.
A partir 'd� ,495,00

,

\

, TV PHIjJO DE MESA 24" (61 cm}
Apenas 10 X 485,OQ mensais

Al5 CENTAVOS
com.. DE ENTRADA!'

JOGO DE LATAS
Para mantimentos.

Apenas 59,00(AMA DE CASAL MOVAL '

i > �
'

..

Apenas 370,OO.a vista.
�. � �

CONJUNTO PARA SOBREMESA
·6 taças com' talheres .

• Aço inox, MeJidiona I. �" [
�,. Apenas 2,49,00 -'7 •

,
".,

'

TV PHltJPS � CORES 26�' (66 cm)'
Som' Seletronic., -

"

Apenas 10 X �.·790900 mensais

45 GENTAVO-S
com

. DE ENTRADA! .

or

•

� JAMA DE SOLTE'IRO MOVAC�"
Ápenas 280,�0 a vista.

RELÓGIOS DE PUlSO.E DESPE'RTADORE�
SEIKO, ORIENT E HfR-WEG

'

.

-

11!!"

Ampla variedade de modelos.

.",
...

�.,
-

...-". .

A parti r de 199,.00 ...

'(
'_ ... � ',',

,.. ,;.. �< -". . ti.

�

..
..

<

-

'---
.•

,

' I."!

r'" .

í � ..",,�'" "'.,.

-�

(ESTINKA PARATf
�

+:

Aço inox Meridronal.

Apenas �9!09. -'* "....

TV SEMP A (ORES MAX' (OLOR 16"

Apenas 10 X 990,00 m'ensais
"

41:.;CENTAVOS�":,' com ,�De- ENT�ADA!

Dobrável. Monotubo.

Apenás 188,00 (OPOS AMERICANOS NADIR

Apenas 24,00 a dúzia.

1-
CONJUNTO PANEX NOBRE 12 PEÇAS
Apenas 597,00 a vista. J

FORRAÇOES
A maior variedade de padrões para você
escolher ao seu gosto e de acordo com o ambiente
a decorar..
O menor preço' a vista ou com 45 centavos de entrada.
GRATIS: orçamento e colocação. SECADOR DE CABElOS ARNO

Com touca.

Apenas 389,00 a vista.

CONJUNTO ESTOFADO HM-l00 JO'NILÊ
Aper),aS 1° X 266,00 menSais

45 CENTAVOS
com DE ENTRADA! .

LIQUIDIFICADOR ARNO LR
,

Apenas 369,00 a vista.

TUDO EM ATÉ 24 PAGAMENTOS COM 45 CENTAVOS DE ENTRADA!
,� -

'

CONJUNTOS DE SOM "3 EM 1"
NA flONAL - CCE - SHARP
Sintonizador (OM/FM).,
toca-discos automático.
gravador/reprodutor estéreo
e 2 caixas acústicas.' ,

A partir de 9.890,00
ou apenas 959,00mensais

45 CENTAVOS
com DE ENTRADA!

MÁQUINA PARA CORTAR GRAMA CEJFABlITZ
Elétrica, com motor de 1/2 HP.

'

De 1.938,00
por 1.647,00
ou apenas 138,00 mensais iguais

45 CENTAVOS
com DE �NTRADA!

CONDICIONADOR DE AR CONSUL
10.000 BTUS - Quente e frio.

Apenas 5.890,00 a vista.

FARÓiS ROSSI
Anti-neblina. longo
alcance, 12 volts.
universal, lâmpada
de iodo.
Desde 280,00
Instalação e regulagem
grat�itas.

'

REFRIGERADOR CLlMAX PRIMAVERA •

Apenas 2.790,00
'para'pagam�nto até 30 dias.

CONTAGIROS TATCHE E TUROTEST
4, & e 8 cilindros. De embutir'
ou com capa de sobrepor.
7000 e 8000 giros.
Apena� 5 X 155,00 �ensais

Al5 CENTAVOS
com.. DI: ENTRADA!

MOTOCA GARELLI
Aper:'as 867,00 mensais iguais

45 CENTAVOS
com '

DE ENTRADA! CARABINA DE PRESSAO ROSSI­
Mod.Oione.
Por 470,00
ou apena,s 99,00 mensais

45 CENTAVOS
com DE ENTRADA!

. FON:ÓGRAFO PORTÁTIL SONATA
Com rádio de 3 faixas. Pilha e luz.
110/220 volts.
Por 1.100,00
ou apenas 99,00 mansais

45
....
CENTAVOS

com DE ENTRADA!
.

MESA PARA CAMPING
Com 4 banquetas.
Apenas 489,00
ou 45 CENTAVOS
com DE -ENTRADA!

_ICICiETA CALOI BARRA FORTE
Apenas 130,00 mensais iguais

_

Al5 CENTAVOS
com.. . DE ENJ'RADA I

LAVADORA MUELLER
Apenas -1.780,00
para pagamento até 30 dias.

�t
GRAVADORES PORTÁTEIS
Simples ou com rádio.
National. Transicorcier,
Collaro. Sanyo e Philips. .

, Vários modelos a sua escolha.
A partir de 995,00
'ou apenas 1109,00 m.�nsais.

IPRO'('II[: I festa é nossa, o prese'ote é seu!

rL.OJAS'

l�H�
FOGAO GERAL CORINGA, LUXO
Com acendimento.
Apena's 10.x 198,00 mensais

45CENTAVOS-com DE ENTRADA!

5
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b nao� a1JIT8°C cristalc o affijur li1á3.
��m trazer oqu::�';
�o� a piB. a�c 03 armáric:x3.

Qs aÇBr ntOS doI��çliféio·8afira
. Já vêm prontOS com

D5lO pia.a:1adcirac ar1I18riOS.
L��,

, ...

Á, "

Os apartcnnentos tipo ,kitinete
(sala, dormitório, cozinbct e banheiro)
do Edilicio Safira, são como aqueles
bons com:pcmheiros que deixam você
à vontade, e jó vêm prontos - com

'

legão, pia, geladeira e armórios -

deixando muito espaço para: você
instalar o bcrú da vovó, o periquito
empalhado, a jarra de cristal e etc.,
etc., etc.

PREDILAR,

,

... Este / não aC'redtta';c tfc)·) '.
e� :·Bi'campeão bras lte+r ó

���I�__·��� �

� -- -- ----_·_�------- ��,,�r ,

�,'_ .:-._; ..f' �>

{.. "

<:
_.i.... � -:�·1�

Incorporação
e construção:

PQEDILM

FILlAOÃ.À--------....

�ADEMI.scLocalizado à rtacr Felipe Schmidt,
pertinho do calçadão, o Edifício Safira
coloca à sua disposição o comércio,
as diversões, as praças, os
supermercados.

E jó que você vai morar no centro,
economize gasolina, deixando o seu
CCIITO nas garq:gens que o Edifício
disp6e e que vão lhe proporcionar
um rópido e seguro estacionamento.

Vendas e
informações:

Por dentro e por fora, o Edifício
Safira tem um excelente acabamento:
nas cozinhas e banheiros, azu-lejos

'" até o teto; hall decorado e, no sobe e
desce, é servido por dois modemos
elevadores.

EMPREENDIMENTOS
IMOBILIARIOS LTDA_
Rua Sete de Setembro, 11- Creci 886
Fones: 22,3398/22.8397/22.1100
Florianópolis

, .
�

, r

��" ....

IIEnquanto você ficar deitado no chão sem

precisar a'garrar-se, ai nda não estará suficiente­
mente bê5ado" - ensínou Shakespéare. Enquanto

z:� você estiver, depositando seu cupom na urna do
Bdd sempre haverá uma chance de ser sorteado­
afirmamo; do alto dos nossós borzeguins. O difícil
é Jazer os 13 pontós quando a pessoa é aparen-I ' '

:temente ilógica como O sorteado desta -semana,
que epos'ta rio Grêmio (RS) contra o Coritiba (PR),
com es�te jogando em sua própria casa. Em com­

pensação, da lvitor ía ,e empale para o modesto
Operá-no (MT) ,"COntra o Inter (RS), bicampeão"
brasileiro. Ou o+born ern é tricólor ou acha que os

'lblJgres" cíe Campo Grande vão jo_gar com ta­

capes. Em todo caso, este o palpite de Alexandre:
Molleri, Rua 5LO': Amaro 340, Batrie ár ro.

. Capital. Boa Sorte.

_,."

\f:='lorlanópolis, 16 de outubro de 1971

, •• 'M.""

nIe 358 c.tIe 1.· _

lomej..\..G:)( AN'��G N\C�L..e-...._�__
, .'

..rrç.�O"" �t� A.�A..-�r 34e
�l.. ��ll-i--\� rt>"'"�

I
•
de apostas__� '. 2.50 Cr$·� .'

CAIXA ,- ,

-

-

LOTERIA ESPORnv,A' ,

G�.
'

, "

,·it.
,'.

�� .:

�;

Data 22. 23/1 0/77

360 Cartão N.o �Teste

Nome �_;

��
.. :

Endereço � _;

''N
_o

de apostas X 2 ,50
iIf:

C rS _ -_-"_<--==,��",-=--tI

o T1
1

2
3

4 Interl RS
5 ' 'PâiS$�ndulPA :

6 Maringá I PR
7

" onte Pretal p,
8 S. Paulol SP

9 ' OY.Pir·/ SP
10 Guarani! SP
11 " P. Desportosl SP
12 Trezel PB Palmeirasl P-

13 tléticol M '

' antosl SP

4

5
6
7'

9
10
11

12
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Unla criança
rruuit-o elegante .

...

.

Inventaram, o jeito agora é entrar na

dança. Melhor ceder do que ouvir inter­
mináveis queixas· e lamentações, ou

passar· pela mãe mais desalmada 'do

mundo, porque
' 'f utarn nha se veste

melhor que eu, etc".
Urn a boa saída, nestes tempos

ecológicos, é levar â criança para passar
um dia no parque público ou no parque
de diversões mesmo tentando reprimí-, -

_---

<, �.-

.

I ,�

...

Ia o mínimo e rn ostrar -se a menos '<p
ã

o­

dura -possível.

-No parque, crian ça encontra criança.
E agora elas decidiram ser vaidosas. Já

que elas mesmas Ç.Pstam de se vestir em:"
boutiques .e com roupas parecidas com

as dos adultos', existe a qlternativa de

procurar etiquetas que já I an çararn li­
nhas para crianças, em- 'rrioctel inhos
charmosos mas sem pre infantis.· O Tm-,
portante -é que a rrioda seja para criarr­
caso e não as transf'orrn a em estranhos
" ."_ 4'!-

.

... ,

an ôezj nboa-rn iru at ura . do' papai e da

mamãe.

Para pingos de gente, a; jeans e o

algodão continuam serrdo as melhores'
rP8didas ,As roupas de verão precisam
ser, antes de m ais nada leves, porqu e a

',criança de agita, sente calor, sua e .se
.

desisdrata -com facilidade. Cam isetas
. em suedine, rn ars alegres ainda se forem

\. estam nadas ,cam\silk'screen ,comou aerrr

mangas, comL.nam bem com calças,
saias e jardineiras de brim.

.

O, indigo-blue dos jeans ainda é o
'melhor para quem corre na gram a, rola­
na areia e faz todas as artes que a gente
conhece, porque 'sujam menos. Mo­
cinhas bem com por tedas , entretanto,
podem se permitir os jearis col ortdosern
tons pastéis ou em todas as variações
do vermelho e do amarelo .

.

'.

:". ,

�� i'. ,Demonstraç�o de

no Aterro da

sal vantento­

Baía Sul
A impcerrsa foi hornenageada sex- - Abertur� da· Exposfçêo éNuziva à

ta-:feira nas dependêcias da Base SBVlANA DA ASA - 77. LO CAL
.Aérea de Florianópolis, onde foi re- Ginasio CHARLES ED GARD MORITZ
cebida pelo Cornemdorite da rnes rna, Dia &J - QUINTA-FEIRA
Coronel 'Luiz Certos de Avellar e a3:aJ hs -' Visitação de Escolares.'
oficialidade. No transcorrer do co- LOCAL - Base Aérea.
quetel (.oi apresentada é! prograrnação W:fX) hs Cornpetições Esportivas
corn que será corn ern crede a .Sernene (Futebol ele Carnpo). LOCAL - Base
ctJ Asa, que treascorre de 1,7.a Z3 des- Aérea.
te rnês, constando, de visitas de es- 19:aJ h; - Competições Esportivas
colares, almoços � confraternização e (Futebol de Salão e Volibol) . LO-CAL -

entrega de prêrnios dos concursos Bese Aérea.
literiYio e de vitrines : No dorningo,23, 21:00 hs -' E:'1cerralmento/.das Corn-
mverá missa, solenidade rnilitar corn petiç6es Esportivas e.· entrega de
leitura ela Ordern do Die do ,Ministro troféus e" rnedalhas. LOCAL - Base
da Aeronáutica, entrega de cortao- '�érea.
coreç ôes e ainda o Baile do Aviador, DIA 21 - SEXTA FEIRA -,

'no Ú!go Iate Clube. Para os populares, 08:00 tis- - Visitação de
-

Escoteres:
o ponto ,�to. ocorrerá segunda-feira, LOCAL - Base .Aeree,
oaerrdo 02°/100 Grupo de Aviação es- 10:00 hs· - Entrega de Prêrnios dos.
teré fazendo oern onetreçõo de Sat-: Concursos

-

de Vitrines e Literário.
vamento, às 10,fXJ hs, no aterro da LOCAL - Base Aérea.
Baia Sul; "Bom Dia Domingo" corn- 23:00 hs :.. Baile da Asa.
pareceu à recepção para a irnpcensa, LOCAL - Blube Culttral e Recreativo
representadp por seus diretores Geor- .

Lioense.
ge Richard Daux e José Joaquirn de q TRAJE: - Militares - 3° B- RU-
Souza. I MAER ou correspondente.. Civis.

Passeio Cornkxeto.
Dia E-DOMINGO
09:00 hs - jMissa
ta·DO hs - Solenidade Militar. - Leitura
eh Ordern do Dia do Exrno Sr Ministro'
da, Aeronáutica - Arriarnento da Insig-_ ,

na de IVIarecha! do Ar. - Entrega de :

Conctecoreções: Desfilei Militar.
LOCAL - Base Aérea.
2.2:00 hs. :.. Baile do Aviador. LOCAL -

.

Leqoe Iate Clube (LIC).
TRAJE: - Militares - 2° Branco Rigor
ou correspondente .

Civis - SMOOKING

----

Dia 17 - SEG UNDA-FIRA

08,00 - Abertura das prograrnações
da '. SEMANA' DA ASA, corn has-

..

tearnento da Insígnia de Marechal do
.Ar, ern hornenagern. a ALBERTO
SANTOS DUMONT., patrono da For­

ça Aérea ?RAS/�.,fIRA
LOCAL:Base Aérea.
OB�3(Jh - Visitação de Escolares
LOCAL: -Base Aérea.

10,00 - Dernonstração de Salvarnento.
pelo 2°/ 10° Grupo de Aviação. ,

. LOCAL - Aterro da Bala Sul. 11,00 hs

I

.

, �.

"

Os jeans com a barra dobrada ainda são é1 melhor alternativa para quem não pára. Cerni-:
etes corn étRficaçõ,es de ttoces,

Os vestidinhos lcurrrpre serem sim­
ples, curtos. Os que fazem o gênero
veste .cíã o liberdade aos movi'mentos e

sã o muito graci osos. Estam pados
miúdos deixam as rrrais vaidosas se sen­

tindo elegantíssimas. Os lisos abrem·
lugar para todos Os tipos' de apl ica côes e

bordados que nunca abandonararn a

m ada infantil.

Shorts tipo boxeur são a alt.eranativa
de liberdade para os mais esportivos --já
que estam os usando eufem rsrn o

.

'.

A excecão das cal cas compridas, a
. .

-

maioria das roupas moderninhas para
crianca dispensa abotoamentos com:
plicados e fecho-é-efair. Quase todas

yestem-se para catreça, oU são am ar -,

radas corrr laci nhos e. tivel as. '

.

I
" 1 .�'­
'",

p. ')'"

Para criança é assem: tiberdacíe ,

rn ovirn errto; muita brincadeira, usando
rn oda elegante como a de gente grarlde,
mas leves., clara, colorida e alegre.

.�
-

.

�-'

Praça
Agência São Francisco do Sut-Sta. Catarina
Getúlio Vargas, esquina com Cel. Reinaldo Tavares.

Dia ·19 de outubro de 1977

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL
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TRINDADE PARQUE,
.

RESIDENCIAL AMOR A
I LHA Excelentes resi­
dências com 3 e 4 quartos,
suite completa, banheiro'
social, grande living, sal-
Ia de estar" sala de jantar, ''<S,;

copa, cozinha, área de ser-
'

viço, lavanderra, dep. com­

pleta de �mpregada, gara­
gem e jardim. Pronta entre­
ga.

� �_......
.

�#"","
'l+�"',

��;
.

,_..

.­
•

-

AGRONÔMICA i_ Na Av.
Rui Barbosa, 63 -, Ed. CON
DESSA, 3° andar - Com­
posto de 1 living, 3 dormitó­
rios, 2' BWC, área de ser­

viço, cjep. completa de em­

pregada e vaga de garagem.
Pronta entrega.

LOTES - Temos vários 10-:­
tes a venda, com ótimas con­

dições de pagamento, devi­
darnente urbanizados: LO­
TEAMENTO PARQUE
RESIDENCIAL AMOR A
ILHA, na TRI NDADE, trans­
versai à Rua Laura Linhares
na Rua SILVA JARDIM;
CANTO DA . LAGOA e

LAGOA DA CONCEiÇÃO
LOTEAMENTO PARQUE
STA MONICA EM CANAS"
VIEIRAS - J,ARDIM LOS
ANGELES NO PANTANAL,
etc.

ED EME'OAUX - LocaH­
zadas na ZO,NA CENTRAL
da cidade,. c/4 unidades por
andar, dotados de elevado­
res de alta velocidade e

demais características de
alto luxo. Andares projeta­
dos para permitir sub-divi­
sões, conforme finalidade a

que se destinam, c/ insta­
lações sanitárias privativas,
c/ampla área de circula­
ção e ventHação. Esquadrias
de alumínio,' c/vidro tipo
prd sol, piso acarpetado.
Material' de 1 a qualidade.
Entrega para outrubro/ no­
vembro de 77 - PLANTÃO,'
NO LOCAL

ED UTRILLO - Sensacio­
nal vista para o' mar. Em

construção na Av. BEIRA
MAR NORTE. 'Perto da
Praça Lauro Müller. Com:
2 amplos aptos de 290 m2
cada um. Na, área social:
halt, sala de jantar, galeria,
living, varandão e lavabo.
Na área/intima além da sui­
te casal; mais 3 arriptos dor­
mitórios" banheiro social e

corrtort áve l estar intimo. As
dependências de serviço
constam de cozinha, sala
de refeições, área de ser­

viço, despensa, quarto e

BWC de empregada, e 2

vagas de garagem. Entrega
prevista_ para abr it de 78.
PLANTA0 NO LOCAL. '

,.,.

.

, I

,

Bomdiáctornir3>

'JARDIM ATLÂNTICO
Ótima casa para entrega i­
mediata. Lócartaada ,néii Rua
Eiesbão Pintá -dá, Luz,
G/115 m2. Excelente condi­
ções de pagamento. Sala­
de visita, sala de jantar,
banheiro social, 2 dormitó­
rios c / armários embutidos'
e garagem.

ED DIAS VçLHOS En­
trega imediata. Rua FELIPE
SCHMIDT, 27 - Composto
de 1 living, 3 do'rmitórios,
2 BWC, área de serviço e

dep. completa de empre -:-

,gada. Com 146,00 m2.

. ED MODIGLIAN! NA
,RUA ESTEVES JUN'IOR
ESQ. RUA SÃO FRANCIS
CO': Prédio de apenas 6
andares. Com: 3 unidades

por andar. Composto .de 3
ou 4 quartos, 1 living em

"L�' c z sacada , lavabo, ba­
nheiro social, suite c/ ba­
nheiro e' closed particular
.e" sacada. Copa cozinha,
área de serviço, dep.­
completa de empregada e

garagem. Entrega" previs-
ta para junho de 78. "

....
,_ .....

_-

•

y

ED MATISE - NA RUA
DORVÃL MELQUIADES.
Esq ..RUA-NEREU RAMOS.
OUmos aptos compostos de
hall de entrada, sala,3 quar­
tos, sendo 1 su ite c/ closed,
banheiro soctat , cozinha,
área de serviço, dep. com-' "

pleta de empregáda e gara­
gem. Entrega prevista para
,janeiro de 78.

EO GOYA - NA RUA AL­
V'ARO DE CARVALHO.
Com 2 dormitórios, Ii',ing,
sala de jantar, banheiro so­

cial, cozinha, área de servi­

ço, Esquina da Rua Vidal
Ramos.' Entrega prevista
para maio de 78.

I

f

,
-

I'-
','

,
'.... '

, 0/'

'. J

.
.

Ramos, frente p/rua Alm.

Lamego. Ocu pação imed iata .

- 'ED. VICTOR MElRELES­
Temos 2 ótimas lojas, em

zona n-obre e de gabarito.Lo
ja "B", de 580 m2 c l rtie­
zanino, frente p/A. Othom
Gama O'Eça e a loja "A"
de 250 m2, frente p/Rua
Bocaiúva.Ocupação 'imedia-'
ta.

ED CESANE - NA RUA
FELIPE SCHMIDT C/RUA
PEDRO IVO. Aptos, com 1
"ou 2 dormitórios, banheiro
social, I iving, cozinha, á­
rea de' serviço e garagem.
Últimas untoades. a venda.
Entrega prevista para no­
vem bro de 77.

-

CONJUNTO PORTINARI­
Construída na Rua Esteves
Júnior e Av. Rio Branco.
Temos apenas 2 aptos à
venda.Constando de 3 quar-
'tos, I iving, banhei ro social,
cozinha, área de serviço,
dep. completa de emprega­

,

da e garagem .136.24 m2.
",Venezianas nos .dorrnttórtos
em PVC.Esquadrias das

- cozinhas e dos banheiros c/
'basculantes de alumínio.
Gás central.Revéstimento
dos eternerrtos externos, a·
baixo de janelas em rnár-:
more.Ar refrigerado.For­
ração dá carpet.Telefone in-'
terno.

E[), BONARD Na RUA
TENENTE SILVEIRA C/
RUA SÃO FRANCISCO.
Aptos de sala, 2 quartos, ba­
nheiro social, cozinha, á­
rea de serviço, garagem.
CondiçÕes de pagamento
excelentes. Entrega previs­
ta para abril de 78.

..

ED PANORAMA Loja
de 95 m2, com mezanino.
Excelente localização, na

Av Rubens de Arruda

\

ED. SANTA CATARINA-­
Entrega imediata.Apto., de
1,2 e 3 quartos, living,
banheiro social e demais
gependências, incl us ive
garagem.Pagamento de en-:_
trada a Pi!rtir de,Cr$21.,OOO,OO
e financiamento em 15 anos

do aatdo , RUA FELIPt:.
SCHMIDT,89.

ED. REMBRANT- Na
Av. BEIRA ,MAR _NOIIITE.
Ultimas unidades à venda.
Compostos de:hall .c':1 en-
trada, sala de estar .seta de'
jantar, 3 quartos, 3 saca­

das,banheiro social.Um dos
quartos excelente suite c/
banheiro prtvattvo.copa ,

cozinha, áre� de serviço,
aep. çompleta de empre­
gada.Area total de 181,34
m2.

ED. ARPOADOR Na
'

Rua André Wendhausen em

COQUEIROS.Apenas 2,
aptos. de 2 quartos,living
demais - dependências, jn-
clusive garagem.Entrega
imed iata em 1 a Iocacão
Prédio, de 3 pavimentos
'c/ótimas corid.ções de paga­
rnento. Com-141 ,00 m2.

ED. ESTORIL, Em CO­
QUEIROS. Na Rua Capitão
Euclides de Castro.Com 3
quartos, living e demais
dependências. Prédio de a-'

penas 3 pavimentos.Ótima
oportunidade. _

'ED. KARJMÃ-Na PRAIA
iDO BOM ABRIGO. ,A' Rua
'Teófilo de Atrnefd.a.Ternos
'apertas 2 unidades ii' venda:
:C/125,OO m2.Composto .cíe
'sala, 2 quartos e. demais
dependências, inclusive
garagem.

ED.PANORAMA-Para
pronta entrega.Na Av.
BEIRA MAR NORTE.Aptos
de 2' a 3 quartos ,com as, se­

guintes dep.: living, e jan­
tar,1 suite com banheiro pri­
vativo,banheiro social,cozi­
nria. área de serviço,dep.
completa de empregada,
garagem.Forraçãõ de carpet

- e parquet.Aberturas de atu-:
mJnio.Azulejos decorados
até o teto,' box de alum(nio
c/acr1Iico.Na cozinha:pia
de aço inox c/2 cuba,armá­
rio e balcão de fórmica,
exaustor e torneiras cimis­
turador. Porteiro eletrônico
últimas unidades à venda.
PLANTÃO NO LOCAL.

, ....
,

ED. TOULOUSE ,LAUTREC
-Construído na Ay. TROM
POWSKY.Entrega imediata
'em 1 a 10cação.Aptos de 3
'a_4 quartos (sendo 1 suite),
.aacacra c/floreira, banheiro
social,lavabo, sala de jantar

.

cozinha,área de serviço,
dep. completa de emprega­
da,garagem ,play-ground e

salão de festas _ Forração de
.carpet, azulejos decorados
até o teto, . box de aturnf­
nio .arrnártos , gás central
aberturas de alumínio,2
aparelhos de_ar refrigerado.,
etc ...PLANTA0 NO LOCAL

ED. EL, GRECO- Temos
apenas 3 aptos à venda.Lo­
.cattzados na AV. BEIRA
MAR NORTE.Somente uma
'u n idade por andar com

'·382.66m2. dotados de hall
social; lavabo, 'escritório
'grande.living c/sacada, c/
vistas para o mar, sala ín­
tima,sala de jantar:copa,co-

z-inha,' área de 'serviço,dep".
completa de empregada .0-
.ttrna su ite de�asal ·C / banhei ..

ro e ctoaecí ortvattvoa.erérn
de rn'als 3 quartos servidos
de 2 banheiros sociais com­

pletos.Construção do mais'
alto luxo.Garagem exclu­
siva.

ED. VICTOR MEIRELES­
Ótimos aptos. na Av. 0-
,THOM GAMA�D'EÇAI,per­
'to da Rua _BOCA.llJVA em

1 a locação�com'j)Qstos de
grande living, 3-dormitórios
'sendo uma suite c/banheiro
, privativo,lavabo,banheiro
social,copa,cozinha,área

. 'de serviço, dep. completa
,de empregada e garagem ex ...

otustva.Tocíaa as peças a-
, carpetadas ,-azu lejos decora­
dos até o teto, piso vitrifi­
cado, gás centralizado,sa­
tão de festas, área de re­

creação .Agenas 3 unidades
'p r arrcíar . 'Ultimas lunidades
à venda.PLANTÃO NO
LOCAL.

....

ED. GOYA- Loja com 125
m2.Na Rua ALVA,RO' DE
CARVALHO, c/entrega
prevista par�· maio ,78.
'Ótimasjcondlções de paga-
m9l1to e financiamento
garantida-.Esquina Rua Vi­
dai Ramos ..

,

'ED. CÉSAN E -RUA FELI-
,P� SCHtv1IDT ESQ. C/PE­
DRO IVO -2 excelen­
tes lojas, sendo uma de
586 m2 e outra de 1 .186 rnz ,

Condições de pagamento à
combinar.Estando prevista
a entrega para novembro.

ED. VELASQUES -Loja
com área de 762,07 m2,c/
.rnez.an+no , frente para a
! Rua Visconde de Ouro pre­
tO,entre os no.s 64 e 72.Con-
dições de pagamento à com­

binar.Pronta para ocupar.

Centra,I,:

P�a. Pereira Oliveira, 14

Fone: 22-1766, Ramais 41
,e ,42

�

Di'ariamente

,G' lo
-,

inclusiv'e

-,

das 8,00 às 20,00 -horas,

sábados, domin-gos e feriados.

�,.

. ,
-

������ �
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'

-
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Mordido
cão e gato vadios ou que não

sejam vacinados - e outros

que vi vern -

no aTI bente
doméstico deve merecer o

máximo cuidado.
A vítima deve ser

imediatam ente e rrcarn inhada
a um hospital, em caso de
mordedura, e ser submetida
a úm a série de vaci nas
preventinas, sem o q._Je, caso.
o animal seja efetivamente
portador da raiva, estará
fatalmente condenado.

Vi rose incurável, a raiva é
também altamente oorrta-

'giosa É própria dos animais,
que a transm item de um ao

'

outro, e ram�m ao homem.
Seu. mao�éulador é o cão

. (um estudo da Organização
Mundia oeSa üde revela que
eml00 casos, 86 são pro­
vooacíos por ele), mas outros
animais' - são� iguarmente:
veiculadores da raiva hu:i­
mana, o --gato, o macaco, o

cavalo, o porco,' a cabra, a
raposa, o rato e o morcego.

�

eao

por
vadio,

logo
•

vacine-se
No manento em que .est

á

em acão mais uma carn parino
de "vacinação anti-rábica,
nunca é cíern eis lembrar que
a ,raiva é uma doenca fatal.
Tarrto para, o hom aTI com 0-

para os alimais, numa

proporção de 100 por cento.

O que equivale a dizer que,
uma vez instalada, não há
nenhum

-

remédio _ para seu.

tratam ento afetando o 'cé­
rebro e lesando as cétutas
nervosas, seu processá é
irreversível.

,

O fim -de uma vítima
acom etida de raiva é a morte,

possivelmente numa das for­
mas m ais dolorosas que a

ciência conhece, por ser lenta
e -acompanhada de sofrimen­
'tos penosos:' o doente tem

visões fantásticas e manifesta
horror pâ nico à Iuz e à ag ua.

'

Daí o nom e de hicírofobta po r

que também é conhecida.
Ser mordido, contud o,

mesmo por anima' decla­
rodam ente co rrtarn.inadol\,.pã o
significa que a pessoa esteja
<x>ndenada. Basta vacinar-se
�6s a mordedura. Assim,
qúalquer mordida de anima
doméstico especialmalte

A Silvestre Silveira é uma empresa

já c�nhecida no ramo deeletrtctdade.
Ela fornece o material,' faz os projetos
e as instalaçoe-s elétricas de muitas

,

-

coristruçoes da nossa cidade. Prestando

serviços para indústrias, fábricas, lojas e

para as maiores constru toras do Estado,
como por exemplo a Ceisa. Agora ela está

abrindo sua loja, para estender .seus
-

-

serviços 'até você. Nesta loja você vai
encontrar o melhor em material elétrico,
como.: luminárias; fios, tomadas,

',.

.,
'

interruptores, comutadores,
transformadores, 'etc. Além disto você
vai contar também, com a

assistência e a mão-de-obra de técnicos

'especializados para orientá-lo na

. oorrrpra do material mais, adequado
e para fazer projetos e instalações
elétricas na sua casa ou escritório.
Visite a nova loja da Silvestre Silveira.

Ela tem tudo em rnate riais elétricos
com' preços e vantagens que não •

dão choqúe em ninguém.

.'

,

.

"

.'
'It'ó'

'SILVESTRE
SILVEIRA

"
.

� f

-,
'-

_'

.
"

,1

"

�,

ELETRICIDADE E COMÊ�CIO & CIA. LTDA.

Projetos, instalações c ma tc r ia is elétricos,

Fones: 44-0671 e 44-3572'

....

-

-
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R'Ja LiberatoBittencourt.
esquina Aracy Vaz Callado�_Estreito
,Estacionamento próprio

-: ......

'

..

A raiva humana s6 existe
ern-turicão rcta raiva animal.A
base da transm issã o da

doença �' a sali'va infectada,
inoculada a partir da mor-

�dura, lambedura, ou ainda
de quàlquer contato saliva r

com ferimentos - ou com as

mucosas .oí nõs , boca - mes-
,

"

mo Integras.
- A saliva só apresenta

infestacão na fase aguda da
e.lolucão da' doenca - diz o

médico veterinár"io Barone
Forzano. O que'l'uer dizer que
um cão mcrdido' por outro

animal raivoso só eliminará 'o

vírus nos última; -7 a 10 dias

que precedem sua rnor te.

Na transniissão, o impor­
tante é a profundidade do
'ferim€llto -e sua proximidade
dos centros nervosos. Por
ser de rEtureza neurotr:ópica -

o vi rus da raiva cam in ha
'

através da via nervosa e não
, . .

sangul nea, com o a rnerorra

dos outros vi rus - sua peri­
cuosidade se torna maior na

proporção em que a- mor­

oodura -

se localiza nas

imediacões da cabeca.
" "

- Depois de penetrar no
organism o - explica �orzano,
"o ,virus da raiva instata-se
rl(�cérebro 'e se multiplica. Ao
espalhar-se, ele� vai afetar os

centros sensqriais e nervosos

provocando o aparecirnerrto
de si ntom as. Errtã o 6 proces­
so e fatal. -Não existe ne-

,

nhum trata rn errto para de ter
a doenca.

_

O t ratarnerrto será orien­
tado de acordo mm o. local
da mcrdida e () tem po de­

cor:rido do manento do
acidente até o dos primeiros
socorros. Se for junto à

cabeça, quanto mas rapi­
damente for aplicado o

tratamento de vacinas mais
charices haverá cíe se evitá r

o prosseguim€llto 'da�-doen­
ca , Por _estar mas dista_hte
dos oerrtros nervoSos, uma

mordida' nos membros in­
feriores facilitará o bloqueio
da.doenca uma vez que o

-. . -' -'

virus levará mas tempo para
atingir aqueles pontos vitais.

.T'ã o logo .aeja mordida -

JEssoa ou animal - deve-se

Pf"oceder imeç:flatam ente a

assepsia do local a.fetadocom_
. água e �abão, em primeiro
lugar, e em seguida com os

curat ivos normais, e com a

maior rapidez providenciar a

vacinação.
No caso do- animal n-'

drôfobi;>, os sintom� mais

visíveis sãQ a salivação abun­

dante, a paralisia .cías patas
traseiras, a fuga a _ aproxi­
rrracã.odo dono, tatlcío i rou.co ,

fotofobja (medo a luz),- além
<;E gradat-ivaperda de1apetite.

- É irra por t.arrte ,
-, diz

Barone Forzano, que os

'próprietários vaci nem" seu s

ani rnais permanentem ente,
pois o segredo do com bate à
rai va está no •

cont ro le dos
vetores. Só assim se poder�
extinguir seus focos por com­

pleto.
Atualmente, o t ratarn eo to

não só r;BO produz reaçõeS
alérgicas, como é ·indolor.
Tanto as Pe$soas como os

ani mais atacados por ou tros

animais �uspeitos de raiva
devem ser subrnetidos
i,mediatamente ao tratamEnto

. .

curativo. Nunca, porem, se

mata o anima s�_jspeito,por­
Q-Je há muitas doenças pas­
síveis de confusão com a

raiva, e assim se sacrifica um

cã o inutilmenté.
'

Ai nda hoje a raiva é err-.

dêmica no País, e continua
vltlrnencío pe-ssoas e animais.

Apesar dos esforços reali-­
zados pelo, Serviç.o de
Prevencão da Raiva Hu rn an a,
até agósto deste' ano, só no

município do Rio de .Janeiro,
7 pessoas foram-�"'r't\(!tas pe la

doença. :1'...,-. � �
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Florianópolis,. 16 de outubro de 1977

No 'rrva ior _- festa do esporte barriga:
verde, o Capital vai reunir atletas _

·de todos os regiões do Estado.
<

•

, f

E um encontro de saúde, de juventude,
de integração.
No ·última semana de outubro, �

A

venha 'sorrir e suor em

Florianópolis. De peito aberto

poro' os rneciolrvas .

ENCURTA-NDO DISTANCIAS

•

• PREFEITURAMUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS • CCO COMISSAO CENTRAL ORGANIZAOORA.
• SECRETARIA DE EOUCAÇAO E CULTURA • ACP ASSO'CIAÇÃO CATARINENS:E DE PROPAGANDA •
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Brinquedo
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Carlos AlbeFto SILVA
<,

""

1":-

Ve5 Criança olha.

•

Existem duas técnicas pararnécti cas que procuram a individual e no que,· a reabilitação está voltada a fazê-lo meno
rearnrrta cão dos inválidos e que são pouco conhecidas em n os.so inteliz.. ,

rrrei o a' Fisioterapia- e a Terapia- Oçupacional
-

No retomar do colóquio, Laura explica: HA reabilitação'
I'Bom dia, domingo", para oferecer aos seus leitores um ,�adaptaçâo dos rrrcapací tacíos riã oé tarefa de um-aó homem. O

conceito mais'ampo das citadas ciências-, rnerrteve diálogo com êxito logra-se mediante' o trabalho, asscici edo entre o médico, o
as fisloterapeutas Mar iarmeríe Aguiar e Laura de Alb urru erque e fisioterapeuta; o terapeuta ocupacional e outros especia lis ta s ".
com o terapeuta oc-upaclonal Carlos Alberto de Aguiar:; diálogo Carlos Alberto ecroscerrta: 110 doénte é um ser bto-pstc oso cta!
que a seguir ,conslgnam9S' e portanto para lograr SUÇl rec eiperacâo precisa-se da contribuição

IV:arianne é quem· inicia a conversa. Ela, em princípio, opta por de ,especialistas de diversas áreas. E por isso qu� em Reabilitaçã
cíef iru r sua profissão. liA Fisioterapia é o cónjunto de técnicas que trabalha-se em equípe. A dita equipe "é integrada por médicos,
através de agentes ffsic03 vão beneficiar o ser" rurrnarro no t isi oterepeu tas , terapeutas ocupac iorrai s , ,fonoaudiologistas,tratamento das afecções a, qere está sujeito. Os agentes físicos pstco+oqos , assistentas sooi ai s , psicopedagogq� e técnicos em

JJl .terri ser: calor, frio, correntes' elétricas de vàrios tipos, o prótes'es, ór teses , ortóptica e pleóptica. Todos trabalham para um
n iovim ento no�qllal entra a massagem, os exercícios passrv os , t irrt 'comum: reintegrar o paciente às suas fu riç ões bio-psico-
ativoa , corrtr-aFes íst idos e outros infindáveis sociais"

Laura corn píern éot.a . uÉ a Medicina Ffsica a que emprega os fVlarianne, por sua vez, comenta: 1I0fisio-terapeuta, pe ra
mencionados agentes com .firis de diagnóstico, prognóstico e oesern pe rmar eficazmente 'sua profiasã o. deve. ter conhecimentosterapêutico. A Fisioterapia constitui -o aspecto terap êtrtic.ó da, de Anator:nia, Fisiologia, Neurotog ia , Reumatologia, Traumato­
rv'leçiicina Rsica, ou seja, o tratamento das -enfermidades. Até há I ortopedia, Ps ioopatoloçri a , Psicologia e 'Patologia Clínica, l\I.édica
pouco tempo, os recursos físicos eram exclusivamente e Crrurqi ca , Evidentemente, estes conhecimentos terão que ser I

em pregados com fins terep éu ticos. hoje, são tam bém utilizados voltados à Fisioterap ía. O fisioterapeuta e qual quer membro da
no, diagnóstico" equi pe de reabi litaçã o deve,dísporde boas co ndições físicas, isto é;-

- Qual-é'o objetivo da Fisioterapia? de torca, resistência,coordenaçãc e equilíbrio mental pois iré\lidarÉ Marianne quem responde: lIA, Fisioterapia tem como com seres humanos, tendo que enfrentar problemas aos quaisobjetivo suprimirou atenuar a irrval idez dos homens. Ela pretende "tarri bórn está sujeito".
reintegrar o paci en+e ao seu meio e óci o-tarn iltar , dando-lhe Ou.ai s sao as técnicas ou métodos otre emprega a
condicões .de uma vida indep�'ndent'ê','.

..

fisioterapeuta para atingir seu objetivo? perguntamos a Laura. inqu+et ude , medo e'covardla. Outrossim, concordou-se em que oApós, Carlos Alberto fala sobre as semelhanças e diferencas
- "E quase írrrposslvet oxorn pl ificar técnicas ou métodos pois aspecto soci al é de surri a importância porque o enfermo com u rrtaque existem entre a Fisioterapia e a Terapia Ocupacional. cada caso terá seu eSquem a individual,çte' tratam errto , Em linhas �nvalide'{ tcrn parai ou permanente diminui sua sociabilidade olIA semelhanca principal 'entre as áreas profissionais dã gerais, a Fisioterapia irá zelar pela integridade das funções transforma-se em um ser anti-sociat, o que é mais provávelreab;lit�o é o s�u objetivo: a reintegraçã6 do pac,iente ria articulares, musculares, de equilíbrio e' coordenação; tendo em Inválido perman-ente.soctecíade como ser independente, produtivo e capaz: de' vista que tais funções são vitais para a harmonia. do complexo A'- seguir, Laúra esclarece que a Reab'ilifação _

prec isa'satisfazm suas necessidades 'básicas. O exem pio seria a melhor bio-psico-sot';ial que é, o ind,ivíduo" ,decidrda cofatror'ação do paciente. IIEle cíever
á

• proporcionarméneira de mostrar as diferenças entre 'estas duas técnicas Marianne, ao intervir-novamente, reiata uns dos casos mais dados reais' sobre suas dificuldades e' deverá obedecer'�ramédicas. Um, paciente que se acha em tratamentó para intereSsantes qrre experimentou de -Reabilitação, no Rio de, instruções exatamente como lhe, são irnpoàt as-snormalizar a rnobi lidade das articulações dos mem bros inferiores, .Jarreiro, tive oportunidade de tratar de um paciente a quem Logo Carlos l\il3� rto explica ,que a Terapia Ocupacional Utilizaserá atendido' da seguinte forma: "O fisioterapeuta utilizará I haviam amputado parte do osso do quadrrl e totalidade do inatrurn entos ht?L'eSSanos a realização de -uma, determinada..técnicas de mobilizacão com o são ôs exercícios em bicicleta! rn erri bro inferior direito. O' pacterrre veio a mim com a' prótese feita ativicíacíe . I�Por exem plo, se utiliza a carpi rrtar ia como atividade
terap êu tica e�c. Em troca , o terepeuta oc.upactorial empregará um'em �ã<? Paulo, quer dizer, _c.o� o m�br� inferi�r ?ireit� terapêu�'�&��( se empregará seus instrumentos 'especificos como oforno de cerâmica, onde o paciente aCionara o forno com substltuldo por uma peça artificial. A minha Incumbencla dOI matelo,' o serrote etc. -Utilizam-se também adaptações quemovimETltos de membros Inferiores' para poder produzir O treiná-Io- na marcha com a prótese e para issO' foi necessário facilitem as a!ivjdades da vida diária tais como modificacões nostrabalho com o-t>arro ou utilizar uma serra circula movida com tortalecer seu memo-o inferior esquerdo e �u tronco. Além-de cabos de talheres os quais permitirão que pacientes com
um pedal -de biciclet'a 'enl \(:Z ue motor". sua amp.1tação, ele apresentava entre o joelho e ,o tron::_ozelo, deficiências, nas mãos se alimEntem ,..:.poT adaptaçoes de móveis;E 'chegé}-se ao ponto hllmano do assunto. ,Se porque a grande perda de substância ó§sea e muscular que levou a� aliás, são, muito empregados adaptações dos instrumentos de
Fisioterapia e a Terapia Ocupacional são ciênc,ias qU,e procuram recessidade de bloquear a articulação do tornozelQ. O �ue� me distintas profissões".reabilitar' pessoas· qúe'- tenham nascido ou adquirido uma impressionou neste paciente foi que, sem a prótese, ele Já tinha Cmtinuando sua exposição, Carlos Alber-to fala'dos casoscondi cã( de desvantagem �icossom ática qúe não pode ser independê�cia total. No -momento, se locomove com uma muleta invalidez que com maior frequência apresentam-se emevitadá �.'(' medjcina preventiva nem solucionada pela medicina auxiliar e uma bengala. A'nda de ônibu_s, trabalha co�o Florianópolis. II'Durante os 12 meses que estou aqui,'" tenhocurativa. -. odos �bema; qllt:� a solução do problema do inválido dati,lógrafo na ·'Vlarin�a � é �_sado,pai de três filhos. A pr�tes� vlr- obser...vado que os casos mas comuns são: _ A Hemiplegia ou·consiste 81 n êapacitá-Io t"ara que volte a ser um elemento lhe-Ia dar uma melhqr est'étlca corporal, mas o mesmo pacl�nte paralisia da metpde do' corpo. As: Encefalopatias Crônicas, daclproveitável na Vida econor� í I( a e social. f\,'1as, a reabilita_ção não é adm itiu_ que lhe �ria difíc_il an�ar com _a pr-ótese na mesma ra pl<:ieL Infância Q-Je, em- sua maior pcirte, são-causadas por traumatismo.1':llt�qIC dos ';llscrpt�eis d-' produzir, ela é também aphcávelaos que ser:n ela. Mesr�o aSSim, fiCOU satlsfe!to pelo fato �� ha_ver-s� de_ parto e se apresentam em gestantes que -não efetuarãm<-1ut: .

.

'W': I ( lO", r'.estes casos, sua finalfdade é :mshorado sua deambulação sem a _protese. A rea�lhtaçao fOI controle pré-natal. A PoIiomelite, motivada frequentemente porreduzir o consun.� <'(_ J" tJ o 1UTl <.Je convertê-lo em carda válida ra medida em que deu ao, paciente outra opçao para sua
falta de vacinàção tendo, inclusive, pessoas"que afirmam que 'nãoeeOnÔnlK:a menos peSd..Ja' lJara a tamíl,ia e a- sociedade. Alé, j) locom ação"

_ _ vacinarão .os próximos filhos. Desvios das curvatur�s normais dadisso '1inguém pode negar ao incapacitado sua condição O diálogo continua com Carlos Alberto a quem se requisitou coluna vertebral,-originadÇls por maus hábitos posturais. Casos de
'

que deffnisse -sua profissão. Ele, solicitam ete, responde: "A rraum ato Ortopedia geralmente provocados por aciéfentes e, porTerapia Ocupacional é o método terapêutico que consiste em
ültimo, tema; as doenças neuro-degenerativas.selecionar e prescrev�r' atividades recreativas, funcionais e pré -

A quantidade de Fisioterapeutas e Terapeutas Ocupacionaisprofissionalizantes com o . mao de tratam ento de pessoas
que e:. :ste e-m Flor'ianópolis é sojiciente para atender aacom etidas por ai guma incapaçidade física ou mental"
popülação?Diz tam bém que todo bom terapeuta ocupacional deve -Ouen'l responde é Marianne. riA quantidade de profissionaisdominar as matér.ias básicas de formação profissional_ entre"elas, de Reabilitação é insuficiente em t.ermo:; mundiais; portanto,citou a 'Anatomia, Psicología,' Cinesiologia,:- Neurologi,a, Florianópolis Enfrenta' um déficit dess�s profissionais..Ps�quiatria, Ortopedia, Análise de Atividades, Clínica Médica, Atualmente, em 'hospitais e clínicas, ,trabalham noveClínica Cirúrgica, etc. 110 utrossim, deve procurar manter -se fisiote(apeut�s e um ,terapeuta ocu-pacionar''''atualizado' com as novas técnicas da profissão a fim de melhorar

Finarmente, Carlos Alberto infornla que em 1,3 de Outubro\_sua capaci dade em ben f fei o do doente"
Nesta parte da conversa se produz um pequeno debate, no próximo passado 'comemorou-se/ em todo Brasrl, o :IDia do

qual se conclui u 'que a Terapia Ocupacional não som ente trata de _Fisi-ote�apeuta, e do Terapeuta Ocupacional. Ele arremata: "U ma

restapelecer a função orgânica, mas também desde o ponto de das COisaS boas que no's aconteceu, este ano foi a criação do

visfa 'p�icológjco centraliza sua aten ção sbt?re o estado m'ental d o I
Consel ho Federal d� Fisioterapia e Terapia Ocupacipnal, entid ade�

I que regularrrentará e controlará o E?xercLCO' da profissão. Este"�ciente, _que, por sua condição de jnvalide�, /apresenta,
p�rturbações psicológicas como ansiedade, depressão, esta_dos Conselj:lo eVitará -que leigo� exel"'ça,m ° ofrcio indevidamente, fato
apáticos mQ3trando sintoma; de aborrecimento, melancolia, que vinha despres-rigíando nossa profissão"

/
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'brinca sozinho

papel. lapis e tinta? Que tipo
de brinquedo,afinal', a crian­
ça prefere?

Beatriz Pereira de Ma­
galhães Gomes,

-

pstcótoqa
cuntca.expnca que o brin-'
car é muHo-importante para
o desenvolvimento da crian-
ça porque estimula wn

crescimento saudável, trei­
na a criança para relações
grLipais, prepara-a para o

d�sempenho do papel na

sociedade e ajuda a assumir
a identificação 'masculina
ou feminina� ,

O fato de a 'criança do­
minar o br incruecío perrntte

..

As brincadeiras ent-re
país e filhQs são muito Irn­
portantes porque estimulam
'a 'amizade e a tnttrntdade,

entre amtros .Oorrr' a partici­
pação dos pais nas brinca­
dei ras, a criança se serite
importante e valorizada. De­
ve-se estimular desde ce­

do-este entrosamento entre
pais, e filhos. É a .falta �e
intimidade que muttos pais
se queixam mais tarde e en­

tão, quando os filhos já
têm certa idade é dific,il es­
tabelecer este vinculo do
dia para noite.

Grande problema que os
- pais enf.rentam frequente­
mente é quanto a natureza
do brinquedo.Os adultos de­
vem se' informar sobre os

brinquedos mats, indicados
pár'a.cactafatxa de idade,ten·
do em conta, acima de tudo,
as necessidades das crian­
ças.Devem ser sempre res­

peitadas as preferências,
da criança" e nunca a dos
Rais.Muitas vezes imagina-
-se q ue 'o br'l nq uedo ideal é
o mais caro, embora não
seja o da etetção da criança.

Muitos pars , no fundo,
compram brinq_ueaos� para
eles mesmos.Há uma in­
versão de papais.lncons­
cientemente,os pais se trans
formam em crianças e que-
rem que os filhos pequenos _

..
�

"

se comportem como adultos' que ela o utlllzedf! acordo
impondo-Ihes cuidados �x- �o,f!l as-suas n�cessl.daC!es.'a­
cessivos em torno do bnn- Irvlar;do te�soe�, an�ustlas

,

quedo. ' confII!os na� resolvldQc;'! e

O brinquedo é da crian- tam be,m �evlvendo padrões
ça e' ela pode ftizer dele o agradavels de comporta-
que quiser, mesmo sob o ris ment�. , _ .

co de quebrar ou estragar. Bnncar· e tao !mporta�-
Com isto não se_ pretende t� ,q'-:'Ie, a pSicoterapia,
que ela seja incentivada a I�fanh..e baseada r:-*ele.A
destruir o brinquedo. criança ainda tf!m � Ilngua­
, "As indústrias de brín-

I
gem desenvolVida com.o a

quedos lançam no me!_""cado <;10 adulto.O .ato- de bn,"!c�r
produtos cada vez mais so- ,e que,�ermlte e, em Ultl-,
fisticados.Pequenas mara- ma anallse,es�abe!ece a for­
vilhas eletrônicas cheias ma de comunlcaçao entre o

de luzes,cof"es e movimen- te�apeuta e a crla!1ça e da
tos sincronizados.Diante cnança para consigo mes-

dos apelos' publicitários, ma.
_

. .

a criança sente a imagina- . � mUlt� Import�nte.per-
'ção excitada.Mas até que ml�I,r �,�stlr:nu�ar.s b.nnca-
ponto esses maravilhosos delra Int?'1tl� " O'j pa.IS de­

brinquedos que brincam so- vem se p�e�cupar .e tomar

zinhos preenchem, sua fun- ur:-a provlde�cla �Iante de

ção? Ou é mais interessan-l criança qu� �ao brlnc_a.
te _que blocos de madeira. A criatiVidade nao está

..

,_

�'
.

:"'
••

_
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Y ��.
" �

"
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o que fazer, a não ser que
lhe expliquem e a estimu­
iem.Ela está viciada no

brinquedo pronto, que faz
tudo por eta. No início,eia
não vai" gostar do brinquedo
com pouca estrutura,mas
no' momento em que des­
cobrir todas as suas possibi­
lidades, se sentirá desp�rta­
da .De ..maneira .geral
as crianças gostam de br lri­
quedos pouco estruturados
porque a criatividade é um

movimento natural do ser

humano.
_

,O último fenômeno errr

relacionada diretamente
com o brinquedo - criativo
ou não criativo. Ela depende
basicamente de uma atitu­
"de i nterna da, criança
<em relação ao brinquedo,de
disponibilidade de descobrir
uma coisa a mais e fazer
com o bri nq uedo q ue não
.seja definida no brinquedo
ern si. '

Daí a diferença errtre
uma. criança que diante de
um brinquedo de corda ou

pilha apenas olha o que
o brinquedo faz, e uma ou­
tra que,diante do mesmo

crinquedo - por ex�mplon
um avião - "faz" uma via­
gem, uma guerra ou aero­

porto. Ela reproduz o baru­
lho do avião junto com o

brinquedo, ela é que está
fazendo a brtncadetj-a , está
comandãndo o brinquedo. ,

É comum,diz Beatriz,
q ue as crianças que só d is­
ponham de um tipo de brin­
q-uedo - por exemplo ,o mo­
vldei.a pilha - se cansem de-

I

les, porque':faz�m aernpre a
mesma' coisa.Um "exernpto:
lima men i na que tem vá­
rias bonecas a pilha,I,indas
maravilhosas, acaba dei­
xando todas de lado para
brincar com o ,�"feijãozinho"
(Vl1 boneco mole).A mãe
i_ntrJgada, pergunta a ela,
por que � preferência
dela rs" ;.lende:" Ele faz o

que eU,quero"'. _

p'ara Beatriz Magalhães
Gomes,' os melhores
brinquedos são os menos

estruturados. para que a

€riança possa jogar" o máxi­
mo de criatividade e emoção
em cima dele.A crian'ça,po­
de definir um bloco de ma-'

/ ."..

deira como, ela quiser.:casa,
pessoa, bicho,etc.ComplE�ta
B�atriz:- Esta é lURa das
razões do, grande sucesso
das escolinhas de arte,por­
que do nada,ou quase nada,
papel, lapis, giz,latinhas ve-

, i has, etc.oa criança pode fa­
zer mil coisas � inventar

--1 rirmeras bri ncadei ras .Quan­
dó cria ,uma criança n_ão
precisa estar produzindo
uma obra de arte.O adul­
to ,muitas' vezes ,contam i­
nado,critica o que a ,crianÇá
faz em um nivel de exigên-
cia muito grande e isto po­
de levar ao desânimo,à
fálta de vontade da criança
de c .... iar, pode determ inar
um desestímulo.O impor­
tante é sempre incentivar
o processo de criatividade
q ue vai ser usado em tudo
na vida, nos relacionamen­
tos ,para enfrentar proble­
mas" tomar decisões,re­
solver" confl itos,etc.

Dianl� de um brinquedo
pouco estruturado, e portan­
to mais criativo, a criança
que não tem estimulo para
a

-

criatividade vai, se

sentir üm pouco �em saber

...

termos de brinquedo foi
o boneco Falcon . Beatriz
dtz que Falcon - finalmente
colocou abaixo, o velho pre­
conceito' de que menino não
deve brincar de boneca.
Efa -pergunta - por q4e rrão?
Eles, não vão aer pais quan­
do crescerem? O Falcon
é a brincadeira de boneca
socialmente aceitável para
osrnenf noa.Oornpteta dizen­
do que para as crianças na
faixa de quatro a seis anos,
de .... ambos os sexos, é co­

mum e saudável que se br+n
que de casinha.

, ,

,,"ESTA
-.SEM� A

-

- ..

Ho idayKi'lC?hep . I
•

2!lPEIRA

Galinha ensopada
com cenoura

Salada russa

Arroz

Feijão

3�FEIRA

Bife roulé
com toucinho

Salada de batatas
com SalSiC!las e ovo

Arroz

Feijão

4�PEIRA
.

,

Panquecas recheadas
com carne moida

Salada mista
de legumes
Arroz'

Feijão

II� HOLlDAY KITCHEN� Rua Anita Garibaidi, 10 L� 3 Tefs,22 4785 2L L858

5�FEIRA

Bifes acebolados

Salada-de beterraba

Arroz

Feijão

6�FEIRA

Peixe ensopa
com molho de canlarão

"Batatas sautées

Arroz

Feijão

SÃBADO

I
i
i
I
í
f

Feijoada
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VERNISSAGE NA BOTIJO
José Pedro Heil, Jô para

os intimos, informanao que
na primeira quinzena de no­

vem bro a talentosa mamãe
Eli Ma_'vina Heij_ vai promo­
ver uma exposição de al­
guns dos seus' trabalhos
mais recentes, ria sua buti­
que do Centro Comercial­
ARS, a Botijô. �O moço in-

I forma que no mesmo dia da

f vernissage, acontece desfile.de modas, promovido, é cla-
ro, peta sua butique.

-

1- Ney Matogrosso, _ o sen­
sual e agressivo jovem da
foto, . respondendo . _para
Vogue?Hornern urna pergun­
ta sobre quem é o seu melhor

amigo, dsse_ assim: ""O'
rndrror arn igo _é urna coisa
muito especial e prei mim, eu

ectio: que envolve aern e, algo
assirn. Mas nas minhas an-

! danças, eu acho que tenho
urn, sim, oue apesar de tem-

pestades e,sern cama, nossa

arnizade resistiu: IVIarcio .

Utrerlander Coelho, desde 'a

época ern que a gente en­

venenava a Capital... Ele

agora ébriu' urna loja de ar­

tesoruito já. rn esrn.o. Bra_sília "".

*/ TOM
Dentro da série "Nova

História da ·Música Popular
Brasileira" . a Abril Cultural
está nas bancas com o seu

novo fascicu lo, ded icado ao

rriaeatro Antônio Carlos Jo­
bim:

No fascículo, além de in­

formações sobre a vida e :t-ra'
balho desse extraordinário'
músico e compositor, éstá
um disco com algumas das
suas melhores composições,
como Teresa da Praia,
_Chega de Saudade, -Desafi­
nado, Samba de uma n-ota

só, A Felicidade, Dindi, Ga-.
rota de I panerria e Ag_uas de
Março. -

•••••••

',* ,PERFIL/MULH.ER
LILI-AN LEMMERTZ

Onde Lilian Lemmertz

será _melhor, no teatro .ou
no cinema? Ninguém con­

seguiu ainda responder a es­

sa pergunta com a insen...;

ção�esejável.
Foram impressionantes

as
-

suas criações no palco,
como a adolescente sensual
de A Noite do Iguana (64),
a deslumbrada Jovem espo­
sa do professor ambicioso
em Quem Tem Medo de Vir
gínia Woolf?, a Ofélia, ou

-

prostituta do inferno em

·n.carte-

, _.

� z

•

G-och"'-"",,'-' g_r··.
., e o -o tros-f.-

...

• ...
""

�. A- simples palavra "girassol" rne
i _.

I faz �/ernbrar Van Gogh. No entanto, a

I pr/rn esra vez que vi a_ reprodução do
seu badalado "Vaso com- girassóis':
não encorrtroi'las tais ttores, Acho que
a verdadeira arte age sempre assim;"
engana os sentidos, simula ou despe o

II s�pe,:ficial para rneoter som en te a es­

serrcre, -Nunca poderemos fazer urna

flor que já es té teite, seg-uindo o fi­

gurino in nerurer tsto seria mera côpice
e como coo/e sujeita aos graus da nos­

sa irnpOssibilidade. Para fazermos um

girasspl corno ele realmente é pre­
cisar/amos de terra com- teor químico
idêntico ern nossas mãos e cérebro.
.Arrtes de mim o trágico.' pintor holan­
dês acertou no bizo-. Exauriu a beleza
que essa esdrúxula e empertigada flor
re sua -falsa' superioridade. iarnas con­

seguiu.:tAliás, o girassol entre as plan­
tas é a. nova-rica e se não fosse por
Van G'og/1 eu -a continuaria detestan­
do. Ainda bem que quando olho paro
ela eu_ a veio. corno Van Gogh quis que
ela fosse. Por isto, somente por isto,
coricordo que os atuais donos do -bar,
qae amiúde frequento, tenham tro­

cado o sugestivo nome -Love Story
,para Girassol. O am-or, creio, o amor

:dos- frequentadores não está entre;

It
cogitações dos meus dois amígos, ora
proprietários: E neste ponto que sinto
o quanto a Ilha e adjacências rnerrtern­
se inflexível nos costumes para não

.

chegar a esta pàlavra mal conhecida e

imperiosa, geralmente grafada com.

maiúsculas: MORAL. Nunca consegui
./

. � - -.

-

..

o que os latlnO'�-àmerlcanos Inslstern

em�encontrar no -arna. O arnor é o

an;Jor e nada tem'a haver com oS

.'!'.-_,� pruridos dos que estão fora dele. Este
_-

-

f

•

sentirnento só pertence a intirnidede
de -dors: Oue o bar insista em: acabar
com o erotismo gratuito .de urna,
socieaeae que prirnou pela pe rtorrnen-,
ce masculina (muitas veees descurada
de seu verdadeiro e discreto dever),
aceito. Só não aceito as discrirnina-'

ções ernpostadas contra aqueles que­
se unem às margens .dos pedrões es-,

tabelecidos, não se servindo jarnais da,
imprestável hipocrisia. No, Rio - certa

vez, urn.erniqo foiposto na rua do bar

porque beijava ta mulher!(devo dizer es-'
posa?). Naquele esteibelecirnento não'

permitiam tais atos. Pois.por fá/ta de

demonstração' de reis : atos é que o .

rnundo está' agonizando. Claro que,.
nesta conversa toe/e, excluo os bo­
bocas que - eu e os :donos do Giressot'
rxrnce aceitararn: aqueles fantasiados'

de'-caprinos_, de galãs de -pornochan­
chadàs que ainda não sabem usar o .

arnor corno salvação do mundo ou,

corno salvação- deles mesmos.

Já que considero o bar um lugar'
sagrado, vou a ele levando ornelhor de·
mirn e a crença no ser nurneao: a '

fraternidade afinal eximida do interes-
,

se' de -D'eas na perpetuidade_ das­
criaturas. Ali, só o arnor conta e se

refaz diariamente-no "verbo " jurito ao
.

ooveru: .Haver do nornern com toda a '

pureza irticiet . E tern mais: o lugar qae-;
,escolhi veio nas mãos de quern caiu__ do,
paraiso. Itaguaçu é a única grandeza I

que não ameaça porserparte da nosse

origern, da nossa esperança e, prtn-:
cipalrnen te, onde cobra nenhuma se1

insinua, pois se fizer o contrário leva:

I
repique de .mortais. OU irnor�ajs..Arn-.

. bos.
-

I o rnals das vezesf, I feIJzes.
,! -

.
'

.
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Recebi de
ante de porte médio, assim
ele se identifiçou.2 uma carta.
questtonarroo a validade de
gastar dinh.eiro com propa­
ganda quando esta não é
uma das coisas rnajs bara-­
tas hoje em dia.

O pr+rnetr-o-que me ocor­

reu foi que eu nunca tomei
conhec-imento de. álguém
que tivesse ido. mal nos ne­

gócios por ,causa da propa­
ganda (se esta ,-é bem fei­
ta). Mas sei de vários que
sucumbiram por- não anun-,

. ciar o. que tinham para
vender.

'

Em momentos de dificul'
dades, porém, ,há gente que
se esquece disso e' uma das
primeiras in iciativas que to­
mam, ao verem cair os indi­
ces de venGas, é suspender _

a _publicidade. Mas junto
com isso, creio, esquecem
que existe- -um público- que
possue algum' dinheiro para
gastar, e que se não gastar
em nosso negócio;pode per­
feitamente' fazê-lo com um

concorrerite que anuncia. E
esse concorrente não vai
deixar passar a oporfurrtda­
de, que pegar mais uma fa­
tia do mercado. Afinal, é pe­
la propaganda que -O correu­

midor aabe
'

"O que está à
venda, quais as condições
ofe-recidas, quem vende. E a

lembrança.. de um nome é
f-undament-al na hora da corn­

pra. -

Atiás, a propaganda:é
----

\
-

Florian6 16 de outubro de 1977',

-Carlos Alberto ·Feldmann·

gre:�streanddcomo a garota
. aleijada e complexada de A
Margem -da Vida, em 56 ..

'

Em 63, ela veio para São­
Pau lo lançando-se na comé­
dia Onde Canta o Sabiá, na

Companhia Cacilda Becker.
_

� Depois do teatro, ela- foi

os filmes premiados no úl­
timo festival da SAWA, um
dos mais importantes certa­
.rnes mundicais de propagan.
da. A data correta e o local
serão an u nciados na pró­
xima edição desta coluna.

xxxxxxxxx

"Bom _ Dia, Domingo" pu-.
blicou uma reportaqern so­

bre Kung-Fu; antiga arte
marcial. chinesa. 1:"0 dia se­

guinte à publicação, havia
mais de vinte interessados_
assistindo a 'uma aula, com
intenção de participar. Mo­
tivados pela reportagem do
BOD. _

.

xxxxxxxxxx

"Discoteca
-

Papa Nuit" se­

guindo o exemplo das con­

gêneres cariocas e paulis­
tas, introduz um interes­
sante esquema 'de merchan­
dising:. sua e.quipe usa, co­
mo uniforme, brancos maca

cões com logotipos da Coca­
Cola. Bom para os dois, pa-,
rece. Aliás, em outros cen­
tros o esquema éstá tão cít­
fundido, qu� n6 teto de algu·
mas· discotecas há btcícte­
tasOatot presas ao tefo, ou­
ve-se de vez em quando a

música do Guaraná Brahma
e projetam-se_ filmes do
Mar.lboro. _Consumo é assim.

xxxxxxxxxx

Não foi t)ossivel julgar os fil-
-

mes veicu lados em setem­
bro. Em função disso, a pré­
via do mês fica para a próxi-
ma edição.

-

um item q ue pode ser pes­
soalmente controlado, ao,
contrário dos aluguéis, do­
custo básico - dos produtos
ou das despesas fixas neces­

sárias para manter uma em-

pr-eaa: f unc+onarrdo , Nin--
guém é obrigado a tarrçar
mão de todos os' recursos

finan-ceiros para' anunciar.
Uma boa sugestão é_ fazer
um investimento básico �e

depois fixar um porcentual
fixo aobr.e as vendas. As
agências de propaganda sa­

berão fo.rnecer orientação
sobre o que se pode espe­
rar como retorno de uma

-quantia investida, qual a

média de investimento uaa­
da pétos. concorrentes e que .

tipo de arrúncío- é mais con­

veniente.
De qualquer _forma, po­

rém, não se pode duvidar de
que mesmo em momentós
difíceis é preciso anunciar.
Inclusiv.e deve-se levar em

conta a hipótese de aumen­
tar as verbas, para superar

-

a:�' dificuldades através do
único meio efetivo.:

-

aumen­

tando o faturamento.
xxxxxxxxx

Rodrigo de HarQ,- com ex-:
posição marca�'a para 15-del
novembro em São-Paulo, es-;
colheu um diretor. de arte de i
Florianópol is para a criação �
do catálogo desta expoetção: ,
George Peixoto farâ o Iayout 1

xxxxxxxxx

B reve �erão apresentados'

-
�
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Pelo CES

sup le t ivo

nãoquem quer
Apoiando-se com certa

dificuldade sobre muletas,o
moço entra no nO 979 da
Rua Aracy . Vaz Callado,lo­
go após o Hospital de Fio,:
rianópolis, do INPS_Leva al­
guns livretos.Como outras
160'pessoas, e,le faz sua visi­
ta ao Centro de Estudos Su­
'pletivos�Está completando
o 10 grau.Estuda em casa,
nas horas vagas.Vai' do por­
tuguês à matemática, da
história à geografia, da crên

, cia à Organ ização Social e

Política Brasileira ou edu­
cação moral elcívica.Tudo
'nos livretos.

Não frequenta
auraa.Ouarido surgem düvl- "

das vai até o' Centro,pede
ao orientador da .rnarérta
explicações sobre as par­
tes que não entendeu.O o­

rientador - para cada disci­
plina há um - procura escla-
�recer as dúvidas. Individual­
'mente.Dalt,poderá ser a­

cor1selhado a procurar uma

biblioteca para aprofundár
o assunto, ou ao audiovisual
para ver alguns filmes e dia­
filmes sobre o tema trata-,
do,ou ainda, fazer a grava-
�ção de uma leitura para cor­

rigir alguns defeitos.

Ele não prestará exa­
mes supletivos - que a cada
semestre reúne milhares de
alunos nas escolas da co­

munidade.Assim que ter-"'

Bomdia.dornif5l'
I
I

I
I

minar todos os módulos
das 7 disciplinas, terá
seu certificado de conclusão
do 10 grau".

orientador da ,respectiva
matéria.

Depende também, do
próprio 'aluno a duração do
curso.Pode concluí-lo em

rneaes ou levar ,sendo 4 o

máximo,masé de se icrer , a

pessoa' interessada em a­

prender, não desperd içará
tempo tão precioso.

O CES de Florianópolis
é um dos poucos já' implan­
tados no Brasil talvez o

que reúne melhores condt­
ções de funcionamento,con­
siderando sua focalização,
préd ia adeguado, com­

plexo de equipamentos,
, equipe de pessoal prepara­
do e material didático es-,

pecífico,elaborado no pró­
prio - estado por especia­
listas treinados no M inis­
tério da Educação e Culturà.

I Do seu êxito dependeri,
1 a expansão para outras cl­
! dacíes de Santa Catarina.
f

I Otrats os objetivos do !
! CES? '!
I Atender pessoas não. L '

r atingidas, pela escolariza- I
�-�--�--------,-�v-·�-�-------------�-----I�N F O R M
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O qu:e vem a ser CES?

.

o Centro de Estudos Su­
pletivos -'CES - é Uma esco­
Ia'�erta ,em que .o" aluno
estuda sem frequentar au­
las trad lcloriats . Qualquer
pessoa ,acima de 16 anos,e
que não tenha concluído o

curso de 10 grau (antigo gi­
flásío),pode ingressar no

CES.

!�asta para isso a apre­
sentação de documentos co­
mo a certidão de nascimen­
to e Á casamento, título de
eleitor para ás que já corn-:
pJetaram 18 anos, carteira
de idéntidade, CPF' pró-
.pr lo ou de pessoa responsá­
vel e 5 fotografias 2 x 2 re­
centes.

b curso é feito através
de pequenos I lvr-etoa com

conteúdos de várias 'disci­
plinas do programa 00 10
grau, aern aulas.O --aluno
pode estudar em casa, de
acordo com seu ritmo pró­
prio dé aprendizagem, isto
é, conforme tempo disponí­
vêl e a capacidade de apren­
der .As dúvidas são resolvi­
das no CES pelo professor

ção regular,permitir a

I adolescentes e adultos ini­
'I ciar ou prosseguir os estu-

I dos,de acordo com suas pos­
sibi lidades, proporcionar
condições didáticas aos que
não possam frequentar cur­
sos regulares;acompanhar
e aval iar a aprendizagem de
forma efetiva, através de
um s lsterna de controle pró­
prio e principalmente ofere­
ce-r oportunidades de estu­
dos a quantos busquem ter­
minalJdade do 10 grau.

� �uas metas?

O Centro de Estudos Su­
plet ivos de Florianópol is
abriu seu primeiro curso a,

nível de segund� fase do
:primeiro grau, com ,perspec­
tiva inicial de atendimento
para 1.000 alunos.Este nú­
mero está sendo elevado pa
'a 3.000

.Para o próximo
:biênio,e,dependendo de de­
[terminação da Secretaria
ide Educação,poderá ser jm�

Iplantado em Florianópolis,
ia curso lnd+reto , isto é,por
icorrespondência, a nível
'de s�gunda fase do primeiro
grau e o curso semi-direto,
a nível de segundo grau.

-Os rnócíulos utilizados,

!IIem número de 169,oferecem
perspectivas novas para o

(aluno.Com ele, o aluno rea­
: I iza o estudo' no seu ritmo
.próprto.corrtrotancío a velo-,
cidade e intensidade de
seu estudo, em função de
sua capacidade individual,
aprendendo a "fazer fa­
zendo" ,- e engaja-sd ativa-
mente na tarefa da aprendi­
zagem .Além disso,o aluno
ut ll iza o tempo que qutser,
de acordo com suas proprias
necessidades, paras obter

-

A T I V o
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fvl UNIClPIO DE FLORIANÓPOLIS

SECRETARIA DE OBRAS

,nlaestna nos objetivos do

rnóduto: Tem- tarrrbérn ,o <,

aluno , liberdade de ajustar
as exigências da discipli­
na à sua própria capacida­
de e poSsibilidade.Os, mó-
du los podem ser

Laltamente individualiza-
dos . ou fornecer Instrução
uniforme a um grande núrne
ro de estudantes, em bases
individuais.

setor; que tinha alcançadõ

I
fse dedicar a projetos de

urn" índice altam Ente 'urbaniz�cão com o a

sati�at?rjo. de solidez
..

Em A1phaviIJé, �,m gigantesco e

.Flor ian ópof is, por exemplo, <

aTl bci oso plano em.
não há renhum caso de execucão na periferia de São
insolvência, ou de edifícios Paulo,' às magens -'da
que parararn na 'metade Rodovia'Castelo Branco.

Per' .rxrtro �do, as Em Florianópolis,
ern p-esas se oorrdrrz irarn com igJal rri errte, as em p-esas .cí a
agilidade, rriodi fi cancí o sua cx>nstrucão civil - junto com

estratégia, geralmEn_te dar continuidade a obras já
adaptando-a às novas iniciadas e com prosseguir
prioridades, dl política moderadamEnte os seus

'habitacional brasileira,' ou planos de expansão. na área
direcionando suas atividades de imóveis reside.lciais
,'p:ua outras áreas, além da vem

- procur:ando atingir
construção de' residências e �gmentos 'do mErcado
<:partamentos, como as de menos \tUlneravel 'às
obras públicas ou projeto? de flutuações da <Dnjuntura,
urbanizacão. par-a m inimizar· os efeitos da

Uma' das grandes de desaceleração. O setor das
S.Paulo, a Guaran,tã, reduziu obras püblicas, . as

drasticam Ente os seus construcões mas populares,
projetos residenciais da Enll=!'eerÍdi'mffltos ligados ao

desse média, para menos de 'turismo, são esses novos

20% do total do . Seu segmentos de mercado, onde
faturamEJlto,"Dançamos de os empresários da/ Ilha
ocordo com a música "diz diversificam

'

seus

CEvid Primo Lattes, diretor- investimEntos e suas

presidente da -

em p-esa. ' atividades.
"Antes 'operávamos TURISMO E USO DO SOLO-
oosicamEnte aTI imóveis Na cbertura do Seminár.io '

residenciais,' méS já ·que a sobre ,o Plano de

�PQlítica do glverno era Ordenam fflto� Tur(stico do
oontrária a essa nossa Rio, o p-esidente da

estrat�gia, mLdamos a EMB RATU R, Saia Farhat,
orientacão e conce'ntramos �clarou que a expansã,o
nossos'esforça; no setor de turística está relacionada
obras -

pjblicas". ,também com a dsciplina do
Também a, Albuquerque, LBO do solo� HNão poderá

Takaoka,. _
outra grande rever o \.€rdadeiro-

paulista, afastou-se da s' �senvolvi mff1:to tUflStlCO
,

<Dnstruções residenciais para Sem QJe se cuide de

poca do ano,deverá se diri­
g,ir à Rua Araci Vaz Calado
nO 979.A taxa de matrícu­
la é apenas sirnbólica, isto
é, Cr$38,OO, e os módulos,

�

que serão utilizados duran­
te 9 curso custam ao aluno'
Cr$8,OO cada um. Após o

término de todos os módu­
los, o aluno receberá um

,certificado de, conclusão de
1 o

grpu, ae rn prestar:: exa­
mes.Nunca, houve oportu­
nida igual de aprender,
e ela deve ser aproveitada.

, ,

sobre

,/

•
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Para matricular-se, o in-
_ teressado, em qualquer é-

,PROCESSOCONCORRB\lCIA PUBUCA

,EDITAL N° 007/77

A Secretaria de Transportés e Obras da
,

,

Prefeitura Municipal de Florianópolis, corn sede:
'em Ptoriarróp-ol is ,

à Rua dos flhéus n° 8 -r Edifício

.Apl ub - 1 ° anda r, at ravés do Grupo 'Ex"ecutivo 'de
'Licitaoões . torna oubtico que tará realiza r

Cor'icor rêrrcl a PúbJica, para CONSTRUÇAO DO
GINASIO MUNICIPAL DE ESPORTES.

As propostas deverão ser entregues até às

11:00 horas do dia 28 de outubro de 1977, na

'Sec retaria de T r.anapor tes e Obras, no, en dereç o
'supra rrrerrc i orraclo cA abertura dos documentos de
:, rrabi trta ção será' no ,', mesm o di a e toca t

menc-ionados, as 15:00 horas.

O Edital corn píeto encontra-se à disposição dos

'interessàdos :nesta Secretaria, onde poderão ser

retirados mediante o recolhimento cí a quantia de

Cr$ 000,00 (Oitocentos cruzeiros ). no horário das

00:00 às 12:(x) e' das 14:00 às ��:OO, h�ra-s.'
.. Florianópolis, 1'0 dé outubro de 1977

Acív . Rícarôo .J bsé da -Rosa
'Presidente do GEL

c-

Eng Marcos R icar_do de A_lmeida B rusa
S,ecretário de Transportes e Obras

das

embora o cresclrnento das
vendas (7, 1%) não chegue a

ser particularrflente
entusiasménte (em 1975 foi
de 8,60/0) e se mantenha a

dstâ ncia do" boorn' de 1973,
(26,2%) 'é ,por certo m éI s

satisfatória que, a de '1974
(quando. se verificou um

aumento de apenas 1;9%)"
ano em que as const.ruto ras
vi verarn dficuldades ainda

Noticioso

�mpresas
a (onstru��o 'civil sob a

do Mercado Im'obiliário
responsabilidade da Associa�ão

, ' .

de Santa Catarina/ADEMI/SC.
MAIORES E MELHORES DA

CONSTRUÇAO CIVIL
Segundo a revista

EXAME, na sua publicação
"Melhores, e Maiores", 'de

1977, são as seguintes a 5
ern p-esas da construção ci vil,
Q-Je 'apresentaram a maior
rentabilidade do patrimônio,
no Brasil;

PBK (68,60/0 do lucro

rquido sobre o patrimônio
I ÍClu ido ) : ""
Alfredo Mathias
idem}:
.João Fortes (fi -,80/0 idem)
Diitmetro (29,10/0 idem):
S6bloco (27,90/0 idem).

Se o "critério for o do
vai um e de vendas líqu id as,
SlO esté:lS as 5 maiores, em

Cr$1,.000.;
Veplan
GomES de
Fernandes
Sérgio Dourado

Guarantã
.João Fortes

(63,� %

1.838.185
Almada

001.959
641.061
640,417
605.047

De acordo com cada um

'desses critérios se inverte a

propor ção de em p-esas
paulistas e cariocas. Sob o

ponto.,.de-vrsta da,
rentabilidade do- patrimônio,
há <:penas uma.em p-esa
carioca�entre as 5 maiores; a

..J oão F artes. Já, sé o enfoqu e

for o do volume de \.€ndas,
rã apenas uma paulista, a

Giarantã. De quaiqu&r medo,
todas

-

éS emp-esas #lMaiores
ou Menores'" são em p-esas

disci pi inar á LSO do solo, de
forma a permitir sua

utilização racional =para

fruiçãO � tbdos. Nesse
serrti cí o, a sociedade qu e

legisla conra a natureza e a

cultura, que são, bens de

todos, faz a lei ameral".'
lEMPO DE REAVALIAÇÃO,

O presidente da
Associ açã o das Em p-esas de,
Crédito Imcbiliário do Estado
de São PaulcrACRES P, Luiz
Eduardo Pinto' Lima, se

mestrou favorávelià cr!ação
de um órgã o que mordene
éS intervenções das
éÚtoridades mOletárias n,

polITica econômica. Com o

exern po, ,de di storção que
poderia ' �r mrrigida
rap'ú:Jamente "rx>I um

Of'ganlsm o de�se tipo
(Ministério da Economia?),
ele afirmo:d q�-e '''na área de
crédito imd::>iliário" embora
ãs medidas de con tenção
renham sido de I graJlde
imr:nrtância para a politica
de com rnte à inflaçã o, a

desatjvacã o da construcão
civil 'e dás venCias de imóveis
talvez já esteja alcançando
um nível- de saturacão" .

,
.

Segundo Ranauro �
AImada, presidente da
Contine_ntal, Crédito
Imobiliário, "uma reavaliação
dos resultados cbtidos e das

�. , .

a:>nsequenclas passIveIs em

termos sócio-econômicos
seria de grande importâ ncia
(:Era Q setor" .

....

,� .

'\, ,

�i:,
_

+--

nacionais privadas.
O IMPACTO DA

SEGUNDO EXAME

A rn esrna publfcação,
quando faz a anál ise do s'etor
da const ruçã o ci vi I, assi nal a
que ESta cíividiu .corn a

jnd�stria automobilística, a,
méi'or parte' dos efeitos da

política de, desaceleração da
economia.

EXAME cita a Resol ução
3ffi e o estrangul aTI em ento
de alglJT1as linhas de crédito,
que d1egaram a ser

terTl p:>raríamente ' suspensas.
'

além ri. ,ri. aUL ,€fito
,bastante acelerado dos
preços dos, materiais de

construção, como fatos e

ma::ti das qJe levaram as
'

em p-esas do setor a frear o

ritmo cbs seus regócios e a

reduzir os seus program éS

de expansão.
&ntretanto, apesar das

dificuldades, e' ao contrário
da indústria

-

automd:>ilística,
a cnnst rução ci vil reagi u mais
rapidamente ro ano

passado. EXAME justifica
eSsa conclL,As.ão a partir, dos

seguintes dados: _

" A rentabi lidade méd i a
'

�bre o p:ltrimônio foi de
15,30/0 ( em 1976), apenas
Ijgei ram ente' inferior aos

resultados de 1975 (15,4%) e

igual aos de '1974. A

rentabilidade, sobre as

vendas éUm entou de 10,90/0
para } 1,30/0 e

maores.

F ina Imen te, a o
'

mntrário do que se espe-rava,
o endividamento médio do
ffitor, diminuiu (passou de
65% rara 63,8°,/0, quando se

supunha que a, falta de

capital de g-iró LevãsSe ,grande-
númffo cE em presas a

aumentar seus niveis de I
endividam ento)".

Apesar cà conclusão
relâtivamente favorável de
EXAME, 'entretanto, é preciso
lembrar que os dados em

di,scussão se referem a 1976.

AS EMPRESAS ADOTAM
NOVAS ESTRATEGIAS

A m alar resistência das
EJT1,JTê�s

'

do set or:.- imobil iár ia
ao imJEcto' das medidas
governamentais de
desaquecimenta, 'se justifica
em '-vários planos. Em
p-Imaro lugar 'as

consequências da
âesaceleraç'ão só raramente

chegara'1l às fronteiras da
concordat a ou da fa lê ncia,
porque se tratava d� um

�-.,. ,
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Os segredos
com "Teão .da ilha" solto Mato Grosso.o

-

Contratado há praticarnente rneso ano atrás
pelo Avai, o treinador. Ern üsori Pessanha, ao

d7egar em Rorianópolis, diz ter· encor.trado no

Ado/fo Korider urn gr'upo de trabalho pratic-amente
ck3sconheç_/çI_o e

_ desrnotiverdo . Mas sa.: propôs,
rnesrno assim, a executar urn trabalho a médio
prazo" cujo principal objetivo era a conquista do

campeonàto catarinense _ apesar das restrições
/rnpos tos pela direção quanto a gastos extras para
àlJ[uisiçã"o· de reforços, mediante as dificuldades
financeiras que, na época, o dube atravessava.

Treinador de carreira relativarnente rnodes te ),
Ernüsori porém logo demonstrou, capacidade para
rnertter urn ótimo relacionamento com, jo oeoores,
comissão técnica e diretoria . do A vai. Aos poucos
conquistou a torcida, que hoje se identifica com

seu trabalho, e com a boa fase do futebol do time,
que .es tá classificado ;J'ara disputar a final do
cernpeorusto catarinense e hoje corneça sua

campanha pelo Brasileiro _ contra o Bom Bosco,
em Cuiabá. -Ernilson Pessanha conseguiu -manter

urn grupo instável corno é urn elenco de- futebol
sem qualquer problerna grave, inclusive obtendo a

solidariedade. -de jogadores mais_antigos no.ctcrbe,
que perderern posições para outros mais' jovens.

.

.Poc : isso, na sernana que passou, ele foi

recontratado, por inais seis rneses
-

_ rnediante
salários·{Je,,30mil cruzeiros rnensais. Está- satisfeito,
esperando uma campanha. promissora de se;; time
Jno grupo A do cernpeorrero hrasileiro, onde ,além,
do Oorn. Bosco o Avai terá corno àdversários :'0
Joinvi/le; Grérri io e Internacional de Porto.Alegre_'
Coritiba, Grêmio IVIarjngá, o Ope ária de Carnpo
Grande, Caxias e Juventade de Caxias do Sul.

Aqui Emilson fala sobre o oue isentiu no Avai

oesde sua chagada à Florianópolis, sob;
filosofia de jogo de seus jogadores -� sobre os

planós para o. Brasileiro. Situa o Avai e o. fut,ebol
ceterrnerrse no cenerro futebolístico' nacional,
'conta' alguns seprectas da'profissãó. A entrevista
foi prestada antes da viagern à Cúiaba, para o

repor ter Evory" Pedro Scnrnirt .

Quais suas primeiras im..

pressões ao chegar no. Avai?
- A

.

minha primeira im-

.... pressão foi de qu.e estava
sendo contratado por um clu­
be que poderia disputar um
titulo, apesar de notar certa
desmotivação nos jogadores
.o que n_sio, sei· expl icar
porcrue existia.' Então mi­
nhas primeiras preo._cupa­
ções foram procl,jrar apro­
ximação com o grupo de tra­
balho, tentando -falar com ca·

da jogador individualmente,
para saber de seU$ proble­
mas parÜcu lares, ou ao me- Inos me inteirar de suas di­
fi.culdades e aspirações na vi.. I

da. Logo me identifiquei
com o grupo, notei qualida­
des técn icas em todos os

jogadores, e passei a acred i­
tar que realmente estava di­

rigindo uma equipe em boas

COJ�d ições.
.

Então, procuran­
do transmitir os ensinamen-

'

tos�que adquiri, paaaet , ca­
da d ia, a ter mais confi­
ança em mim e. em todos
com quem trabalhava. Na ci­
dade, tambéfTl._com o apoio
da djreção do clube, passei
uma fase de entrosamento
rápido, pois desde logo me

adaptava com o ar das
pessoas, como cariocas, tal- .

de ·Ernílson

vez pela condição de Flori­
anópol is ser à 'bei ra mar.

Houve dificuldades?
_ Somente de entràsa-"

menta técnico do time', e no

principio, foi um pouco pro­
blemático. Quanto a dtsctpu­
na, sempre foi excelente_no
grupo todo.

_

E quando você disse q.ue­
queria fazer um trabalho sé­
rto , esperava a evolução que
o time atravessou no cam­

peonato? Quais os respon­
sáveis pela ascensão?

- Esperei desde que vi
_!:lue Unha boa receptividade
entre os jogadores', entre o

pessoal da com issão técn ica
desde q ue me afinei com o
Dacíoa - um ótimo prepara­
dor, e notei que a direção do
clube funcionava como uma

retaguarda eficiente. A tor- Icida, também foi progressi­
yament� colaborando, e deu Iseu apoio para o'sucesso atu ...

ai do·time.

. � ....
"

Poderá, pots n.a .minha
.

opinião tem .rriars condições .

técnicas que a Chapecoense_
E poderá fogar tranquilo des­
de que não surjam proble­
·mas como no Ú [ttrno jogo
,que Jogámos lá ém Chapecó

. quando, ressalto, a culpa pe ..

los incidentes ocorridos não
foi. da torcida, mas�das pes­
soas que foram permitidas
dentro do gramado, extra­
ilhas.à pàrtida, mas que fo­
ram permitidas à beira do
gramado.

E como o Avai vai para o.

Brasi lei ro?
.

- Acho que o time está
em franca ascensão. E no

brasileiro' passa a ser mats­
fácil jogar o futebol que os

jogadores procuram impor
em cada partida, pois os ad­
versáríos são equipes mais
-categorizadas que a rnatorta
que df'sputa o campeonato
cat.ar+rrerree-, são time cam­

peões, que procuram jogar
também ofensivamente, e

perm item jogar. Os jogado­
res também estão., ambieo-

.'

tados com o futebol que vem'
sendo desenvolvido em ou­

tros centros, sabem';' por a­

companharem jogos pela TV. '

que há uma certa nivela­
ção no futeboJ brasjleiro,

..

_

�

Flodanópoli�, 16 de outubro de,197�.
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Emilson Pessanha: 110 Avaí vai se dar bem".

_e.r_ -i'!.� .-

teóricos bas tarn parâ a pro­
fis�ão. . Com isto se con­
quista a confiariça neces­
sária a um bom trabalho.

Você ê um lider no, ctu­
be?

.

- Não, no Avai não há
lideres. Eu procuro ser um

orientador -apenas, e' achá
que entre os jogadores tam­
bém não existe. lider desta­
cado, pois hã apenas os ma­

is experterrtes , os mais anti­
gos, que servem de-exemplo.
aos mais jovens. No futebol,
eu acho, rider são jogadores
que-ee empenham sem que­
rer aparecer em campo, e
um exemplo...... marcante é.

mesrno" o Pelé, "que apesàr ,

de sabár mu-ito, sempre' pr_o-, ":-,�;
curou ser um exemplo dis- : .. c...;

ereto, procu rando ser o pri­
meiro a cumprir com suas

·obrigações gerais, e tudo
-bem feito.

O elenco sstá completo?
_

-' Há jogadores "novos ,

que como os outros 'se fize­
'ram por si. Com todos', tento
um trabalho de base, cada
um confiando em sua .. per­
sonalidade e nas dos outros.
-Então há um trabalho de li­
berdade com responsabili-·
'dade, e' .urn ;elenco equiH­
brado, bern estrutu,.ado�··
quase completo. E não - há
jogadore�__ipresc'indiveis'_ <,

- f O Avait é o melhor: ti­
me que já trei nei. E conta
com o apoio de uma direção
·e uma torctcíe atuantes: O ti-
me pode e, ach� 'que vai ae
classificar em sua chave no

b"�s i teit"o.. '.
E o adversári,o de estréia

.no brasileiro,:o O_9m Boaco?
.

Deve ser u rn time born ,

E em Cuiabá nós teremos
problemas com a tempera­
tuva .. Há dias que.lá a tem­
peratu ra está por volta de 40 .

graus à eombre,
.

d futebol está bem? AI- _.
�

gum jogador oatarfrierrae .
•

, >;;;''1::
tem condições de chega.f à· .

'SeleÇão? .

"

:

- O futebol brasileiro po-' -,
de se dár bem na Copa-d� 78. '.

E o campeonato brasileiro' �­

Poderá servirpara OSjogado.:.., -!

res catarinanses apare-
rem mais.

,

,.:q ue "o Avai· tem cond ições oe
impôr sets: futebol. Nosso 'u­
me poderá:mostrar suas vir­
tudes, pois 'os jogadores são

I

bons'e s·entem q ue tem con­

diÇões.
E como está o Avai e 'o

futebol catarinense do cerrá­
.rio nacional, a teu ver?

- Tanto o Avái como o fu­
tebol catarinense, classifico
rurrnafal xa intermediária,. O
Avai é um clube grande, e o'
time pode produzir bastante
no brasileiro se tiver confian­
ça em si. E "o futebol catari- I
nense, acho que é melhor: do I

que se divulga geralmente
fora de San.ta� Catarina .. É
um futebol que me surpre­
errdeu bastante, pois vi vá-,
r íos bons valores, e clubes
que procuram ser bem or­
ganizados, o que é 'o mais,
importante.

Segredos da prof laaão? ,
- Modéstia, trabalho

_'

a,

partir do corraerittrnento de
liberdades desde que disci­

plinas para todos, tratamen-'
to igualitélrio, e além do cut-"

,

dado com o lado técnico dos
/. E o Avai pocíe ser cam- jogadores, saber sentir o
peão catarinense mesmo de- aspecto social em cada um

ci.C;indo o titulo em Chape- com que corrvtvo diariamen­
co. . ..- te se envolve. Tamb�m é

-Irriportarrte jse.r simples, não
se empolgar ...,om vitórias,
nem deixar que o sucesso in ...

flua sôbre os" jogadores ne-
.

gativamente, já g ue todos e

eu tarnbérn somo� p_agos pa­
ra procu rar sempre vencer :>

nossos compromissos. E é
'importante para um técnico

, que ele também tenha tido a
,

vivência direta do futebol!
antes de ser técnfco, pois',
nem só os conhecimentos

'Martesan, O maior fabricante de móveis coloniais de Santa Catarina, comunica':
a aberturà d"'O Feirão .dos Mó\(eis'�, com a mais completa linha de móveis de estilo, a preços de fábrica.

Em exposição, diariamente, ao fado da fábrica Martesan, na SR. 101, próximo à Polícia Ro,doviária,
em Serraria' - São José. "O Feirão dos Móveis" - beleza e qualidade cqm os menores preços.

'

- _o.

MAR.:rESAN MÓVEIS LTDA, fNÔÚSTRIA E COMÉRCIO
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Geei/ia expõe
na Nova Era

Cécília de. Castro Gar­
baccio nasceu no Rio de Ja­
neiro e com 5 anos de idade
veio para Florianópolis, on­
de morou até os 16. Erh bora
toda família' desenhasse.­
e rne-vrno admirando mui­
to essa aptidão dos paren­
tes, rrurica tentou fazer o
mesmo. Sua vocação para
pintora apareceu bem 'mais

tarde, q uandq seu êxtase'
com pôr de sol fez com que
seu mar

í

do sugerisse que
e n t rasso numa aula de pin-
-tura. I Entrou, mas apenas
para poder pintar um pôr de
sol. Hoje a arte para ela é
quase uma necessidáde
física, embora façam apenas
6 anos que se ded ica à

���l: ...--.

i�·

,,",;

�,"'J/:'

� �_.;'. 11
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Uma fem.in-ista
Não é meú desejo tornar-se repefitiva.Mas, quando

-falei, na crônica de igual titulo, deste semanário de 25
9/77, que os leitores notassem as mudanças indiscri­
'nlinadas - da "1 a'

pessoa do singular para a 1 a' dó plural,
não atirei palavras ao vento.

Afavelmente surpresa por não esperar tantas res­
.. : � 'postas ao meu chamado, e ag radavelmente eufórica, te­

'nho recebido palavras carinhosas das mulheres que se

-puaerarn no meu lugar e entenderam o meu apelo para
que nos torriecarn cursos intensivos, em horários diur­
nos - os que mais nos dão disponibilidades.

Muitas me foram as perguntas feitas e, entre tarr­
tas outras a mais frequente, "Q que então fazer'a DO­
NA DE CASA EM TEMPb INTEGRAL, se não dispuser_
de tais auxíl ias .e sem que cause atrito com seus afazeres
obr íqat órtos' '.

'- .

.

Para usar de franquesa,minha gente, não sou a ,In­

tetec tuat com que muitas me agraciaram - sou apenas
urna curiosa. Não quero ter que, sapiamente , fechar a
boca e deixar de erntt ir qualquer optruão - ,oportuna.",qu
pobrernerrte intuitiva - sobre o que, em um Q.rupo d_e peSE
soas, seja asaurrto de acalorada e atual dlscu�sao,e's­
quivando-se,discretam,ente, indo buscar um cafézinho,
etc., etc..

',.

Dona de casa em tempo integral: só fiçar tilqsofando
da in�tl;lidáde de varrer uma aata 10 vezes para; l.ogo a­

pós varr-e-Ia mais 10 vezes e em segu ida encontrá-Ia na

rnearna. desordem ànterior, rrão vai Levá-Ia a nada.Não é
salutar para você, porém ,-que assuma compromissos fo-
ra do lar,que lhe �xijam .ternpo e atenção totais para
preparar trabalhos, executar pesquisas, prestar exames
corn datas e horários prefixados - você vai ficar mais ner­

vosa, mais irascível, mais IR�EALIZADA,voçê sabe
que tem que ficar à disposição unilateral"�os que viver:'
ao seu redor, você sabe que não conseguIrá por térml-

. no satisfatório aquilo a que se propôs, pois surgirá,in­
, dubttavetmerite , -a mais inesperada e inadiável emer-
gência·doméstica.. _

Entretanto .rn.lrrtra amiga, f'PAO MORRA PARA O
MUNDO.Faça .,por minutos, por horas ou pelo tempo

.

entre' duas mamadeiras, entre fraldas e uma chaleira a

ferver, alguma causa que lhe cause 'aquele prazer ple­
riarnerrte subjetivo.Você sabe a que horas consigo ler
a mmha "Tieta do -Ag'reste"?(Perdoem-me os críticos
literários - já não se "fazem Jorges Amados" como anti­
ganlente - cadê o extraorcf tnár lo ritmo de sua prosa?).
Bem, leio-a depois .que já-- estãb todos dormindo;. as

moderada (II)
vezes chego a uma vintena de páginas, às veies a uma
só'...0 importante é que você faça o qtre gosta e aprecia,
"curtindo" verdadeiramente, no meu caso, leio quase
que manuseando cada palavra, apreciando' em haustos
a arte,

.

autor em pô-Ia nó seu devido lugar, saboreando'
o todo que foi feito, de como foi dito e porque foi dito.Se
você gosta de cozinhar, cozinhe; se gosta de bordar,
borde; se gosta de pintar, ptnte ; se gosta de, quieta­
merite olhar ao' redor e ver uma folha se mexer, simpfes­
rne rrte veja a folha se mexer.São atividades que não vão
causar transtornos dentro do seu contexto e vão, tal­
vez momentaneamente dar-lhe um pouco de paz de es-

pírito.'· ".
Mas não se limite a isso.Não-deixe que passar a"vida

em branca rruveris', a aatts'taça..

Procur-e ,aqui, e acofá, desenvolver a sua mente e te­
Ia voltada para o dinamismo dos tempos moderrroa.eaa- .

lumbrar as novas cousas maravilhosas que se estão oes­
cobrindo, trilhar os caminhos do até então "imposs'Íve'"
tomar conhecimento do que ocorre em sua nação, saber
toda a maravi lha do método Mon tessort , relacionar a in­
direta proporcionalidade entre a inflação e o PIB,medi,­
tar sobre o inesperado da Natureza.:saber da nossa His- '.

. tória e das nossas estórias e lendas locais, enfim, um
riurica acabar de conhecimentos irisados.

l nc+ternos ,pois, as pessoas que nos podem propor,­
clonar essas comunicações a nos darem comunicaçÕes.
- torrnernos urna corrente de empatia entre nós mesmos:

_
colabore .eorn sua imaginaçãa,para esfa nossa seção se­
nlanal.Necessarfament€ não é do presente assunto que
deverão tratar ,mas, se o fizeram, tornem�ameno e a-­
gradável, sem repetir o já r+dfcuto e uttrapaseacro femi-
ntsrno de Betty Friedman.

'

Se -lhe apraz falar em crianças, em flores, em deco­
ração, -ern instrução escolar, fale.Se tem alegrias para
transmitir ou estórtas

:

tristes, para consolar os mais
trts tea.vou se vem das musas a sua inspiração, escreva­
nos; tudo será' 'um aqui e acolá" para abrir novos f:1ori­
zontes, pois; minhas .amigas, as' verdadeiras' amigas
são aquelas que, respectivamer_lte, choram ou riem com

o nosso pranto ou com a nossa alegria .

Não , não deixe de ser eficiente dona de casa - so­
mente não fique sentada, .placidame-nte deitada em ber­
ço esplêndido, esperando as veias endurecerem...

.

NÃO MORRA PARA O MUNDO!

Tereza L. F. Daux

Tia Lre rie:

Sempre que olho uma certa casinha na
Avenida Mauro Ramos, passa-se em minha
mente, como um palco de teatro, cenas de
minha infância.

Lembro-me, então, de um 'personagem
maroarrte ! Nossa vizinha. "I rene" .

Maio primeiro calorzinho de verão se a­

nunciava; lá pelas cinco e trinta da tarde,
vovó pegava uma cadeirinha e sentava-se_
com trtrre , em frente à casa, para conver­

aar um pouquinho. Nós, as crianças, brin­
cávamos em volta. Lápelas tantás, paráva­
mós diante das duas e linvariavelmente.

ouvíamos a" mesma ·reprimenda: "Crian­
ça não fica ouvindo conversa de adulto".

_ Queremos água!
Então I rene nos levava lá dentro e en­

quanto bebíamos, ela dizia:
-

_. A próxill1a vez que pedirem água,
eu os prendo no quarto escuro.

Hoje qualque� educador ficaria horrori­
zado com tal atitude. Porém, a verdade, é
que ela sempre nos dizia a mesma coisa a­

nós sempre tornávamos a pedir água.
.

Nunca sentimos medo, nem de Irene,
nem de seu quarto escuro. E sabem por

-?que. _

Porque 'Irene ·;10S queria bem, nos ama­
va. Ouarufo nos ameaçava com tal castigo,
seus olhos tamborilavam crincalhões; tor­
navam-se úrrudos de emoção ao olhar nos­
sos rostinhos, naquela breve horinha de
medo.

.

E quando voftávamos à rua, ela vinha
protetoramente com- "as mãos em nossos

ombros, como a nos proteger do próprio
castigo. .

Amor não precisa ser calou tado, pensa­
do, do�ado e aplicado. Amor é amor. Basta
que ete exi�ta.

Saudades Irene.

••
, '.
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pintura.

G. Di Garbaccio, como
assina seus quadros, é uma

pintora _. lmoresstontata;
usando a' técn ica da espá-
tula. i Sua' prefe'rência são
as p�isagens e figuras,
principalmente de pescado­
res. Gosta de conviver com
pessoas e nelas, o que mais
lhe chama a atenção são os

. 01 hós, mas isto 'a parte da
ptrrtura pois não faz re­

tratos. Outra peculiaridade
sua é a tendência para a á­
gua, verificando-se' o fato

na . maior parte de seus

quadros.
Neta de Plácido de Cas­

tro, o libertador do Acre,
Cecilia expôs. recentemente
naq uele Estado, sob o pa­
trocf n io da Vice Presidência
da República. Em nossa

capital; onde apresenta
seus trabalhos pela primeira
vez; lGecilia I Di Gar­
baccio estará no Salão No­
va Era. de E,xposições,' no
Centro Comercial' Aderbal-. .

Ramos da Silva até dia 23
de outubro.

Inforntações para os

que enfrentarão os

Exam.es Supletivos
-

As inscrições aos exames, estão abertas desde o dia'
10 útttrno e se prolongarão até 24/10..

No ato da inscrição, deverão ser apresentados os se-

guintes documentos:
'

Carteira de 'Identidade Civil
-Carteira de Es�rangei,o (model? 1.9�, no caso de

'candidatos estrangeiros a qual Substltulra todos os ou-

tros -docurnen tos de identidade.
,

'

-Carteira de Identididade Militar, (para militares) ..... _

Os documentos enumerados acima, deverão ser .obvt­
gatorianlente, originais.Os que poderão ser apresenta­
dos em fotocópias autenticadas, são os seguintes: '

-Título de Eleitor.
-:Quitação do Serviço Militar Ipara o sexo masculi-

no). _
.

Alérn dos
'

docurnentos-,os candidatos deverão
entregar 1 'foto 3x4. (recente), bem corno apresentar o

corrrpr-ovarrte de pagamento da taxa de inscrição,que se­

rá de Cr$35,OO por disciplina,efetuada no SESC, em con-

ta especial do-FE;AESC. -

.

Esclarecemos'·_·"que os candidato - deverão efetivar
pessoalmente suas inscrições .sentío edada a inscrição

. através de procuração.
,

.'-
AS PROVAS

.. '

A§, provas do exame Supletivo abraflgerão as seguin­
'tes rnatér tas do nücteocornurnr- Comunicação e Expres-
-s ão , Estudos Sociais e Ciências.

...

A nível de 10' e 20' graus,os exames de Llngua Na­
"ctorral incluirão prova de Redação, a ,nível de 2° grau,in-
, cluirão Literatura Brasileira. <,

.

Enl Líng-aJa Estrangeira Moderria , os candidatos .po­
'.derão optar por Inglês, Francês.,Alemão ou Italiano.

,
.!

Os locais de inscrições,serão as sedes das Coordena-
,dorias Regionais de Educação de:

. ._' ..

Florianópolis, Tubarão, Blumenau, .Jotrrvi lle , RIo
'do Sul,Lages, Mafra,Joaçaba, Concórdia ·São Miguel
d 'Oeste,Chapecó, Itajaí, Cr icf úrrra e Caçador.

As provas serão real izadas nos dias':
15,16,17 e 18 de dezembro de 1977, conforme Qua-· !

dro cteHor ár+o das Provas, apresentado abaixo. �Af érn disso,intormamos aos candidatos que, por deli.. t

beração do Conselho Federal de Educação, �. dada ao

cand idato a opção de prestar todos os exames: g lobal ou
parceladamente. --

......

Horário das

Provas do Supletivo

DEZEMBRO.

Dia 15: 7:30 - 10:00 - Língua Nacional (10' grau).

10:30 -12:30 -Geografia (20' grau)
14:00 -16:00 - Geografia (10' grau)
16:30 - 19:00 - Língua Nacional e Lit. Bras.

(20' grau).
,

Dia 16: 7:30 -9:30. - História (10' grau)
.

I· 1 O:00 - 1 2:00 - H is tór ia (2 O"
9 rau )

14:00 - 16:00 - O.S.P'.B. (10' grau)
16:30 -18:30 - O.S.P.B. (20' grau) '�'.c",,-

Dia 17: 7:30 - 10:00 - Matemática (1° grau)
10:30.--12:30 - Ed. Moral e-Cívica (2° grau)
14:00 - 16:00 - Educ<.Moral e Cívica (1 O'grau)
16:30 - 19:30 - Matemática (20' grau)

Dia 18: 7:30 - 9:30 - Ciências Físicas e Biológ.(1 O'g.)
10:00 - 12:00 - Ciências Físicas e.Biológ. (20'g)
14:00::' 16=00 - Língua Estrang. MOQerna(20'g)

(cortesia do Curso GALLOTTI).

/

Gal ati
(

__'" -��

-RUA. TRAlANO, 16
'.- ,�

�
..

- 5-0 ANDAR" : ';,_: )I'�_
.,._ 'fi •

f:_ .. ��
.;.::r�.
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LEF·'tOVERTURE -KAN
SAS (Lançamento C�S)�

, 'Eu gosto de pensar
que o Kansas está ·fazendo

.

com o
' , rock' , dos nossos

.dias ,o que Debussy fazia
com a múslca impressionis­
ta do seu tempo", diz o gui­
tarrista/ compositor Kerry
Livgren.O Kansas a que ele
se refere,'é uma banda com­

posta por seis virtuosos ro­

ckeiros que surgiram no Es­
tado do mesmo nome, .há- -

mais de-tres' anos.
-

, A música do ,K--ansas ... é
uma fusão única: -do rock­
progressivo, rocx-and-rou e

rhythm and bl ues ,mescla-
"dos com muito bom gosto.
Essa heterog.eneidade musi­
cai decorre' dos diversos
tipos de influência,que' mol­
daram os integrantes do gru
po.O guitarrista Kerry Liv­
gfen, que também toca te-

� étados , diz que as suas maio
res i.nfLuências musicais são
Wagne�r ,.Mahler e Pendres.;
ki.O outro compositor do
"conjurito.o tecladista Ste-.
ve vvatsn , aponta os Beatles
os

.

Beac'h Boys e Stevie
Wonde-r como seus influen-

.

ciadores,enquanto Robbie
Steinhardt '(violino e vo­

cais>," se diz amante do
'rhythm and bluesn negro..

Entretanto nem todas as

memórias de sua terra natal
são positivas.Kansas,

.

é
um dos poucos Estados
norte-americanos- em que O'

mercado comercial tem 'prio .

ridade sobre a música de
qualidade nas

... estações de
rádio AM, e a banda desco­
briu que aquele não era
um bom lugar para um con-

-jurlJ!J) não-comercial.Rapiga­
mente, foram para as estra
aas' e desde então não pa­
raram mais de excursionar
O ,.,Kansas passou seu pri­
·meiro ano junto vivendo
num pequeno alojamento,
pelo qual pagavam um dólar
por dia.Comendo com a aju­
da de amigos, iam juntan­
do dinheiro e aos poucos
complet�ndo o resto da apa­
relhagem.

Todo esse suor e sa­

crifício in ieial, teve' sua re-
.

�compensa no infcio de1974
quando Don Kirhner ou­
viu um "tape'" demonía­
co do Kansas e i rlled iatá­
mente assinou, com a banda -

. úm contrato de' gravação
como-seu selo, a Ki'rshner

.

Records,sul:?sidiária da CBS·
Poucos meses" depõis,'

setembro de 74,Gold produ­
ziu o álbum de estréia dos
-rapazes,entitulado sim-
plesmente

' 'KANSAS" ..

Em março de 1975, a banda

--------�---- --I
• .,r '1

i
i

realiza o seu segundo dis­
co "SONG FOR AMERI­
CA' 'Esses cíols primeiros
albuns foram realm'ente mui
to importantes �ara o nosso
crescimento técnico,e mu­

sical", diz o baixista Dave
Hope. "No primeiro disco
nos ainda estávamos um

pouco fechados,porém- a­

prendemos muita coisa
sobre o estudio; que corrtre­
ciamos pouco:'O resu Itado
foi um -album um -tanto co-·
mercial com. um gostoso
balanço rock,mas que mos­
tra somente um lado do gru­
po.No segundo álbum,nós
compensamos O' primeiro e'
mostramos o nosso outro la­
do, o clássico. E enquanto
-nossos dois primeiros LPs
iam ganhaQdor:nuitos e mui­
tos �migos ,Iançamos,pela
primeira vez,no nosso en­
tender ,o que perrsarnoe ser
o "verdadeiro som do Kan­
sas': o album "MASaÚE",
nosso terceiro LP. Ele mos­
tra todas as nossas dife­
rentes faces.

Se o grupo realizou-se
com o tercetro LP, certa­
mente não esperava que o

quarto,' 'LEFTOVERTURE'
emplacasse de forma tão'

,

violen1a, tanto nos Estados
Unidos como no resto do
murrdoetmde, o

"

single
C'Carry on rny VVayward san
retirado do LP, foi sucesso
absoluto, figurando nasrprt-

. mei ras colocações ern todas
as paradas musicais. Esse
"ês a CBS lança no merca-

10. nacional,- o LP "Lefto-
verture", que sem .ctüvtda
alg�ma é o trabalho. mais
cornotexo do Kansas.
�'Eu nunca poderia imagi­
nar que um grupo pudesse
criar um clima tão grande
de excitação com a sua mú­
aíca: ,

, recorda-se Gold.
Por duas horas e meia eles
magnetizaram uma peque­
na multidão de mais de mil
garotos,muitos dos quats
rnorando a mais de cinquen­
ta milhas daquele local.
KANSAS ...

" Um rock com

influência cíássica.
.

DONT'S STOP BELIE­
VIN - OLIVIA NEWTON­
JOHN (Lançamento- EMI­
Odeon). Este é o último LP
de Olivia gravado nos EUA
e produzido pelo bem con­

ceituado Joh n Farrar.
','Oon't Stop Believin" é
úm album danÇante�con­
tendo dez fai xas altamente
comerciais ,inclusive a mú­
sica-1:ftu lo.

(GALLO).

.
' �

.SER.VIÇO

CINE CECOMTUR âs
14 - 16:1!) - 19:45 e 22 hs.
•.

Domingo Negro" - 18 anos

caNE SÃO JOSÉ - às 13 h
30 ms. - "Tem Folga na Di­
reção" - 10 anos.
às 15h45m - 19h45m e 21 h
45m - "JoseyWalles, o Fóra
da Lei" -'16 anos.

CINE CORAL - às 14 hs. -

"Tem- Folga na Direção"
10 anos ..
às 16 - 4liD e 22 hs. "Nós

que nos Amávamos Tanto"
14 anos.

SEG UNDA FEl RA:· 11:20
1V Educativa; 11:55 - Aula
de Ingl ês; 12: 10 - Sessã o do
P'astelê o: 12:30 - Diálogo;
12:45 Jornal da Tarde;
13:00 - Bola em JOQo: 13:30
- Rash; 13:45 - Sessão da
"Farde;.15:(x} - Super Pre-
sidente; 1�, - Bat Master­
sorr: 15:55 - Hercules; 16:00
'U

'

- Reino Selvagem; 16:25 _.

As Forrn kjas : 16:35 -. Bat­
man; 17:00 -

-' Os Monkes;
17:25 - J ohnny Quest; 17:50
- .Jarn bo e Ruivão; 17:55 -

Túnel do Tempo; 18:50 - A
Pantera C or de R osa: 19:00
ÉramCE Seis ; 19:50 - Um Sol
Maior (O Profeta); 20:35 - O
Grande .Jornal; 21 :00,
Primeira Sessão; 23:00 - The
Svveeney; 24:00 - Campeões
de Audiência.

CINE RITZ - às 10,hs. - "Co�
pacabana" :.. 5 anos.
às 14 hs. - "Simbad e a Prin.
cesa" - 10 anos.
às re ,.. 19:45 e 21 :45 hs -

"Caçada Sádica '"
- 18 anos'

ClNE ROXY - às 14 e 20 hs.
Programa duplo - 1° -Fil­
me: "No Coração da Ter­
ra" - 2° Filme: '�Simbad e a

Princesa" - 14 anos.
CINE JALISCO --às 14 hs. TERCA FEIRA: 11:20 - TV

"Copacabana"-5anos. Educ'ativa; 11:55 - Aulç de

às 16 - 19:45 - 21 :45 hs. Inglês; 12:10 Os Três
"Carrie a Estranha" - 18 a- Patetas' 12:30 Diálogo;

12-:45
r

J ornai da
.

Tá rde;nos.
330"CINE GLORIA - às 14 hs. 13:00 +-e Bofa em Jogo; 1, :

"O Picapau_ Amarello" - li- - Sessã�o da .Tarde; 15:00

vre.� _
.

"
- Rin Tin Tin; 15:30 - Lippv

_as.l7�a.e 20 tis.' - progrélrtl..a-�· ,o Leão; 15:55 - H�r€y_les;.

duplo - 10 Filme: "Exq_t� 16:00 - SavvamL;i; 16:25" -

tàção " - 2°� nBily Ja- Wally o .Jacaré; 16:35' -' BDa.t,-'--ng" -18ano�. ,""Í4�,�_, mal; 17:00-· A Família o

CINE RAJA - as j4
- ha.. Ré Mi; 17:25 - OS-;..:J·etsoos.;'

,.A Pantera Comanda o Es- 17:50 - Jam bo
.."

e Rl)I�ã,e;_
petáculo" - livre. "" 17:55 - Daniel B oori e: 18:5'0

'

às 17 e 20 hs ..- "Omulhe- O Inspetor; 19:00
rengo" - 18 anOs. .1 Éram CE Seis: � Um Sol

*

'Para vingar-se, elé queria malar 100.000 pessoas de uma
,.

-

, ,
-

-

so vez

Maior (O Profeta) : 20:35 - �.
Grande Jornal; 21:00 - Ron­
ne Von- 22:00 - A Mulher,

Bi.ônica; 23:00 Poltro rra

Seis; 01:00 - Judd.

*

QUARTA FEIRA: 11:20 - TV
Educativa; ,11:55 - Aula de

Inglês; 12:10 - SESsão do
Pastelão; 12:3:> Diálogo;
12:45 J or-nal da Tarde;
13:00 - Bola em Jogo; 13:30
- Sessão da Tarde; 15:00 -_
Skippy;

.

15:3:> Mamãe
,Calham beque; 15:55 - Her­
cul es : 16:00 --' Sobrevivên-_
da; 16:25 - Touche a Tar­
taruqa ;- 16:35 Batman;
17:00 -. Os Mon kes; 17:25 -

Pica Pau; 17:50 - Jambo e

Ruivão; 17:55 - Perd idos no

Espaço; 18:50 - A Cobrin ha
Azul; 19:00 - Éramos Seis;
19:00 - Um Sol Maior (O
Profeta); 20:35 - O Grande
Jornal; 21: 00 - Deu aLou ca

no Shovv; 22:00 - - Delvec­
chio; 23:00 - Cinema Classe
Especial; 01:00

--'"

Prem ier
Star Time.

»,
....

OUfN"T-A FEIRA: J'1 :20 TV
6:Jucativa' 11:55 - Aula de

Inglês; 12:-10
-

Os Tr'ês-
Patetas" 12:30 Diálogo;
12:45 ": .J ornai da Tard e;
13:00, -, f?oia erTl- Jogo; 13 :30 ..

-' Sessão cía Tarde; 15:00-+­
Super Seis; 15:30 �'O s As­
-troriautas; 15:55 - í-l erc utes ;
16:00, - A Feiticeira; 16:25 -

Bom Bom e Mau Mau; 16:35·
- Bat rriarr: 17:00 -- A Fa-, ,

rríf ia Dó Ré Mi; 17:25 - Dom
Pixote; -17:50 Jam bo e

Ruivão: 17:55 Terra de

Giga ntes; '18: 50 O Po­
deroso Cachorrão; 19:00 -

Erarn os Seis; 19:50,_- Um Sol
M3ior (O Profeta); 20:35 - O
Grande Jornal;-21 :00 - Svvit­
m; 22:0C - Ciborg; 23 :00
Justiça em DQbro�- 24:00
Clássicos do. Cinema·

*

SEXTA FEIRA': 11:20 - TV
Educativa; 11:55 - Aula de
Inglês; 12: 10 - Sessão .do
Pastelão; 12:30 Diálogo;
12:45 Jor-nal da Tarde;
13:00 -' Bola em Jogo; 13:30 .

-, Sessão da Tarde; 14:55 -

Jennie; 16:00 - Celso 77;
17:00 - Pepe Legal; 17:25 -

Goober e CE Fantasm éS;
17:00 - Jambo e R uivão;
17:55 -, Viagem ao Fundo do
Mar;. 18:50 O Xerife de
Hoot Clok; 19:00 - Éramos

Seis; 19:50 - Úm Sol Maior
(O Profeta); 20:35 - O Gran­
de· Jornal; 21:00 - Cine dos
Art istas : . 23:00 Police
Wc: :,Y,; 24:00' - Shaw de
Bany Bang; 01:30 - A Es-
cuna do Diabo .»

*

SABADO: 10:40 TV
Educativa; 11:55 - A Bjb lia"
em Destaque; 12:05 - Rin
Tín Tin; 12:30 Diálogo;
12:45 J ornai da' Tarde;
13:00 - Bola em Jogo; 13:35
- A Semana de Zuri IVla­
chado; 13:50 - Pergunte ao

Prefeito; 14:20 - A Família
Dó Ré Mi : 14:50 - Grump;
15: 00 - O Zorro; 15 :30
SábÇldo no Cinema; 17:00 -

Os Foto.que i ros : 17:50
.Larn bo e Ruivão; 17:55 - Os
Monroes; '18:50 _. As Aven­
turas de Toro e Pancho; 19:00
- ÉramCE Seis; 19:50 - Um
Sol Maior( O Profeta); 20:35
- O Gran-de Jornal; 21:00 -

Buzina do CI-Ecrinha: 23:00
- CusterãjJj;;e..,,-� Es-
petac u ler ; 01 :30 - Esq uadrão
Fantasma,

*

DOMINGO: '09\:00 TV
. ". Educativa;, 1.0:30 - Carninhos
da Verdade � cío Amor; 10:45
- Programa Silvio Santos;
17:00 Futebol ao Vivo;

.

19:00 - Silvio Santos (Con­
llf,l.ua çã o) ;·�20:-êX) - O "fem po
e-o Lirn ite: 22:00 - Cinerama
7t OU'CE Detetives; 24:00 -

:,>,�
Thriller; 01:00 - Quest.· :!:L?c .',. S-:' '"

."""".

"_'.::e
" �", <�

- '"

SERRALHERIA FERROGRADE

R: . Dr. Fúlvio Aducci,
497 Fundos'

O Grupo C rjarte (do Ins­
tituto Estadual de Educação)
cpresenta a· pe ça liA Ver­
d3de" nos dias 17,.18 e 19
desta semél'la. O local e o-

Salão Ncbre da
-

ErEFES C "

( Es­
col'a Técnica Federal de San-
ta Catarina)Obi: Entrada
franca e in i:: i o ffi 20,30hs�

Clube _Becreativq �
Corinti-

,

nas Catarinense promove:
Dia 29, "Baile d�s Debutan­
tes" com escolhatda Rainha
do Clube .

Clube Recreativo "12 de
Setembro" promove:
Día 5 de novembro, apresen·
tação da Rainha 77/78,
com sÓiré, animada pel'os
"Os Alucinantes", de Brus­
Que.

" ,

c""_'-
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CULTOS
..

Paróquia nossa senhora do
Dester ro-Cá tedraf: Dias úteis:
ài 00:30 h; 18: 15 h; Sábados:
ài 18:30 h; Dom iflgos : às
CJ7:00 h; 08:30 h; 10:00 h;
18: 15 h; 19:30 horas.

Paróquia de Santo Antônio­
Carnpiriae : Sábados: às 17:-00
horas; Domingos: às 09:30 h;
18:30 horas.

Igreja Nossa Senhora de
Lourdes - 'Sábados: às 19:00
h; Dorn ingos: às 08:00 h oras.

Instituto São José; Domin­
g:::>: às 07:30 horas.

Colégio Elisa And reoli
Dom ingos às 08:30 horas.

Igreja Nossa Senhora dos
_ Navegantes: (Serraria) às
19:,00 horas.

Bairro Nossa Senhora do­
Rosáriõ (Alto Roçado) -Sá­
bedos às 19:00 horas.

.

/

Potecas: 3° DOm ingo do mês
16:00 horas.

Paróquia São José: Sábados
às 19:oo« h;

-

Dom ingos às
00:00 h; 19:00 horas.

Capela Nossa Senh ora de
Fátima: ( P raia Cap rida)
Dom ingo às CB:OO horas.

Igreja Evangélica Luterano do
Brasil - Rua São Pedro, 17-'
Estreito - Dom ingo: às 09:00
horas; J3 feira às 20:00 h Es­
colá dom inicêl às 10:00 horas.

Igreja Evangélica Pentecostal
"O Brasil para Cristo" - Silva
Jardim, 33 -

. Dom ing os: às
19:30 h; 3a feira e 5a fe ira às
19:3) horas.- Escola Dorn irucal
� 08:80 horas.

Igreja Metodistd de Floria­

'nópolis - R. Antônio ce Matos
Areas, 557. Dom inQ:o s às
19:30 horas.

A Igreja Evangélia de
Confissão Luterana no Bra­
sil, convida para o culto que
realizar-se-á dia 16, às 9
horas, no templo à Rua Ne­
reu Ramos, 21. Na ocasião
será 'empoesado o novo Pas­
tor, Adelario Muller, que
atenderá as comunidades de
Floriãnópolis, Palhoça e San·
to Amaro da Imperatriz.

A Igrela Evangélica dá
as bOê\s, 'vi netas ao Pa�tor
Adelario Muller e familiR
e. '3gradece ocornpar-ectrnen.
to de todos ao curto.

ETC

........:........��uUlm�;-
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.Dia 16, sob' a orienta­
ção da Federação Catari­
nense de Cicl ismo, haverá
a I Prova de Ciclo-T'ur iarrio ,

promovida pela Eletrosul,'
em homenagem ao "Dia da
Criança' '. Esta prova será
aberta para meninos e meni
nas. Além da Prova,' será
oferecido às crianças balàs e
bombons ..

De retorno do Rio de- Ja­
neiro, onde executou concer­

to na Escola de Música da
Universfdade Federal daque·
le Estado, a Banda Sin­
fôn ica da Pai icia M i I itar de
Santa Catarina apresentou­
se com grande sucesso no

Clube Doze de Agosto, dia 7

próxlrno passado

'MÓVEIS' USADOS:
Venda-
LIDA.,·

Compr-a e

CONVEM
R. Dr. 'Fulvio Aducci, 748'

fone 44-0092·
em frente HM. Estreito:

BOUTIOUE
.

. ·."-·I3R,�UXI-NHA
......)

..

".,:::'C ·,··LOn·g.u. ...hhos!.·Camisetas �

'."�:':"'.
'.

·.···B··I.úba.'- ·.8otos�Biquiflls -

-

.
� ,:." "

.. �' ·.Calçqs � Biiouterias·
.

. .-' ,�.

RuaDeodato, 35,sata 14 - fone: '22-7860

,he. flang' s 4 alI he,..
LOJAS ALFRED

;

D.Leda

S.ANTOS DA SEMANA
'=-'. Dia 16, domingo: Geraldo e 'Mar­

garida - dia 17, segunda: Inácio_" e

Mariano - dia 18, terça: Lucas e

Renato - dia 19, quarta: João, Isaac e

Paulo da Cruz - dia 10, quinta: Lindolfo
e Iria - dia 21, sexta: Caio, Dás ia,
Ce/ina e Ursula - dia 22, sábado.' Felipe,
Donato e Maria Sedorné:

_

Dia 18, comemora-se o Dia do
Médico.

•

CURIOSIDADE BIBLICA

Absalão - Terceiro filho de David,
rico de fascfnio pessoal,

-

de asá/ta

audácia e .. de' arnlição çJesenfreada.
Desejoso de dornínio, rnatou durante
um banquete seu irrnão Amnon. De
Gesur, onde se tinha refugiado.junto
ao avô perterno , corisequiu o perdão de

David, por influência de .Joeb . O in­
cêndio do terreno de Joab (provo..fiado ,

por » Absalão',..J"depQFs, preparou com '

-e

consrâncie sua ascensão ao trono,
aproveitando da simpatia despertada
por- sue beleza, principalrnente na

cabeleira, que ele cortava urna vez por
ano.

_ Conseguiu. desencadear uma

rebelião contra David; porém, a ação
não conseguiu o efeito desejedo: seu

.. exército foi posto ern fuga e- ele
. próprio ficou preso pelos cabelos entre

os galhos de urn rerebirrto rnuito baixo,
onde foi rnorto por Joab, não obstante
a proibição de David. Seu cadáver foi
sepultado, corno os dois rnalfeitores,
por baixo de urn monte de pedras, en­
quanto Absalão," ern vida, tinha rnan­

dado erguer para ele próprio urn

soberbo rneasotéo 'no vale dos reis.

RECBTA

Milho verde corn presunto, ovos,
passas e uísque - Ingredientes: 2/atas
de milho verde, 250 g de presunto, 4
ovos cozidos e picadinhos, 1m 9 de
uvas-passas sem sernentes, 2 oirnen­
tdes vermelhos picadinhos, 2 colheres
das de sopa, de rnanteiga, 1 cebola
batidinha, 2 dentes de alho socados, 1
cálice de uísque ou conhaque, sal,
pimenta, 2 colheres das de sopa de
queijo parrnesão ralado.

. Modo de fazer: la etapa - De vés­
pera coloque as passas em urn vidro,
junte o uísque ou con_haque, tarnpe e

* massas, filés, camarão, '. vitela.. ;'
* à noite, até a 1:301,.

,.. ernbaagens térmicas,' pa.rÇl levar para cese;
"" SOí71: VALTER A'O VIOLAO

".. Lazanha de Frutos' do Mar (Cr$ 52,(0)

Si'lv_irp, _128 - F'oae 22�621l

-

- ,.

Tenente

J

deixe repousar até o dia seguinte, a fim
de que enxarque bem. Z" etapa -, um

born refogado corn, a rnanteiga, ce­

bola, alho e o pirnentõo: Feito isso,
junte o rnilho bern escorrido, as pas­
sas com o uísque e o presunto, bem'
picadinho. Torne a refogar, é por úl­
tirno, junte as ovos e a salsa. Ternpere
com sal e pirnenta a gosto, misture

. com cuidapo e retire do fogo. Sirva em

seguida. E excelente para acompanhar
assados.

• '. ,..

CURIOS/lD/\DES

Os tustoriedores estabelecerarn com

exatidão que nos úitirrros 4. aJO anos

houve sornente 230 durante os quais o
nosso "rn undo civilizado" pode gozar
de urna- paz to ta, ou seja, que não
houve nenhurna guerra. ern alguma
parle..... do rnunao .

�

SORRIA ...
Dois beourts pegarn o ônibus de

madrugada. Entrarn e urn deles en­

trega o dinheiro a urn sujeito fardadõ
que diz:

- Eu sou capitõo aviador!
O outro bêbado, então, balbucia ao

ouvido do colega.
VéITlOS, hic, desçarnos rápido.

Não sei corno foi, mas entrarnos

,.�

num avião.
...

o marido chega e/71 casa, para o

jantar, todo satisfeito.
- Que houve, João? ,

Urna coisa ótima, Clarinha.

ganhei duas entradas para o tea tro .

.

OLIe bom! Vou rne preparar, ert-

tão.
�
.

.
' - E born rnesmo As entradas sao

.Jr
para amanhã.

Um jornalista, que se achava na

Rússia, escreveu a urn amigo, dieenao:
uNão sei se você vai receber esta car­

ta, poraue talvez ela seja .etrerte pela.
cerrsure russa'.'.

. Daí urna sernene , recebeu urna

nota do correio, que dizia:
'<O que o sr. diz-ern sua carta é fal­

so. Nós nunca abrirnos cartas"

•
PENSAMENTO:

"'0 arn ar na Vida
de urn horn ern é uma coisa à parte;
porérn na rnulher forrna a sua inteira
exisréricie" (Byron).

-

.:�i""�'4
... .

.�
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Celso
Pamplona

HORÓSCOPO
ARlES

De 21 de mar ço a 20 de cbril

,Su_c��so financeiro;· mesmo sendo domingo não

�ra cíif icil receber um dinheiro atrasado. Um am igo
Ira a sua procura para resolver um problema Ro­
mance dependendo apenas de sua maneira de agir.
Cor lilás - N° 80.

TOURO
De 21 de abril a 20 de ma;o

Dom ngo feliz, o Sol em Vírgem ItlE'·dá segurança,
coragem e otimismo. O dia será cheio de novidades.

Se a pessoa amada anda indiferente mudará de'

atitude. se pretende VIajar será bem sucedido. Cor

grená- N° 27
-----------------------------------------------------------------

.�. -

Muitas al::i:: :P:::::t:e��::nada com

pessoas da fãiTlilia. Se está querendo rever per'e rrtes ,

voltar a terra natal, 'matar saudades, chegou a hora.

Na, v ida. sen-

_timental pode aguardar uma mudança. Cor verde -

N° 59'.

, CANCER

l� De 21 de junho a 21 de julho

··�I. Converse po�co com pessoas Que contam van-

tagens, está'sujeito,a mudar de idéia sobre a profis­
. são e depois acabar se arrependendo. Seu su cesso e

sempre lento. Amor correspondipo. Çor azu I - N° 35

I LEAO
•

I
, De 22 de julho a 22 de agosto

I

•
Se anda não realizou o sonho da casa própria,

, breve terá q,Jortunidade. Você sabe lutar pelos ideais

mas dante de uma grande responsabilidade fica

meto assustado. Antes de tomar qual q_Jer decisão,

pense nos p-ós e contras. Ccr ve r rn d ha - N° 86

VIRGEM

.:A, .; Vi: 23po::g::a: :"d: :�:e::ropode co-

" nhecer pessoa si ncera e em pouco tempo assumir

IÇ.; compromisso. N'uma "festa despertará amor a pri­
meira' vista. Antes.de realizar uma mudança pague

uma promessa. Cor violeta - N° 49. -

-'l LIBRA

: De 23 de retem bro a 22 'de outub ro

.• : Antes Q-Je alguém toque em assunto financeiro,
é melhor explicar a situação. O período exige cautela

no que se refere à reputacão. No amor pararse r feliz

evite i rssi st ir com pessoa Orgulhosa. Cor branca - N°

74.

ESCORPIAO
Qi Z3 de outubro a21 de novembro

Na parte da manhã certo desânimo que será

superado com a chegada de uma visita. Um passeio
fará berrüa saúde e ao estado de espírito. Ficará, sa­

bendo de oor saa maravilhosas e esquecerá uma in­

gratidão. Cor ci nza- N° 11

SAGITARIO
De 22 de novem,bro a 21 de dezembro

Ap�oveite o dom ingo para entrar 'em contato

co parentes e am igos. Há muito a sua espera e a

qua}quer-momento pode acontecer uma viagem. O
per iocío favorece também os assuntos imobiliários:
Cor bege - N° 18

!�,
�

CAPRICO RN 10
De 22 de dezembro a 2J de �neiro. .

Continua um período! feliz. Hoje evite contato com

pessoas nervosas para não atrai rmausfluídos astrais.

A tranquilidade.' está em ,seu la: no' .oorrr erci o

familiar e ao lado de seu amor. Cor- Lilás - N° 44.

.�.
,.

AOUARIO
De 21 de janeiro a 19 de fevereiro

Muita COisa boa pode acontecer se você coo­

perar com o destino. E o da indicado para esquecer

antigo s rancores, fazer an izades e até pensa r em

reconciliacão .. 'Algo relacionado com herança será

resolvido 'breve. Cor amar_ela - N° 24.

,.
' PEIXES

.

'. De 20 de fevereiro a20 de marco

Sucesso ,!a vida soci ai : você pode se r.o ponto de
.' .atracã o numa festa. Será notado até mesrn o por

pessoa que sem pre bancou indiferente. Se dom inar

essa timdez passará um dia nesquecível. Cor cinza.

,.

Florianópolis, 16 de outubro de 1977

* Domingo colorido, o

dia de hoje. Onda de lazer
em Jurerê, Lagoa Iate Clu­

be, Beira Mar Norte e fute­
bol. Legal.

* Comemorado ontem o

dia do Professor, aos quais,
cumprimentamos. A reu­

nião festiva foi na' Colônia
de Férias, na Praia de Fora.
A Associação, que tem co-­
mo presidente o Professor
Jair Simão Born, nossos

cumprimentos. Durante a

churrascada oférecidâ aos

professores, a boutique
Status apresentou sua cole­

ção p r lrnave ra-v'er ão .

* Um grande sucesso
o baile do Lira Tenis Clu­
be. Cumprimentos à dire
toria, na pessoa do Dr. Jo­
sé WelinQton Cavalbanti e

D. ElenitalBotelho Cavalcan­
ti. Ruy Neves Gonçalves e

toda a equipe que partici­
pou dessa promoção, que
teve como madrinha D.
D. Virginja Borba, com um

beli_s�imo, modelo, Lerrzt ,
em tom rosa pêssego, borda.
do com pedraria impor­
tada e a rainha, a simpatia
contagiante de Andrea Ker's
ten de Carvalho, com urn

lindo modelo azul, também
criação Lerrz+. A decoração,
um conto de fadas de auto­
ria de Manoel Garbelloti

,

,

orquestra' 0S Musitons,
um show de repertório,
que prende'u os associados
até as 6 horas da manhã

. ,

mestre de cer-ir:tlôn ia o co­

nhecido ator de televisão
Fausto Rocha- Junior, jun­
to com outro ator convida­
do, Felipe Levi. Para outrnt­

�ar , 30 I i ndas debutantes
as quais cumprimentamos
pela apresentação. Uma
festa que ficará no nosso ca­

'e:ndário soctat.

* A nova diretoria do
,Lira Tenis Clube, que assu­

miu, encabeçada por Dr.
Alfeu Lasso, nossos cum­

primentos e votos' de feliz
gestão no biênio 78/79.

* Um desfile aconte­
ceu coisa da boutique Gipa
no Centro Comercial Ader­
bal Ramos da Silva, com

cinco manequins que cíerarn.
um show de alta classe, jun­
tamente a Manuela com

prataria do-atto estilo de E­
dison, pela TV Cultura

.
.'

no programa colondo "Cel-
so 77".

* Logo mais à noite
-

a

Aseoctação de Professores;

p.restará homenagem espe-­
cí at a algumas personali­
dades" uma delas a jorna­
lista Maria lná Vaz, com um

jantar no salão Qourado do
Floph.

*. Nossos agradecimen­
tos ao Dr. Carlos José Vaz
em aua ,Clínica Odontoló­

gica, no Edifício' Florêncio

Costa, 4° andar, pela genti­
leza que nos atendeu.

* Na próxima semana o

pr09rama "Celso 77.", que
e�ta chegando ao fim, te­
ra um desfile das Lojas AI­

fred, com manequins pro-

da para a Europa, o casal Dr
Francisco Lambert e Ali­
ce Maciel Lambert.
* A eleição da cocot l­

nha do ano será no Lagoa
Iate Clube, numa promoção
de alegria e curtição.
* Vem aí o baile das

debutantes do Clube 6 de
Janeiro, dia. 29 de outu­

bro, às 23 horas, com 45 de­
bu tarrtos , orquestra de E­
rinho tendo como madrinha
'O. Lurdinha Vieira da Silva,
esposa do Sr. Glauce Graie­
be e ,Claudio Cavalcante, _

com decoração E�special or­
ganizada' pela diretoria f�-

fissionais d.e Porto Alegre,
Rio e São Paulo e que tam­
bém desf i larão no jantar nos
salões do Clube Doze de A­

gosto, no Congresso de Mé­
dicos do prõximo sál?ado.
* Gipa, a boutique do

arro, vai apresentar num chá
no Salão Dourado do Floph,
com 'coleção sensacional,
além de enfeitar ° Congres­
so de Médicos, que �e

real iza em nossa cidade.

* Com viagem marca-'

minina do ctub-e, tendo ã
frente D. Dione Bf lbaô da
Silva.

"* Também dia
_ 29

será o baile de gala do Clu­
be 15 de Janeiro, de Santo
Amaro da Imperatriz, com

;30 debutantes, conjunto
musical de renome, decora­

ção toda especial e rnadrt­
nha D. S�lete Becke, es­

posa do Sr. Heriberto Becke.
Vai ser o 3� baile de gala do

Cl.lritiba
CélS(_�élVel

Florianópol is
Porto Alegre 'e.

I -.Moda Pri rnavera . Verão' 77 � ..

Lançamentos. Exclusivos.
... '

ALFRED

-

-

clube, continuando o suces­

so dos anos anteriores. '

.

* O cantor Francisco
Petrônio apresentar-se-á
nos Clubes 6 de Janeiro, do
Estreito, e 15 de Janeiro.,
de Santo Amaro da Impera-
triz.

.

.

* Encontra-se na Suíça
o médico Dr. Hercílio da Luz.
Costa, .

onde partici pa de
congressos internacionais. .

Dr. Hercilio é radicado em ".
" ,!

Bf urrreruau .

'

<1:;* Será dia 3 de dezem- ;"x,
bro o 9° Baile Nacional, ..,;'t

no Laguna Tourist Clube,
oromoção do repórter social
Carlos Müller, que foi a­

presentador no Bai le do
Congresso em Brasília. Nos­
sos cumprimentos atr-arn+qo
Carlinhos.

.

* Na foto, Isabel Cris­
tina, filha do casal Ivo Knoll
e D. Maria Gástaldi Knoll,
que foi uma das lindas me­

ninas moças que debutaram
no Lira Tenis Clube.

A boite do Lira Tenis
Clube está um show, com

,

bel issima decoração e som

• todo especial. Funciona. aos
.aàbados para casais e sextas
e domingos para a juventu-
de. ,

A boite do Clúbe Doze
de Agosto, duplex, com som

de Juani'to, está aberta às
sexta-feir;as para casais e

aos sábados e dom i'ngos pa-
ra a fuventude.
* A Sra .. Lurdes Boa­

baid de Carvalho reoetseu
senhoras amigas para um

chá" no salão dourado do

Floph. Foi um sucesso.

*. A Feira da Bondade
estrêia na prõxima aexte-tet­

ra, dia 21, continuando até

domingo, com 26 barracas
e inúmeras atrações. Tam­
bém se aproximam os Jo­

gos Abertos de Santa Ca­
tarina e. dois bailes para
eleição da Rainha dos Jogos
Abertos. '

.
_

�

* De domingo a sexta- '" I

feira, Aflan Braga está na ;: ,

Rádio Jornal, a Verdade, .... '

dando show como dtsc-jo- ,�

ckey.
r :

* Recebemos um livro
do grande ar tteta catarinen-
se

_

Willy Zumblick, onde
seus am igos escreveram,
gente de renome internacio- ',\_
nal. .

* Belíssimo modelo u- ; �.

sado em recente reunião so- c� ';,
cial pela Sra. Marlene A- ": �

braham Bertelli, da linda' >'-..­

Nina Ricci.
* Pensamento da Serna - .....

na: "Não sigo aos outros!
'

...,'

Aquele' que segue está
sempre atrás "(Jean' "'�.

Baptiste Cami!le '<?oret).."
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-TOMADA -DE PR çosCÂMISA _/-.�

1. A Caixa Econômica Federal - Filial de Santa Catarina, torna plblico que procederá a uma

licitação 00 TOMADA DE PREÇO para aquisição de máquinas e equipamentOi, destirados
a diversas Unidades da Filial e AgênCias.

-

. --
-

. 2. O cadastro deve·estar atualizado até o di� 25/10177 às_15,OO horas, não podendo con­

correr a firma que não estiver atualizada.
-

.
-

3. O recebi rnerrto das propostas será dia 07/11/77, às 15,00 (quinze) horas, CPC - � andar -

Pç. XV de Novemtro, 30 - Fpolis, se.
-

r

�. '

4. O EDITAL e a docum errtaçã o, encontra-se à. disposição dos interessados, à Pç. XV de
e.

�veni tro - 30, CPC - 3"0 aldar - Caixa Econômica Federal - F-polis - SC.

'\-

....
-

. "

. ...

7 8 951 2 3 4 106

12_' 11

13

1

21

26

,

33

38

43

, 49

.H·ORIZ-ONTAIS
1-Praia. 2- Arrumação. 11-Desajeitado. 13 - Está
certo. 14 - Carta geográfica. 15- Parte da dobradiça.
16- Bebedeira. 18- Espéci� de dança escocesa.1.9-
Ares 21 - Bodum'. 23 - Ananebrino. 26 - Cachaça.

-

28 - Hospedaria oficial da China.29 - Asno. 30 - An­

.tigo habitante do país de Gales. 33 - Fécula alimentícia
36 - Ente. 37 - dante inàugurar._38 - Comandante
turco. 40 - Instituto de Açúcar e Alcool.(sigla). 41 _

,Rio Ida Asia Central. 43 _ Espécie de narciso. 45 _. Ba­
cia carbonífera da alemanha. 46 -. Ética religiosa que
'd-is.pensa a constder-ação das leis morais. 49 _ Indivíduo
de uma raça polinésia da Nova Zelândia. 50 _ Vinho.

(pop) , .

'VERTICAIS
1 - Dádi a, Pfes�_nte do Oriente. 2 _ Arrebentação
,(da onda). 3 _ C·?ltafalso.. 4 -� Planta da tlha de S. Tp­
mé.5 - Lira.(abrev.). 6 -. Llngua prov§!nçal. 7- VIS­

cera aupla do aparelho urtnár ío- 8 - Bar. 9 - Espreitar> �t
.10,-' Mãngual. 12 _. Governado.r. 16 _ Cidade do Gol-
fo de' Acaba. 17 - :Governant8. 20 - Indigo.21 _ Fa-
'rnoaa estrada romana. 22 _ Classe de tropa. 24 '-, O

,Supremo juiz. 25 - Cheiro, aroma. 27 - Brjsa, rumor.
31 -. Manga da Bahia. 32 _ Anúncio,propaganda.3-4 -.
'Instrumento anatômico.' 35 - Espéci� de Palmeira.
,38 - Filho de Car·mi. 39 - Soberbo.41 -. Cidade da
Romênia na Moldávia.42 - Certa matéria explosiva.
'44 - Oá�is do Saara Central. 45 - Título

_ 'inglês de
nobresa. 47 _ Símbolo dolníquel\48 -tv1ilitar (abrev.)
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Objetos

Arte,
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de

Rua: Nereu

Pratas,
Antiguidades,

Opa/in: 5.,
'. -. Cristais,

>
Porcelanas .
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1'", PTO - [_[; FO RT 11\1AR I - 2

qU(-lrtos, IIv1ng, BWC social,
drCd de servi ço, dep. de

C'lnpr-egada. Todo

icarpetado. Preco: 'Cr$
,y1O.000,m a combi nar.
tratar à Rua O Sui O rtiga, 17
LAGOA DA CONCSÇAO -

� Corri o Sr. "André. Ou pelo
r-orte : :!3-0161.

..�
." �:.
�"

"_

APARTAMENTO Ccrn 2

quartos, sala, banhei ro soci al .

cozi nha, área de servi ço, oep .

cómpleta de em p-egada.
P reç o: Cr$ 425.000,00 - 'ratar
- A. CAMPOS - Rua: Anita
Ga ri ba I di, 19 - Sa I a 603 - 60
atd�r - Creei 005 - Fones: 22-
7390 e 22-8412 - Plantão aos

Sábad os até, as, 18: 00 horas .

APTO NO ED. PRESID8\lTE
- Contendo: 2 quartos," 1 com
armário embutido, sal a com

estante laqueada, banhei ro
social, a:>zinha, área 00
servi ço, oep . com peta' de
em pregada e g:lragem
Preço: Cr$ 580.COO,00, à
combinar Tratar'" - A.
CAMPO S -..'_ Rua: Anita
Gar ib.aldi , 19 - Sal a 003 - 6°

"
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de serviço. Preco: Cr$ Sábad<Ds até as 18:00 horas.

420.000,00 Tratái A. 1-'
CAMPOS- Rua: Anita I AL-UGA-SE
Garibaldi, 19 - Sala 603 - 6° 'Casa mista. Situ3(ja no

andar - FO.18 22-7390 e 22- CEN TRO. Própria par d casal'
81-12 - Plantão aos Sábados. I! de r:equena fam aia. T-ratar no

até as 18:00 horas. Creci 095. local. Rua Duarte Sch u te l n°

1.60' Fundos .ou na Rua

I
Trajano, 25 Andar Térreo -

.

Sal a 1 - Nesta Cap ir cd.

i

L__O_A_S_A_S__
CASA NA TR IN DAD E - Com
171,00 m2 Cmtendo: 1

suite, m éi s
_

3 quartos, sa Ia,
oopa , cozinha, dep. completa
de ern p-egada, área de

serviço e duas garagens. �

Preço: Cr$ 75_{l.OOO,00 - A
oorn anar Tratar A.
CAMPOS Rua: Anita
Glribaldi, 19 - Sala 603 - 6'0
andqr - freei 005 - Fones: 22-
7:D0 e 22-8412 - Plantão a os

Sábados até ás 18:00 horas.

..

I
l

éIldar - Qeci CB5 - Fones: 22-
7390 e 22- 8412 - Plantã o aos

Sábados até às 18:00 horas.
-

CASAS NO, .JAR DIM
SANTA MONICA - Com· 160
hl2 - ,C ontendo: 1 suite, mais
2 quartos, sala, cozinha, area
de servi ço, dep. mm pie ta de

empregada. e ga·ragem.
Preço: Cr$ �O.OOO,OO :. Tratar
- A. CAMPOS - Rua Anita
Caribaldi, 19 - Sala 603� - 6°
.andar - Creci 005 - Fones: 22-

�p e 22-81-12 - Plantão aos

APTO NO ED,
BOUGANVILLEA'

- Cmtendo: 1 quarto, sala,
banhei ro social, cozinha, a-ea
de servi ço. Preço: Cr $
316.000,00 - (aceita carro ou

terreno de entrada) - Tratar -

A... CAMPOS - Rua: Anita
Garibal di, 19 - Sal q. 603 - 6°
andar - Creci ffi5 - F-orles: 22-
7390 e 22-8412 - Plantão aos

Sábad os até às 18: QJ ho.fas.

VENHA ALMOÇAR NO AGRADAVa AMBIENTE DO FLOPH, UM
RçOUINTA,DO CARDAPIO DE 33 PRATOS, POR, SOMENTE Cr$

77,00 TODOS-OS DOMINGOS, NO SALÃO D.OURADO.
EM TEMPO: A SOBREMES'A JÁ ESTA INCLUíDA E CRIANCAS
ATÉ 12 ANOS PAGARÃO SOMENTE A, METADE.

.

APTO. N'O ED. MEDEIROS
FI LH O - COItendo : 161 , 00
m2. Com: 1 suite,' mais dois

quartos, sala, banheiro sacia!.,
cozinha, dep. com peta de

emp-egada egaragem. Tratar
.

,

- A. CAMPOS - Rua: Anita

Caribaldi, 19 - Sal a 603 - 6°
éIldar =- Fones: 22-7390 e 22-
81-12 - Plantão aos Sábados
até às 18:00 horas - C reei 095.

APTO· EM CAPOEI RAS COM
100 1VÍ2 Contendo: 2

quartos, sala, copa, cozinha,
áfea

.

de servi ço, garage'm,
Q.Jartos e sala com carpet.
Preço: Cr$ 360. (DO,OO (aceita
terreno ou carro de ent rada).
Tratar - A. CAMPOS - Rua:
Anita Garibaldi, 19 - Sala 603
- f30 éI'1dar - Creei 095 � Fones:
22-7390 e 22-8412 - Plantão
aos Sábados até às 18:00
-boras.

APTO NO BOM ABRIGO
Ccrrt ericío: ,- 1 suite, mas 1

quarto,' sala, cu.zinha,
banhei o SOCial, oep,
completa de em pregada, área.

Você precisa conhecer os quitutes de "seu Pedro:' nosso cozinheiro chefe.

!

--�._- - -----------------------_...

. _..-
.-"_,

'

",

r

I

VULCATEX A PARTIR
o E Cr$ 75,00 m2
PA PEL DE· PAR EDE
Cr$ 37,00 m2

TAPETES E CARPET
A PA,RTl R DE Cr$ 130,00 O
M2 COLOCADO
GRAMA NATURAL EM
ROLOS
lVIaiores detalhes corri

Bernardo Veneza Decorações
Fone;
44-4294 e à norte 44-4828
Rua: Cei. Pedro Demoro,
1711.

CORTINAS Faz nova,

refQr,ma e lava; TEM OS
GRANDE SORTIMENTO D,E

TECIDOS PARA CORTI.NAS
E REFORMAS DE

ESTOFA DOS; Lava-se .-:arpet
e tapetes. Or carrt errtoe ,

Fone:

/�4 4645 e 44-0039. Rua; Sã ("

Cr i stova rn na 650;-�
\..OOUEIROS TAPEÇARIA
H F�AS IL.

MOllVO DE VIAGBVI
\/cN DO - ENCICLOPÉDIA
"B RITAN ICA". CORllNAS,
\tVA U< IE-TA LKIE, EL ETRO .

DOMÉSllCOS. MOVEIS,

ETC. FON E: 22'- 8698.

VEN DE - S E UMA LOJA
ótimo local e ,.. bom
n1Cwímento. C an ou sem

estoque. Tratar na Av . .Josué
d Bernardi n° 33
CAMPINAS (perto da
Soberana ).

TROCO TELEFONE'
Resi de ncial "22- 7395" - Po r

"44" - Tratar peta Fone: 22-
:E28 - Ou à Rua Mart oe] de'
Ol ivei ra - Ranos n° 267
ESTREITO.

I
) !

I
I
I

! VENDE--SE 15.539 AÇÕES'­
I DAS CENTRAIS ELÉTRICAS

I DE SANTA CATARINA POR

'I' ��$LO 12F�'� :n __ ��TAR
TRINDADE

I

COMPRA-S,E UM PIANO
USAO'O -

- C�ro de aço,
cordas cruzadas. Tratar à

partir de 2_a feira à tarde pelo
fone 22-2330. Com
IVlarlene.

VENDE-SE POR MOTIVO
O E VIAG8\II
8\1 CIC LOPÉD ICIA
"8 RITAN ICA" - MOVEIS
ELETRO DOMÉSTICOS
TRATAR PELO FONE: 22-
0093.

ALUGA-SE KITINETI NO
CENTRO-- TRATAR A RUA
SALDAN,HA MARINHO N° 2
- CONJUNTO 201 -, FON E:
22'--4097.

VENDO TELEFONES
RES 10 EN ClA L - Prefi xo "22"

Qui tacfo. In sta laçã, o
irri edi at'a PR Eça DE
BARBADA Tratar Ed. I,.

APLl:J B 11 ° andar

.CmjUr1lQ 116 � Ou pel o fone:
22-ffi57 _

c.

ACADEMIA.,DE 'GrNASTICA
. ESTÉTICA -; ". Auias de

gi nástica feminina e ginástica
rítmlca infantil.- Minist-radas

pel as Prata - Maria Lucília
Peixoto .- Albertina Boretti,
Vilrna Bogucheski, Maria do

Carmo Maciel Vargas� Sito à'
Rua João Pinto, 06 Cnnj .'
105 . E�ifício .Joana' de

<,

Gus rraã o - CENTRO.

Corn plernerrt os Específ�cos
para eliminação de: Frac i de.z,
Obedidade e Celulite
DEPILAÇÕES - Rua: Souz,a
Fra nça, 20 - Esqu i na Rafae l
Barrdei ra - Centro - Fpolis �

AtendimEnto de Z", 4a e t:ia
das 14:00 às 18:00 horas e a-:
e 5a após as 19:00 horas ou

pel o fone: 33- .176 1 .

VEN DE--S 8 - Um carrinho
de Cachorro quente e uma

máquina de caldo- de cana

-ote tr ica . Tratar com .l\.It .izi o na
Sal a dos C ar rei ros - CÇl,t ro-.
EC.T. - Das' 8:00 ffi 9:00
horas.

•
3.-'-

INSllTUTO GAG UOTTI
ESTÉTICA FEMININA
Professora' Maria Inês
GINASllCA
REMODB_ADORA,

I. MASSAG8\JS, BANHOS DE

I PARAFINA, FORNO BIER E

I SAUNA A' VAPOR.

Canpro Piano nacional
usacío. Tratar' C/Alda pelo
fone 22-1047.

COSTURA - BORBA E FAZ
CROCHE ACEITA-SE
QUALQUffi . TIPO DE:
EN·COMEN DA FAZ-SE
QUALQUER TIPO DE
CROCHÊ OS_
INTERESSADOS DEVERAO
TRATAR A RUA
GOVERNADOR .JORGE
LACERDA N° 256

. CAMPfN'AS --'-- CO,M A S RA
SU 8...1 SANTOS
FORTKAMP.

A _SAUNA,
.,"'"

,.., � __ .4

ITAPOA -

comunica aos clientes que já
EStá funcionando novamente

em seu Endereço à rua

Cri soirn Mira, 84.,
,

_'

. t
1
-----

TERRENO STl� IV\,ONICA.-�
V ffide-se um terreno de 24 x

"

30 m - Situado na Ave rii da

principal esquina com Ru�
"O" - Todo murado - Preco

,

",�

de barbada Tratar pelo'
Fone: 22-0454.

.

.

. �"li
_ TERRENO NA TR INDADI=.� �:J
Pr-óximo a Universidade
Rua: Capitão Romoaldo de.
Barros (S ERRINHA)
Medindo 30 x 32 Valor: Cr$

..

-

Lanterna

COMPRO LABORATÓRIO FOTOGRÁFIC

Amplial/or profissional, com

Esma/tadeira-Secaeleir· -MarginàJo:r�
Tanques ele reve/a�ão -

..
Baliele;as- :

\

de seguran�a e demais
,

separados.
.

rabo;ara Í!.e/o
........ .

- ';L�

22':.10.47."
""

.'�

-'
.

-.

acessórios.-Em conl�nto
.

Tratar com
Fone:

• II<

.

ou

. �:
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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00 .,000,00 - Aceita-se carro

com o par te de pagaM ento -

Tratar à R ua �apjtã o
� ,,�.:� Rorn oal do de Barros

'-s.",

�,,(,. (SERRINH'A) - Com o Sr..
Torquarto Martins.

.�?':' .

,

;e�t<�'TER RENO _ ESTREITO� �-�,- ... "....

t-;1I.�-\. Ter reno rn roi ndo: 13 x 29
,

377 '112
.

-;- Situado à Rua:
Nossa Senhora do Rosário.
Preco: Cr$ '1'90.000,00 - Tratar
- A: CA MPO S - Rua: Aflita
G:lribaldi ,--19 - Sal a 603 - 6°
éI'1dar - rq�ci 095 - Fones: 22-

_�. " 7390 e 22-- 84 1 2 - P tantã o aos

:.":;t,: ... Sábé?dos are as 18:00 horas.
-i':/.':;-';,

,
. ,.

••ICOS

DÃ ERNEST ,GRIMM
CLlNICA MEÓ ICA (GERAL).
HOMEOPA nA - Doença� do
'Sexo - Rua: Mal. Gu i:herrne,
'-::E , � anda r - sala 303 -

Edifício Oaux Boabaid - Z",
s-. 5a_" s- '"'" 1 9-21 Hs. Fones;
Cor1s,� 22-7514 - Res. 44-0319.

,!iii"

lo "", ._\._.., ",_
...

.�� ....

CÀSA'C' com 3 quartos, saia
rn, estar e jantar, copa-
cozinha, banheiro social,
ci rou Laçã o e. área de s erviç o,
nos fundos tem garagem e

� quarto de em pregada em

madei ra sito Av. Sta.
"Ca tar irta+ oosocu pada
somente 450.000,00
Sal neário.

TER RENO - Rua lajotada -

vist-a- excelente para o mar

rb bai rro de Coqueiros - local

supér-, privilegiado com

1.2>7,00 m2 - só�ente
9)().OOO,oo á combinar.

CASA ,ITAGUAÇU
Excelente casa com 3

quartoS, sala 00 estar e jantar;
·copa e cozinha,' banheiro
social lavanderiá,. nos
fundo�: dependência de
em p-egada, área de ,serviço,
dlurras.quei;a e garagem, "ar
condicionado, amários
em bJtidos laqueados, carpet,
e telefone instalado"
,ocupação ini�iata. transfere
nnancialdo· de 5.636,07

# .

mensal e aceita a poupança
de 350.000,00 em imóveis
totalment€a.

APARTAMt=D:JTO - Can 3

quartos, SUIte 00 cqsal T

'banhei ro soci ai, am pio I ivi ng ,

-'

-

_

MURILO AUT0MOVEIS >

!;.Q'NES: 44� 1945 :.!
.- 44-1315. -CU

o:

FER TÁ DA SEltAANA·

Corcel de Luxo Brftncr,. "'7,·7"
O �m. Pr&�o'C,..' '. ., '1].

.�

sal a 00 jarrtar , copa, cozinha,
banheiro g)cial, área de
servi ço, lavanderia,-
dependência de empregada e

garage-m pr ivat iva.
acabamento: esquad. de
aturrijni o, rn asaa oorrida, todo
acarpet9(io, ,aquecimento
<Entrai, box nos ba nhei ros,
pórteiro a etrôni co, escadaria
e rn rrérmore carraro"
sorri Ente 930.<X>O,00 à
comtinar, acet'tamos
propostas.

-

CA SA CENIRO 3 quartos,
sala de estar e jantar, copa,
cozinha, b3nheiro

.

social,
é?dega, . gnage, circul acã o- e

nos fundos tem um pequeno
quintal. dista 100 metros da
rua Felipe Schm idt com

financianento na C.E.F. CXJm

prestação de 6.200,00 e no

ato 400.000,00 pode ser

imóveis o p3gamentb
da poupança ou em

prestaç óea facilitadíssim_?5.
CASA JARDIM ATLANllCO
'- Com 3 quartos, suite de
casal banhei ro social, sala de

estar: sala' e- jarrtar, copa­
cozi nha, área de servic o, suite
de emp-egadã, garagem e,

lavanderia, toda acarpetada,
massa mrrida, esq uadrias de
a umínio, vidros fumê,
acabamento àe alto luxo
sito rE Av. Atlântica
desocupada som ente

80,000,00 FIO ato da ocupação
e saldo a cõ rribirta r ,

t=STÂMOS DE PLAN�ÁO
Todos OS" DOMINGOS _

Tratar - VI FA
'ÉMPREEN DIMENTOS
lMO BILlA"RIOS . LT'DA
CRECI 37 ----'2 RtE: Tenente
Silveira, 21 Sala 102 _

Fones: 22-1660 e 22- 0058.

;,

'LIMPEZAS
------------------------�----- ..

VILA VELHA

Móveis e Decorações Lt
Sr.. :CALDAS"'::JU

NIOR - Av. Preso Ken
- -

nedy 184 - Fone: 44-3761.
CAMPINAS -

�

SAO
JOS� SANTA CA-
TARINA.

CASAS D/AS MÁQUINAS

RUA E>ES. PEDRO SILVA
N° 507 OFlCINA MECÂNI­
CA'PARA,MOTOS E MOTO
RES DE POLPA.

EMOS PNEUS IMPORTA­
DOS - JAQUETAS -LUVAS
SACOLAS- BANCOS -CA­
RE;NAGENS :.. COCKPITS -

PARA-LAM�S DE FIBRA -

OCULOS -PEÇAS P/TO­
DAS AS-MARCAS -MAG-
N

-

PI

iCARPET
LAVAGE3\/!
Lava,S€ no locar" fica com
cheiro- de limpeza. Cortinas:
lava-se , e reforma-se.
Orçam ento; FO NE: 44--4645,
ou 44-0639 R ua; São
Cristovam _n°

.

650
COOU-EIROS TAPEÇARIA
B RA SIL.

Cães
de
re

ç
a

'"
·E

-

CAES
_

P,t\ RA APTO
OUTRAS RAÇAS
Dooermaln, filhos do

grande cam pe
ã

o "Negos de
Sumatra" Fone: 22-2102.
Sem pr-e cães à disp csição;
Rua Prof. João Tolentrno, 14

- Agronôm ca.

EmEDRUX-.

VARIOS LOTES
Com ótima bcalização e

oreç.os acessíveis. Errr ;
con­

dições à' com b-nar - T rata r -

EMEDAUX ::. Praca Pereira

Oliveira, 14 - Forte: 22-'766-­
Ramais ,41 e 42.

ED. 'CÉS,ANÉ
Na Rua -FELiPE, SCH·MIDT.
'Aptos com 1, e 2 dormitórios�
banheiró social, 'Iiving, co­

zinha, área de serviço e

-garagem e
. Tratat'- EMEIJAOX

:- Praça Pereira Otiverra,' 14 -:

iFone: 22-1766 - Rom ais 41' e
42'
ED. GO'tA
Na Rua' ALVARO DE CAB­
VALHO, com '2. dormitórios,
livi ng,: sala de jantar, banheiro
social, cozinha, área de ser­

viço e garagem. Esquina das
ruas V idat Ram os e Esteves
Jr.. Tratar EMEDAUX' ,�
Praça Pe(eira Oliveira, ·1-4 -­

Fone: 22-1766 - Ramais 41 e

42

ED. RBVlBRANT e RENOIR'
Prorrta errtreqa com �1 a " ro�
cação. Na. Av. BEIRA-"MA;R
NORTE'-- RUa BOCAJUVA e

PRAÇA 'DOS N-AMORA­
DOS: Otirilos -a ptos . C9m, 3
quartos, sendo 1 suite com­

pleta, grande living, demais
dependências com pletas.
Acabnrn ento de tu xo, Tratar -

EMEDA_UX -

.
Pr.rc a Pereira

Oliveira, 14 - Fone: 22, 1796
Ramais 41 e 42.

-_

LOJA -' ED. CESANE
Na Rua FELIPE SCHMJDT
ESOUINA COM PEDRO -'VO
- 2 exce+entes lojas, sendo
uma de 586m2' e outra de
1,186m2 condições de
pagamento à com ti ria r . En-
trega previstv para. Dezem­
bro, Tratar - EM EO'AU:X
Praça Porei ra oi ivei r-a 14'­
Fone: 22.:..1766 Ram ais 4J e

42,

.

PAROUE
AMOR A

TR ff\JDAD,E:
RESIDENCIAl
ILHA
Excelentes resi dê rrcia s com 3
e 4 'dormitórios, (suite
corn plet a]. �nh.eiro social,
grande I íVing, safa de estar,
sala de jantar:, copa, cozinha,
área de serviço, lavanderiá,
dep. corri peta'de em-pregada,
garagem, jardim. PrOf}ta en­

trega. Tratar - EI\{I"EDAUX -

.Praça Pereira Oliveira - 14 -

Fone: 22-1766 - 'Ramais 41 e

_42

VENDE-SE POR (MO TIVO DE VIAGEM
.

- /'

Lndcis trie e Cocn ércio m Máquinas. Corn serviço de
torno rnecernico , soldas .elétricas e óxigêniéiJ, painap
forja, e�eci�izada ern recuperação de material
rodante, mecânica - leve e pesada - Tratar - à-Av.
Mal. Castelo Bando N° 37 - Campinas '- São José.

ORAÇÃO AO DIVI o ESPíRIT.O SANTO

Espírito Santo, você que me esclarece tudo, que me

ilumina todos os caminhos para que eu atinja o meu ideal.
Você que me dá odom divino de perdoare esquecer o mal�

que me fazem e que em todos os instantes de minha vida
está comigo, eu quero n�ste curto diálogo agradece(-Ihe'
',por tudo e confirmar mais uma vez. que eu nunca querõ me

.separar d,� você; por maior que seja a ih,�são material,não
será o mínimo da vontade que sinto pe um dia estar com

:você e todos os meus. irmãos na glória perpétua. '

.

,OBS�: Fazer esta 9-r.açãQ 3, dias seg_uidos., sem ta,z.er o
ped��_. (Q�6tr.�:,d:e "t:ffJ��'dJaS. sênfl, alcançada a ,graÇa :p.�
'mais difici:_t··:que sej�).·'

.

Publicar assim que receber a graça ---IML.S.
- �

/

.ORAÇÃOAO ESpíRITO SANTO

, �spírito Santo, Vós que me esclareceis tudo, que ihj­
minaiS todos os caminhos para que eu atinja o meu ideal
VOs que me dais o dom�vino de perdoar' e esquecer o mal
q ue- ,me faz,em e que em t�os os i,nstantes de ntinha vidaJ
estais com1�o �u q.ue!--G. neste cu.rto-d-iátogoag1Í ?,açet?p�tud.Q .e .c_o�nflrmar maa.s �--ve.z_,'qoae-�et:r "U"CAf':::;q�'Cr�m�
separar de Vós, por maior,que-seja a ilusão materiaf nâo
·será o mínimo de vontade qu.e sinto de um dia estar con­
:VO$CO e todos os meus irmãos na glória perpétua.

. Obrigada mais uma vez. "

'

.

A pessoa deverá fazer esta oração 3 dias seguidos sem
dizer o pedido. Dentro de 3 dias será aléançada a graça por
mais difícii que seja. _Publicar assim que receber a graça.

A radece'- EP.S. ..

,;a:>�. ,'GOYA
�ja com' 123m2. Par.a en­

trega dentr:o'df! 6 m-eses'. Corn
<x>ndiçães- de ,;pagal'1)ento· à
com binar - Locattzada na Rua

. Alvaro de' Cavalho. Tratar '-'

EMEDAUX, - Praça Pereira
Oliveira - 14 - Fone: 22-1766 -

Ramais 41 e 42.

, ED_ ·BONAR --- NO C EN TRO
A Rua· T-enente S-i1veira.:- A
methor -focalização com 'ap­
tos de 2 QUélI"tos:'üving-, área�_
de, servlço� banheiro social,
Cozinhà e �ragem T ratar .­

EMeOAUX - Praç a Pereira -:

Oliveira - 14 - Fone: -22- 1766
Ramais 41' e 42.

Empr.eendimentos' Imobiliãrios
-

,

.'I�llt;.'
.CENTRO - APTO 61 - Edifício::foana de Gusmão. Apto de

'1 dormitório; living, cozinha, área ele serviço, BWC social,
'azulejos decorados, carpe tado , pia da inóx, de frer1t�.

CENTRO _ A PTO fi - Edifício Bahia, 2 dormitórios, living,
'area de serviço, cozinha, BWC social.

TRINDADE _ APTO 42 - Ecíific io Village, 3 d'o r rrut órioe ,

'garagem, BWC social, telefone, entrada 'd� se rvjc ó, área de

-servi ço, dep. de empregada, box cíe acrilico, armário de

.coz i nha, oe frente.
-

'COQUEIROS - APTO 55 - Edifício -.Joah. Apto de 2

,dormitórios, BWC social, entrada d_e serviço, , garagem,
dep. de empregada, living, hall, área de .sorviç o. box de

acrílic6.

- APTO 49 Edifício Mozart. Apto de 3

dormitórios, am po living, lavabo, garagem, área de serviço,
'dep. de em p"egad�, 1 a locação.

CENTRO - APTO '45' - Edifício Dona Isabel. Apto de

'quar::.to e sata corn BWC e Kitchen, la locação.

CENIRO - APTO 41 - Edifício Boug.anvillea. Apto- cf'e 2

'd orrrurórtos i- living, de fren,tJ E', BWC social com azulejos
decoracios. 1 a 'M;x:;ação carpe"t.ado. _

-e

CENTRO - APTO 31 - Edifício Itaj ub
á

Apto de 3

dormitórios, amplo living, área de servi90 e garagem.
- ,

CENTRO _ APTO 29 - Edifício Joana de Gusmão. Apto de
.

1 dormitório, amplo living, locação r estdê nci el ou comercjal.
.82 m.7 - 1 ° andar.

'CENTRO - SL 31 - Edifício Dona rsabel. Loja térrea.
<,

,localização..

'CENTRO _- SL 25 - Conjunto oo rri ercial no. Ed. Atlas.
\

-Teteforte ,

'CENTRO _ S-L í7 - Conjunto comercial. No, Ed. Atlas. Ccrn
'área de 127,00 m2 carpetado, 1 a locação.

CENTR O _- S L 11 - Conjunto com erdat de. 62,26 m2, de
'frente, carpetado, localizado nó Ed. Atlas. 1 a locação.

CENTRO - SL 06' - Conjuntos de 115 m2. la loca9ão.
Excelente localização'.

AB RAO - RE 24 - Residência de alvenaria. Localizada à

Rua Jooo Meireles. C6m 3 dormitórips, living, copa, área de
"I _

•

serviço, garagem, BWC,' cozinha, ef1trada .de serviço.
..,,�

CENTRO '_ RE Z3 - Residência d_e alvenaria. Localizada na

"Rua Dom Jaime Câmara. Com 5 -dormitórios, 2 living,
'escritório, c0pa, 11311, _lavabo, dep. de em pregada, 'entrada
de servi co BWC soci<Jl" área de serviço, 3' garÇ)gens, 200 m2

'aE7J construída, 2 pavimentos.

, TR IN DAD E, -. R E 22 - R esidê ncia de mista. Loca lizada à

"Rua João Pio' Duarte Silvá> Com 3 dormitórios, Living,
garagem_; -copa, .área de serviço.

• ·ffi TR,BTO R E 18, - Residência de alvenaria.

dormitórios, ótima, localizacão, living, copa, área de

'�rvi'ço, 2 g2Jragens, BWC, cózinha, locação come-rcial ou .

,resioo-ncial. 2 pavimentos ..

'ESTREITO - RE 11 - Res.idência de alvenaria com 154 m2,
,3 dormitórios, s�ite, living, saia de TV, copa, área de

servi ço, g:tragem, telefone.

,CEN 'RO _ APTO 62 - Edifício Trabalhador Catarinense.
,De 3 dormitórioS, living, BWC social, área de serviço, de
,I

[frente.

AiI. Osmar Cunha,

... --:. --
li. ..
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Capoe·
aceit

Or iqí "lár ia de antigos
. jogos angol anos, ,

tormou--se esta
_
arte

ger::!ui, Iam ent8, brast lei ra,
acrobática e com

reçursos _espantosos,
capazes oe deixar
corrf usso quem não a

conheça, A, capoorr'a

surgiu na segunda
ger,ação de escravos no

Brasil, mvido à opressão I
dos feitores e!

.

proprietários de grandes!
_senzalas, que - os

mat'ratavàm

injustamente com,

castigos, severos, e

chicotadas. A
necessidade de defesa

despertou nos negros o

desenvolvimento de -uma
série 00 � mOvimentos
'com ,pernas, e Braços,
que era confunqido com
uma cíe nca, praticados
ao som de -cantigas e

palrn as ,
,

'enganandoi
assim os capitães das

, j

matas, e feitores. Alguns;
mas revoltados, quando 1\
'açoitados, faziam uso gel'seus ' <x>nhecimentos
contra .os que vi nham i '­
cru.cot á-los , dando-lhes '!

violentos golpes"
deixando estes no chãoe-:' <

refugiavam--se nas' 'Texto: Paulo' Roberto Go//ina Fotos: Ca,./os' ,Albe,.to' Silva', -'� ..

matas , Y�I tá e rneia tu g,ia j' ..---------�_-ÍIIIIIII�IIIIIiI------------------..�IIJIII-...IIIIIÍ----...,..-IIIEIII--..;.;.-���_�;Ioutro e màis outro I'" -

dando assím condicõe;: nas lavotrres e- ·cidades. f
.xíe

.......

tormar-Se um grúpd,! "Houvê uma mudança de
- I

I sob a chefia dos mais I tratamento no governo·
vélhos. Veio' óorn o de Floriano Peixoto, que
tem�\ a 'necessidade de reconheceu essa arte

sobrevivência e �ratiéaé:la por·
- muitos.

começaram a ataear m,a-ginais actrarido que a

-pequenos povoados para- _capoeira �poderia
'

se.r

roubarem, E assim
-

à I ntroduzida na socied-ade
-

,

_capoeira 93 marginalizou.-j' e at� mesmo na policia
Durante um bom tempo

l militar, liberando assim
. foi

. proibida
�

em· 'todo' essa arte tão brasileira
território. federal, -tirma com o nós, A capoetra é

mctusf ve ..pena' de'__ pois própria, -, para jovens;
anos de\ 'c.ad�i_a._j e um de -cheia de al eqr i a e_ ritmo.
reclusão '

para os "Sób a, influência
- das

prattcarrtes desta arte artes similares orientais
!

-

,/

Construtora Bocaiúva l-tda

CaSa ··.Pré- ·Fabricada
��P�g-a Alugu,el Quem Quer"
,A partir de CR$ 1.500,00.,mensafs·,
Venha conhecer as\ vantagens
Ape_nas 5 casas· com Financiámento \

, �

de 5 anos com. 10% de entrada �
O que -está, esperando-?'
Rua Bocaiúva :No-' ;�6' - Largo São

" Sebastião,-Fones:2,2-4'877' e 22";700;3\'
FI nópolis-SC.,

ganhan·do ·-stat
,

<
-

'

nivers.idàdes!
a

as
...

su rgl U _

a capoei ra
regi onal com cíesr ina Ç2 li : .

especifica -ao com,�te_.1
'

com" mestre Bimba'

ganhou, difusão e

, _segundo Câmara
Cascudo, a capoei ra

-

ria '

Bahia possui u rn a�pecto
curioso e' particular: o

capb�irista luta com o

adversário, mas

exercitando--se
-

.arri igavel rnenre ao som
de ,cantigas
instrumento . de

.

percuesão. cof"D o ,

ber irn bau , g3Hza, .:

pandeiors e outros que
macam o aceleramento
do jogo, Os', diversos
rnovírrientos que se,

executan durante a luta
rec_ebem nomes variados

e

e os mais conhecidos
"são: rabo de- arraia, vôo
do m crcego, chul ipa,
tesoura, haú,' pra o,
chi ncha,

.

, .que i xacía ,

espada, balão, tranco,
�s.so -a oo+s. ràsteira,
lambida de sardinha,
tronco, mela lua,

MÓVEIS SAO BENTO·
Móveis Coloniai-s ._

,

Estofados Sob Encomendas

Os Móveis' Coloniais das Fábricas 'd� 'São Bento i

do Sul s,e--faze� presentes em MÓVEIS S�O ,

'

BENTO lIDA. Aceitando qualque,�, p.''-ido em
J

E,STOFADOS r- REFORMAS. Produzidos' �ni'
_ F-polis

,
-

R�a Gasp-a-r- Dutra' (

frente ao Exército. Fane: 44-3377.,Estreito .. em

..
..

,'�",,' ..

Y'W'
• s •

,.- .c._.,-
.lo

t;.
-;;- -.-

-
-

,

as [ .crran cas.
desenvol vendo .. �

.-

exe�ciciÔ$ 'fisiêós .. '_ -:-ã,
- prática da

- luta:.::· e ,�;

segundo o dretor Pau íoj
'Tes-ker-, vem realiza 000-,

'corn -faci-lidade todos�.'àS"::
cíernaia

.

atividades ':
/ -

,-
-,

educacionais e'

esportivas., Para ,o?
püb lico em geral a..s au:I�)
tem I�gar na Bahia Arte�<
rua General B ittencourt, �.

�
_ 66, às segundas, quart��':'
e sextas das í) 5 às ·17�-·,'

.
horas. Ou tro local' -it':-:,'a-,
Academ ia

- Bucíokart -f-,fia'
"!- _ __

,
":.

e

rua J 000- Pinto, àS_ ter�s
'-e qui ntas, das /18 às 19;3)'
horas, sem p-e
'm estre':,;_ --

\ Pop \ !�-'_na'
lorterrtacão das' aulas �]je,

� ,
� ':..;t:-'

capoeita__ e berim�u ..
Hoje a

_

.

\ capoei ra ':_,:�- é

recon_hecida-oJ _. -<
l €O�O

esporte riac+orral. a .: l_lJta'
brasttet ra, sendo ' .,.

Praticada por ,homens"
mulheres �e c(ianç�s _��m',
di versos

,

'

-

-

..�.'&:::.
_

estabelecimentos -/

'

:- de'

encruzilhada, vassoura, ensino e acacfern ias,. SOO,'
chibata, etc ... E assim a' 'a orientação de antigos'

'eapoeir-a vem ganhando n .estress e professores',
- rriuitos adeptos de tódo +or rnacíoe nas. antigas.
nível 'cultural e social', academ ias . do Rjo, .

São

sendo inclusive matéria Paulo' e Bahia.' A'

de educação física para' capcre ira já faz parte<�de;
am bos sexos nas tooos " nós:

'grandes capitais do país,
pois é projeto do

governo- o ensino da

_capoeira oficializado -JJas
uAi versidacres br-asi lei ras •

A 'Universidade Federal
Gama' Filho, do' IRia de_

. Ja�iio,', \ está,
' '

prog-(,Ç3mando para o ano

que �

/- "vem
�."

um

carn peorieto � _Cé!Po_�i.ra
para os· uni,vérsítário de
,todo Brasil, visando

-,.expansã6 esportl.va sob

I ,apoio do ·>:,�_overno__l

s:�

- -

- ...

rt.ederaL Como não'
I ---

j poderia deixar de ser, -a,

capoeira tarn bérrr-. está

� serrdo praticada aqu i em'
Roríanópólis em· três
locais

_

di ferentes I sob a'

,orientação do protesssor
Fernando Pcp, formado,

.

em dois e_stilos
.

de

capoeira"a de ariqol a e �
regional, pelos mestres'
de Angola dos Irmãos'

.

Unidos d'o -,

mestre

Caiçara
-

e. tàmbém,
discípulo do'· mestre

I Fer�andinho. =. cu rso s
'

estao sendo rruru strad os
no, Educandário 25. de'

.

Novem bro '

-

.

(excl usivam ente

elurros daquele
estabelecimento)

-: para
,. .:�

•

Ia.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




